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ANO XX- NU 9 CAPITAL FEDERAL QUARTA-FEIRA, 17 DE FEVEREIRO DE 1965 

CDNGRES_SQ _NACION.AL 
PHESIDÊNCIA 

Convnc~(}ão de sessões conjuntas par~ apreciação de vetos IJresWenc:ais 

o Presidente do Senfldu Federal. nos têrmos do art. 70, § 3\l, da' 
cons~Hu;~·âo e de. ,1.:r. L n' IV, áo Regllllento comum, convoca as duas I 
ca.sa., O.ú con~r.;~~o Nac.onal pll1·a, em._s~ã..a. _cQ.~jl!!lt~1 a se ;eallzar 
no d1.a 17 do mês em curso, às 21 horas e 30 mmutos, no _Plenar~o da 
Câ.m:.ia dos Deputados. conhecerem. do.; segu:ntes vetos presictenc:.a1s: J 

SESSAO _CONJUNTA 

Em 17 dLltC:ITl~Jro de19(i5, _?s 21 horas e 30 minutos 

Ordem do Dia 
D1a 17: 

V ato (parcial) ao Projeto de Lel nv 6-64 (C. N ) . que d:s~õe~ sõbre 
a· aprQveitamento de func:qnános n~ al).f_ar_g!!f.ªs~ qlle _menclona e dá ou­
tras P,rovldêncies. 

Veto_ pr~&i{l~IJ..cia_!Jiill.z:Gjall _ f!.O. Pro,i~to de Lei nl? 6, de 1964 {C. N.). 
que_ disp_õe sôbre _o _a,Proveitamento ãe "'funcionários na.s âtitar9..uias que men~ 
ciona 1;! P-á ou_tras PfOVidências. -

ORIENTAQAO PARA_ A VOTAÇAO 

Sffilar!o Feaeral, em 5 c:e reverelro de 1965. 
Cédula 

Ns.: 
1 

Dispositivo a q.t~e se refere 

Arts. 19 e 29 e seus parágfafos. 
Art. 39 At:rRO ' MOURA ANDr.ADE 

Presictente 
2 
3 § 59 do art: 49 

--·~-----------,,------------
ATA DA 9~ SESSÃO. EM 16 DE 

FCVEREIRO DE 1965 

2' Sessão Legislativa Extraor­
dinária da 5~ legislatura 

~\iJf;:'iCIA DOS SO:S . .MOUR.\ 
ANDRADE, NOGUEIRA OA GA­
MA E GUIDO MO"DIM 

As 14 horas e 30 minutos 
ncham-se presentes os Srs. Sena-

dores· 

Edmundo Levi. 
Arthur Virgílio. 
cntete Pinheiro. 
Lobão ela Silveira. 
Eugênio Barros. 
Menezes Pimentel. 
Wilson CTOnçalves. 
Dix Huit Rosado. 
Walfredo Gurgel. 
Ruy Carneiro. 
Arrn~miro de Figueiredo. 
João Agripino. 
Ermfrio de Moraes. 
Aloysio do Carvalho. 
Josaphat MarinhC1 
Eurico Rezende 
Afonso Arinos. 
Aurélio Vianna. 
Farin. Tavares. 
Nogueira ·da àama. 
Lfno de Mattos. 
Moura Andrade 
Antônio ci:trlos. 
Gufcto Mondin. 
Daniel Krleger - 25 •. 

SENADO FEDERAL 
2' SESSÃO LEGISLATIVA EXTRAORDINARIA 

DA 5' LEGISLATURA 

Faço saber que o Senado Federal aprovou c eu, Aura Moura anaraue, 
Piesitiente, nos tétmos do art. 47, n9 16, do Regimento Interno, promulgo 
a seguinte 

RESOLUÇAO N' _1; DE 1965 

T!_õ~_à,_ disJJpsir;.ão do Banco. Nacional de Habitação, no Estado 
da aua~_gb{lra_, o funcionário da Secretaria do Senado Federal Se-

• basf'ião Ruy Rôllo· Macie1~ Ojic~aL Legislativo, 

Artigo único Jt pôsto à disposição do Banco Nacional de Habitação, no 
Estado da Guanabara, nos têrmos dos artigos 92 e 369, da Resolução n9 6, 
de 1960, pelo prazo de um ano, sem vencimentos e vantafSens de seu cargo, 
o Oficial Legislativo, PL-6. do Quadro desta Secretana, Sebastião Ruy 
Róllo Maciel. 

Senado Federal, 16 de fevereiro de 1965. 

A URO MoURA ANDRADE 

Presidente do Senado Federal 

prestando serviços a esta entidade 
desde março do ano p. findo. 

Aproveito o ensejo para apresentar 
a Vossa Excelência os protestos do 
meu alto aprêço e consideração. -
Deputado Monsenhor Arruda Câma-
ra, Presidente. 

Ofício dn Ttihuna1. de Contas da 
União, nos seguintes têrmos: 

TC-2. 775-65 

Aviso. n" 0202 P-65 
10 de fevereiro de 1965 

Senhor Preside~ 
Comunico a V. Exa. que êste Trf .. 

bnnal, tendo nresente a representa4 

ção de sua 1~ Diretoria de Fiscaliza .. 
cão Financeira, datada de 25 de ja .. 
neiro de 1965, rf'-laUvo 110 orcnmento 
analítico dessa Casa (Suplemento ao 
Diárin Oficial de 21-1-65). resolveu. 
em· Sessão ·de 2-2-65, mandai- anotar 
o registro do orçamento analitico 
mencionado. bem como o da distrihut­

------·--1'ção automática dos. créditos ao Te­
souro Nacional, conforme tabela ane­
xa, excluindo-se a narcela relativa 
ao abono de permanência no servko 
ativo, ante o oue d'Dpõe o art. 15 
da Lei nr:t 4.345-64. 

O_,§_R_,_ P_R~SID.J!NT!C: 

A lista dê -presença acusa o com­
parecimento de 25 Srs. Senadores. 
Havendo número regimentaL declaro 
aberta a sessão. 

Vai ser lida a ata. 
O Sr. 2 Secretário proced~ à 

leitura da ata da sessão antenor, 
que é aprovada sem debates. 

o sr. 19 Secretário lê o se­
guinte: 

~}!:PE:qi,?NTE 

Ofício n9 4-65-IPC, do Instituto de 
Previdência dos Congressistas, nos se­
guintes têrmoa: 

OFICIO 

lNl3:J:ITUT0 DE PR WIDll~CIA DOS 
Q_ONQ!\E_§§I.ST AS 

OfíciQ no 4-65-IPC 

Brasilia, em 8 de fevereiro de 1963 

Excelentissimo Senhor Presidente: 

Nos têrmos dos arts. 14, letra e, 
e 18 da Lei n9 4. 284, de 20 de no­
vembro de 1963, soliçito a Vossa Ex .. 
celência autorizar sejam colocados à 
disposiçãO dê.ste Instituto os Senha· 
res Maxtmiano Viana e oet~cllio da 
Costa Nogueira Filho, Auxmares Le­
gislativos PL-9, nomeados em 27 de 
novembro último, os quais já vlhn 

Reitero a V. Exa. protesto::; de ele­
vada estima e distinta consideracão. 
- Efelvinn l-in.~ de- Albuquerque, Mi­
nistro - Presidente. 

ANEXO ?. - PODER LBGH~T.JATTVO 
SUBANEXO ?.02 - SENADO FE­

DERAL 

Ao Tesouro NacionaA 
3.0.0.0- Despesas CoiTentes 
3 .1.0 .O - :ncspesàs de Custeio 
3.1.1.0 :- Pessoal 
3.1.1.1- Pessoal Civil 



C.unrt:J. feira 1 i 
'~~~--

Oi . CJ - Vencin\entos e 
Vuntagcn' Fi­
X'l.S (Lei 11Ú• 
L~ero 830-49. 
crt. GG, let.:"a a) 

f>~. 01 - Vencimentos . 
CJ . o:~ -- Subsídios e re­

pr~sentação a 
ocu!}ante-l de 
c1.rgoo: eletivos. 

(i~ .C3 - Gratificação de 
fundo ..... . 

fl JO- Gratificação 
ad:cions.l por 
t-mpo de ser-

Cr$ 

2.179 5oo.ooo I 
I 
i 

1 258.200.000 
' 

24.000.000 i 
vir;:o . , ....... · 631.000.000 

(D~ci::ão do T.C., S::ss:S.o. de 2S de 
õ.:·:u>nbro à~ 1!161 - Processo núme- 1 

r0 C'i.:::3S-6l l. l 
Cr$ 

Cl.13 - Gr~tificaçüo 
esnecial rle ni­
wl mü\·ersit:i-
rio , . .. . . . . . . S6.000.00:'J 1 

I 
(D;-cisá:J do T. C.. Ses:;ã.o de 8 de 1 

janõ:!m rle 1963 - Prccesso número i 
M.ü5'J-62). • i 

Cr$ j 
01.1<1- A.bono ~ Jr per-

permanência no : 
serviço at.i\•o • 10.00(,.000, 

TOTAL • ..... -4-.-13-8-.-700-.0-0-0 I 

I)IARIO DO CONCRESSO NACIONAl fSeção lf) 

EXPEDlENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DI~ETCR Cõ&.RA~ 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

e~H.tf'"IZ 00 ÇERVIÇO OE PUCLICAÇÔiliJ CHEf'<E DA SEÇÃO Oa R•CAÇX. 

MURII-0 FERREIRA AlVES FLORIANO GUIMARÃES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

• BRA Si LIA 

ASSII!ATI1RAS 

Ct»iti11 e Interior Capital • lnter!or 

Fevereiro de · 19€15 
- --."' 

.I'.NEXO AO PARECER NO 33, 
DE 1965 

Redação final do Projeto à-e 
Dec:·eta Legislat1-vo nJ' 84, de 1~64 
(n9 136-.4., de 1964, nc Cam do 
o; t·en:). 

I 
!"aço saber qae o Congresso Na.cio .. 

nal aprovou, nos têrmos do nti. 77~ 
§ lç da Constituição Federal, e eu. 

! ................................. ,. ··t 

I Presidente do Senado Federal, ;pro· 
\ mulgo o ::.egumte 

: DECRETO LEG~SLATIVO N9 .. 
DE 1965 

Mantém. o azo do Tribunal de 
Contas da União denega.-tôr-io d-e 
registro ao Contrato de emprésti­
mv, no t•alor de Cr$ 300.000.00() 
f trezentos milhões de cruzeiros>, 
celebrado entre a União Federal 
e o Govérno do Estado de Ser­
gipe. 

O CongrC'.!iSO ~iacional decreta: 

Rt:•ARTIÇõES E PARTICULARES I FUNCIONARIOS 

89,00 Art. l~ E' mantido o ato do Tribu- -
nal de Contas da União, de 29 de 

76,00 a.gõsto de 1963, denegatório de regit;• 
tro ao contrato de empréstimo, com 
recursos pro\'enienLes da colocação do 

t08,01 "'Letras do Tesouro•·, no valor de 
Cr$ 300.000.000 (trezentos milhões de 
cruzeiros) celebrado entre a União 

- E.Icet.uudas as para o exteríor, que seri.o sempre anu.nls. as FedernJ. e o Govê.rno do EstRdo de 

Semestrt .......... .-..,. Cr$ 50,00 
1
semee:trt ••••• ~ ~.... Cr$ 

A. no .... , ............. ••• C~;$ 9G,OO! Ano . • •• • • • .. • • • • • • • • Cr$ 

Exterior. I txwrior 
' l.net • • .. • • • • .. • • • • • .. • Cr$ i8G,OO 1 Ano ....... •,.......... C!'$ 

---
assinaturas poder~e .. io tomllr, em qualquer tpoca. por' seis meses Sergipe, em l5 de 3ulho de 196:3. 

Art. 29 ~ste decreto legislativo en-
Vi:..:.-:~. - carolhm Ribeiro da Fnn- ou uw ano. tra:r:_á em vigor na data. de :sua pubu .. 

:s.··c=', Chefe da 2!J. Seção - 1" DFF. - l fim dt possibilitar a remessa do valores acompanhados da . caçao, revogo.dn.s as disposiçõc.s em 
-------··----" ------- es.,laredmentos .quanto • ~~oua apUcaçilo, solicitamos d~em preferllncil 

I I
' contrário, 

PARECERES • remessa por meio de chequo ou nl• postal, omitidos • favor do P:-·ecer n9 39, de 1 p-" 
T4fsturetro do Departamento de lmprensa Racional. ...,~::::7:-'-=:.,_::,:;:_;:.;. -

9 37 d 1965 I 1 {ieda~âo _Fina,l do F;;ie"t"õ de Far!'_C_~L~----.:._.e .. ___ - Oa •~Piementos as edlç6es dos ôrg!oa oficiais cedo fornecidos 1 Decreto Legi.•lativo n" 108, ae · · · I aot: aB:sina.nt-tJs !bmente mediante zoUctta.c,&o. 1984 <n• 46 A 53 c d6 Qç__Comissáo de Const1tw.ç~o '- I - • • - , 11~-- a;a ... 
J1f::<;J~a._sôbfe o Projeto de 

0
LC1 dtt I -------- \ onoemJ. 

C411l-ar_a._ 1Jil_3~~ d_e_ J9J):tJv-· _3.693 I I:tsiatçn:: _§.:-_._Antônio Carla:;. · 
-:::-_B-!)3 .. _na Cámaral, que conce- luçáo, terão o seu estudo sustado, sua rejeição, ainda no;:. têrmos finais I A c . ,. · 
de pemáo vitatfcia, no va.lor men· sendo encaminhados à comiss!l.o de do mesmo § 2fi', . om1ssno apresenta. a rccta9ão .n .. 
sal de Cr$ 5.000, a Alexandre Constituição e Justiça, a fim de que Explicando, assim, 0 mecanismo do , n~I ao Projeto de 

0
Decreto L~gisla.tn-·o 

Sartori, ex-servidor do D.N.E.R. se mani~este e6bre a possibjlidad.~ de art. 2fi' e seus parágrafos, da Resolu- 1D· 10~, de 1964 <n. 46-A-63, na Casa 
:rtclator: Sr. \Yjlsgn Qonç_alves. prosseg1llrem n_a sua. tramttação • çAo n'l 6, vê-se que jamais pensamos Ide. or!gcm), que mantém ~.ato do 

Como está cmst.alinamentc expresso, em que a palavra decisiva sôbre 0 Tribunal de Contas da Umao dene-
Por fôrça de req.te-rimento da n9bre acima de qualq11er dúvida, o projeto ·1 a-ssunto, coubesse à .Mesa, como pa-.. 1 gatór1o de ,registro ao têrmo do a-cor .. 

s:;n:>dor Aloysio de Carvalho- F1lho, em causa teve a ~ua marcha sustada reccu ao seu digno Presidente na do c~lebraao aos 31 de janeiro de 
volta a. matéria s.o eJRme desta Co- e veio a esta. Com1ssíio exclusivamente sessáo do dia 5 de agõsto último: 1953, entre o GoYêmo da União e o 
missâo. No seu pronunciamento em a fim, de. que se manijest~sse sôbre Nã.o temos culpa de, no avuLso da E~tado da Ps.rtt. 
rMnário, sfirmou o preclaro r.enador a 'PIJ:SlbHidade de prosegmr na s-ua Ordem do Dia respectiva, constar que Sala dM Sessões, em 16 de fcverei .. 
b<~J:;.no: tramtta-ção. esU:. Comissão havia. sido contrária, ro de 1965 - Di:c Huit Rosado Pre• 

"S:. t'residente, ·~cio qu~ concluo NC! seu desd?br:tment_?, a_ técnica por _inconstitucional o projet,9. sidente. __: Ant{j~fo carl~s. R;tator. 
de enuncin.ào da 0.,.d~m do dia, es.~ 2 seg~uda J?e!a c1tada Re~oluçao n'l 6 Dtant-e dessas cons!deraçoes, que 1 _ lValfreclo Gurgel. 
p~·ojet.o ~ àe-· 1962 . . q p&.rccer <;la L'<) e:>t.a expltczta no * 2ço. do mesmo ar~ colocam o nosso comportamento em 
mi;;:~áo ie c·onsLltmçDi• de Just19a. .~e~ tzgo 29: perfeita. e integral harmonia com as ANEXO AO PARECER Nº :w, 
clara-se contrário r.oor inconstltl.tcto· "S'endo contrário 0 parecer da Co4 regras escritas da Resolução n9 6, de DE 1965 
n~l. Parece-me que: a providência missão de Constituição e Justiça, ês- 1964• n2.da temos n aditar ou a su- R da • F' z d p "t •• - primir no nosso rarccer anterior, da- t çao ma O ro;e O 
seri~. o arquiYart:,;ento do projeto, na ses projetos serão incltúdos em Or- tado de 7 de julho de 

1964
. Decreto Legislativo ní' 108, àe 

rormn. ela orientação já tomada pela de mdo Dl:t, a im de que o Plenâ.rio 196' 1n" 46 A 63 na Casa •• E' a nossa opinião, salvo n1e!hor '!: · - - • · comissão de Con!:ttitui-;ão e Justiça c delibere sóbre o prosseguimento da jufzo. origem). 
oiJjeL'J de vot8.ção no Plenário: As- tramitação, considerando-se pela re· 
51m gostaria que v. Exa. me mfm·- jeiçao 0 pronunciamento contrâr1o a Sa1a das Comissões. 12 de fevereiro Faço saber Que o Congresso Na.cio ... 
maf<;e de que datn. t 0 parecer da essa prm,idência" _ . d~ 1965. - Afonso Arinos. Presidente; nal aprO\'Ou, nos têrmos do ~rt. 77, 
C()mis;;ão de Cunstltu!ção e Justiça, Sendo contrário a que? Em face do lVilson Gonçalves, Relator e 4,loysío ~ 19 ela Constituição Federal e eu, 
porc:uc-, ent.á(t JH :Hrta. c reexame ~es~ trecho final do mencionado art. 29, só de Carvalho, pela conclusão, que es- Presidente do Senado Federal, pro .. 
(;a omissão para que o parecer frque ·tlá. uma resposta: contrário à possi- clart'~e suficientemente O equfvóco em mulgo o seguinte 
aj1~1-:tado à oriellt?.\àC pela Comtss~o bilidade cJe o projeto prosseguir na que mcorreu a "Ordem do Dia", re-~ DECRETO LEGIST.JATIVO IS\1 
ndot::~àn." (Diário do Congresso, Seç:ao sua- tramitação. lativo à presente pronosicão; Edmun-
IT. cte 6 de agósto de 1964). Dentro dêsse entendimento, que nos do Leti; Ruy Carneiro; Bezerra Neto. • DE 1965 

Como se vê, o Incidente' Yersou in- parece lógico e insofismável, ex vi da 1 Mantêm o ato do Tribuna! de 
tegralmente sôbre o "parecer", .que técnica preferida pela invocada Re- 1 Contas da União denegatorlo de 
teri1. julgado a matéria "inconshtu- solução n9 6, o nosso modesto e des~ PareC~LJf-.4!L~;.· ~-J~9? i registro ao Têrmo do Acordo ce-
cion-11"· e que, por isso, n1ereceria ser p.Ye-tencioso parecer est: rkoros:J.men- I Zcbrado aos :n de 1anetro de 1953, 
reexl'lminadC' por ~ta Comissão a te certo. Como concluiu êlc? Do se~ ~c_dçíãQ_linal do Projeto Re entre o Govêrno dct Uniao e o E.o;-
fim Uc que fôsse a,lustado à orienta- guinto modo: Decreto J..~eofs_ligiJ!o'.nfJ_ 84. de 19!H ta'io ào Pará, 
çb.o por ela sistemàticamente adota- in9 l3~4 . ...1l(t Ca.so; de.ori.aewl . . 

1 

da. C~~~rt~1~ã~oe e;~;:i~~. ~0~ow;:_~ g~ Relator: Sr. An~oniC' Carlos. o Congresso Nacional decreta: 
H:í, no caso, um equivoco gritante. t A Coml.<sa·o cp~·c.oenta a r'ed•ca·o fi- Art. lQ E' mantido o ato, de 20 de 

• • .1 :; 'd § 2'l do ar . 2'l da referida Resolução - .... O mcr1mfnau.o parecer nj;\o cons1 erou nal do Pro1·eto de Decreto Leg1"s· J•t1·,.0 abril de 1953, ·do TribtmaJ de Contas · t " t't i I" n9 6, de 1964, é eont1'ária a que o "' o pro,1e o "mco:\.; 1 uc ona , nem sew nQ 84. de 1964 (n'l 136-P.. -64, na casa da Uniuo,. dene"'oatório de rcgot,tro no 
I · · 'I i ·t projeto em tela prossiga na ~ua. tra. qtl:!l' essrt pa avra 101 ne C nscn .a. mitação", de origem), que mantém o ato do Tri- t.êrmo do acôrdo celebrado ·-..os ;il de 

A nosso ver, o prOl1Unciamento da bunal de Contas da Uniao deneza .. ümei··o de 1953, entre.'C Govêrno da 
C · • d c t't · • J t' O parecer, pois, at• situar o caso, .. 

onussao e ons 1 mçao e u~ tça, limitou-se a empregar as próprias pa- tório d~ registro ao ccntratc de em- Unir.o c o Estado do Parfl, para a 
t"Ctil nroposição de nossa autoria, obe- R 1 ~ préstimo, no valor de CrS 300.000.000 execuçáo da classificação dos produ­
à<cc'->u, rigoro.samente, à técnica ado- la~::. d:end~~o ~oç~~ n;oi~· contrário 0 (trezentos milhões dP cl·n::•eiros), ce- \tos agricolas e pecuários e das tr.até· 
tnrl~. negse tocante, pela Resolução parecer, estava, plenamente, con!i1u- lebrado entre n UniáL Federal e o :rias-primas, seus subprodutos e re· 
n9 G, Oe 1964. O;m efeito, preceitua 0 d hi ót · t § 2, i Govrno do Estado f.!' Serr,ipe. ·

1
' síduos de ''.alor econômico. s:·· art. 29: ra a a P esc pre\'lS a no ll.C - J 

• ma transcrito, cabendo ao plenário Sala das se~~sões. 16 cl'P. f~vcreiro de 1 Ar.t. 2\) ~st.e decreto le~{islativor e~-
"Os projetos que criem ou aumen- proferir a deliberação definitiva, que 1%5. - Di:r !luit P.Q<:adc, Presidente: i tra~a em Vl~or na dat:t de ~ua publl .. 

te71'l despesa pública, em curso no S<:!· orientando-se em sentido eontrá.r.io tL kntonin Carlos, Rel~tm·; WaZJredo caçao, revogadas as disposições em 
lindo 11'-l data da vle:éncia de:::ta Reso-! tram1tacã0 do projeto, equivaleria.a Gurgel. lcontrárlo. 



Quna-folra 17 

~J.re ... _~· ·? 40 de · · 1• . '-'-~·-- ·'-~~ 
.fl_edet&_f..o Final~ do Pro}.eto de 

Decreto Legislativo n9 lll, de 
19§i. __ ,(v.f! 49-A-"83 r,.a casa de 
orfgern). 

Relator: Sr. Antônio Carlos. 
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~~~~=-~~~~~~-

Parecer nQ 42 de 1965 ] . ru - reco1nenctar-se por sua capa·' 
-- ----- · 'J ~ -- - , cidade profzssional, c1elltitlcn. ou lt!' .. 

E' lide o seguirtte: 

Regueri:-.icnto n1 20· d_fl._',?~:; !led®ão _do vencido para 2? iistica; 
turno áo Projeto àe Lei elo Se11a~ 

do n9 36, de 196<\, IV .-.ser agricultor ou tral:lalha~or Senhor Presidente, 
especJaJJzado em qualquer setor m .. 

Relator: Sr. Walfredo Gurgel. d1tstrial; Requeiro, na forma regiment•.:tl, se . 
. 1arn solicitadas ao Ministério da Agri· 

A Comissão apresenta a 1·edação do V.- ter prestn:lo ou poder prestar, cuHura, as Eeguintes informações· -
A comitsão apresenta a redaçá.o fi~ vencido pa1·a 29 turno do Projeto de serv1ço:; relevantes ao Brasil, a juizo I · · 

nnl do Projeto de Decreto Legislativo Lei do Senado n? 36, de 1964, qu~ di.s~ do Govêrno; .a>· Qggl_.o 6r,gj.g Eagy~le _Ministé· 
no 111, de 19G4 <n9 49-A .. 63, na casa põe sôbre a correção dos valôres dos . :tlP- ~c.rtt:reAAa9 __ ~ _J.l.~c_aliz.açíi.a· t 
de origem), que mantém a ato do prmios concedidos pela União, para .VI_- ~cr ou_ t~r s1do empre>r?-do em con1rdle do.s pro-dutos de od<rem anl. 
Tribunal de Contas da União dene- a constrUção àe obras de, açudagctn m1ssao dlplomatlca ou repartiçao con~ m-al) · -·- ·- " 
gãtório de registro ao contrato cele- e irrigaçáo, em regime de cooperaçao. sular do Bra.3i1, bem como de pessoa -
brado aos 23 cte fevereiro de 1961, en- jurídica brasileira no exterior, e con· b) E da def&tl. sanitário.1 

Sala das Sessões, em 16 de reverei- tar d• t' d tre a F~:z:enda Nacional e Natalício ..,z anos con muos e bons ser.. c) Pot· que na· o e·I·ste en1 B."a". flia xo de 1965. - JJi.-c Huit Rosado, Pre- vi,os· .,. _, 
Tenórlo Cavalcanti de Albuquerque. ·ct t w tj d G 1 , 1 ~ • nenhuma representação daqu~Ies ;._,..., 

Sala das- Sessões, em 16 de feve- 1;\l en e. - a re 0 urge • Re.a or. Vll n t 1 d í f 1- '!áúS? l.O'-

relto de 1965 . _. Dix Huit R.osaào, -AntOnio-carlos. . - ser ~a~ura e pa s ron ... ei-) 
nço ao Urasu; \ Jus·tif,.""""áo 

Presidente. - Antônio Carlos, Rcla-

1 

ANE..""{O AO' PARECER N{! 42, ............ 
t.or. - WalJ1·ec1o Gurgel. DE 1905 'lllli - ter, no Brasil, bem ll:n6vel 1 o re Q t d.d d do valor mínimo de Cr$. 2.000 ooó I . P s~n e pe I o e ln~or~u~çã~ 

I Redação do vencido vara Z9 tur- <dois m1·'"- d , ) • Piende-se ao fato de que 0 o:gao en· 
ANEXO AO PARECER Nll 40, . '.uoes e cruzeiros .• ser agri- carreg·ado da fl..s'""lização ont '·l 

DE 
1965 

\ no do PrCYjeto de Lei do Senado cultor e industrial que diSponha. de d . d l d ,.... . ~ c ru e 
nQ 36, ae 1964, que díspóe sõbre fundos de igual valor, ou possuir cota os pro u o~ .· e or1gem amma.l e da. 

Redação Ftnal do Projdo dt!- a correção dos val-ôres dos pré- integTalizada,de montante pelo me-~d8e1te.::~ Ee.nitana, ter sede apena-t-. enl 
Decreto- Leg,islativo n\l 111, ael! mfos concedidos pela União, para no..o;, idêntico, em socieda'cte comer~ .-t~.;: 1: .~ulo, tornando~se problematiell 
1964 (Tt? 49-A, de 19!i3, na Ca!JQ a corJ.Btrução de obras de açuda-· cial ou civil deatinada. principal e a f,._ca .. rznç-ã.o, A~ém de ser muito ~is .. 
de origem). 1 gem e irrigação, em regime de cow permanentemente, ao exerciclo da in-, ~nte ~du Brasllla: n~o- ê a-?m~S'Slv~l 

Faço saber que o Cont>'resso Nacio- !I operaçdo. dústria. ou da agricultura 19ue nao tenha s;<lo a~da .ns~a1ndo » . • &>.e;es setores numa ca.p1ta1 que cres .. 
nal aprovou, nos télmos do art. 77, O Congresso Na.cional decreta: P:ua;p-afo único. A residência será 1 ce dia a dla. e necessita um severo J.r 19 da Constttulçã.o Federal e eu, I Art. 19.- os valôres dos prêmios a de um ano, no caso do número n· ( contrõ!e para os Iattefnioo. que são 
m~:gi~e~t~eg~~~enado Federal, pro- que se refere o art. 111 da Lei número de dois anos, nos casos dos número~! envio dos de ollh'O.S estados e a.qúi pos-

. 3.804., de 2 de agôsto âe 1960 seráfJ I, VI e VII; e de trés anos, nos de-\tos ~ venda. 'rratdndo se· de uma 
DECRETO LEGISLATIVO N9 corrigidos anualmen~e nos Jimiies das mals", z~na. pouco .sub~dese-nVolvlq.a, tam ... 

DE 
1965 

/dotações orÇ.amentánns de cada exer- Art. 29. 0 inciso VI do§ 1ç. do a!·tl- bem. t~m errr pequena escala. su:\ 

I 
ciclo, à 1·azao da desvalm•izaçio JUO· go 10 da Lei númer 818 d 18 d pmouçRo de leite,. ma.-p.teigd, gueijo 

Mantém o afq do Tribunal de nehhia que fõt indicada pelos tndi~ tembfo de 194.9, a-lte~ada' pe~a Leic 1~~: etc ... e é DremeDte a nece.'O.Sida.de de 
con;tas. da Un-:ao denegatório d-e\ces estabelecidos ._:pelo C.onselho Na- mero 3.192, de 4 de julho de 1957 controlar &Js.es produtos, 
regtstro ao contrato celebrado aos cional de EconoJma. passa a vJo-orar c s O' Jnt d 'J o 1 · , • 28 de fevereiro de 1961 entre a Art 2º' O disposto no artit:ro rnte- - ~ .om a eou e re a- ~1 a da.<;. se.~ .. eos, 6 de fe-verel-ro de 
Fazenda Nacional e .Nat~lfcio Te- dor ~plf~a-se aos ,qcude<J nn~or1;ados· çao: \ \tSG-5. - ~e_B~or José Ermírfo de 
nório Cavalcanti de Albuquerque.~ ou em constrw;!\o na datâ d~ publi- ''VI - Certidões ou atestados que\ Mort~e:J. 

ongresso ac ona ccreta: . , ~ ções do artigo 9Q, números I a VIII" · --- - ".,: · - " · - -- · O C N l l ct I 
cação desta lef. provelllr quando fôr o caso, as condi~ I o sn PRESIDENTE: 

Art. jQ E' mantido o ato, de 5 de d:~~~~~~~n u~~d~m~~o s~ ~!·~r~n~~ Art. 3.9. Esta lei entrará em vig~~ , O requerimento que ~aba de ser 
outubro de 1961, do Tribunal de Cou- abrs:n erá a arte nã~ • ·a a.té a ç~i- na data. ~e sua :publicação, revogadas Ldo n~o de;e-ende de d~~ão t .. e.m 
tas da União, denegatório de registro ênci: desta. Plei pn.g 

1 
os d!spos:çõcs em contrário. 1 de ~ehberaç~l do Plenáno. Ser~. 

ao contrato celebrado aos 23 ae f e- g: . I dcpo!S ~de. pub'--cado, despacllado pe.a. 
vereiro de 1961, entre a Fazenda. Na- Art. 39, Esta lel entrará etn vigor -- . PrEsldencia. 
cional e Natalicio Tenórto Cavalca.nti na d.ata de_ sua publicaç_ão, revoghdas 1 Parecer nl? 4,1. r'· 1965 I Vai ser lido outro requerimentO. 
de Albuquerque, para locação da loja as d1sposiç-oes em contrario. ·-- . •t •· j 
n9 1.76l,. ·da Avenida Rio Petrópolis, Redação do 11e11Cido para se- E' lido 'o segui-nte: 
em Duque de CO$.ins, Estado do Rio qundo tur~g __ f!Q .... Etoi(ito tl§_Z,.gi do Re~lJllt"'; t o 21 d 1965 
de Janeiro. I Pal·ecer nq 43· _d_e_1965 Senado_nutnerQ 66, e 1964. ~.:<·.ill\~n JL!L=l ... !!~--- .. -

Ar.t. 29 ~ste decreto legislativo en~ \ I.;ecJaç_áo_ dQ. _vencida para se~ R.elat.or:; SI:~ :Wal{redo Ourg~ \ .... 't<; ?~cp,l,;,f!ct: .. nR,s,,.1tê.ff!lOS. do art. 212, 
trara em v1g01' na datn de sua publi- d • 1 , · ,10 . . . ... _... .~. ... I~ "./~',~ ao,-llegJmenf:.o Interno seja 
cação, revogadas a..c; disposi~·ô(-'s em' gundo turno o ProJe q ae Let A ~omlssao ·~t:resenta a redaçao do~~ub~.-t.lQQ .... )iQ_Cxamc da Comissão de. 
contrário. : Seno,do n"' 59, de 1961. . vencido p~ra se;.;undo tu;na. do F:'o- Econoxuia o pz;ojito àe .Le! da Câma-

Relator; .Sr ~ \Valt'rcdo Ourgel Jeto c~e lel do Sena_dt~ numero 66, de r a níl .:w-; ·.~~ !LUQ C'oncede- isenção de 
1 1964 \que ~plica. Ms oens penhorados\ímpc-(os e tRxa..~ pars.- :'!qu!pamento.o; 

p 
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A Comlssão apresenta. à redação do em e:.r;ecuç~e~. flllcais as _normas <le lndu~triais e aceS."órios de;;tinados a 
~e-sei:!'"' 41..! de 1965 j ~·encido para segundo tmn~ elo Pro~ tr,nPe~horablltttad;. do. nrt1go 942, do produção de p~pel e dá outras tJ,.o~ 
Rcc1açâo do vencido para 2,., tur-~ Jeto ~e Lei do Sena~o nwnero 59, Códi"'o de Proce"so C1vil. vtdênc:•3.s, 

no' do Projeto de Lei do Sena- ~e_l964 • que r.ed1..IZ.~ ptazo para: aqui- Sala das Sessões, em 16 de teve-
cio ·nY 153 de 1963. SlÇRO da tlüC!?Uttllc,ad~ .brasilc.n~a ao reiro de 1965. ··- 1UX-H1iit Rosa-li' Just;j!caçtto ' I natural de palS frontetrtço, e da ou- P .._ . 

Rsh".t,or: Sr. Wfl.lfredo Gnrg:el. tras providências. r~;~sidente - Waljredo Gurgel, Re- ·o Projeto ·de Let ct• Cílln"'··a nliln". lator- AntOnio Carlos. "' '" 

A C 
· • t d d · 1 • d f ro 307~64, d.esp.achado na rv1nra re-

. omtssuo aprcsen a a re ação o! Sa a das Ses::;oes, em lO e eve~ · t 1 
vencido para 29 turno do Projeto deJ retro de 1965. - Di:cvHUit .Rosado, ANEXO AO PARECER NQ 44 DE 1065. gunen a l:t.Pellas à ComiSGão -iF Fi• 
Lei da Senad 11• 153 d 19'3 'p ·d '"' 11 ed G 1 rt. • ' ( nau~s. f'llvo1ve, ao U'-')ZSQ v~n. nã-O • o • e v. que\ rcsi ente - wa .r o urge' 4 w- Redaçao do 11eucfdo para se- apenas matérja ~ .. i\-,,tár:, ·u !I·s-J·, 
declara. de utilidade pública. a Sa- lato r - Antôtzio Carlof. ã ,_._. v ' "'"" cledade Beneficente Artística Bragnn- u.un ° tW"l'!·O do Projeto de Lei da ao contrário, tem êle repercus~ão eco .. 
tinll, com sede em Bragança, Estado ANEXO l10 PARECER N~ 43, DE 1965 ~cn.aào numero 66, de 1964, que • :1ômica de relêvo, de iJnetéS..'l.e para. 

d P 1 
, apltca aos bens penhorados em 1 todo o País. 

~" execw;oes ft.~cai::; as nonnas de (m- . . o ata. 1 Redação do vencido ..,ara se~ - · 
Sala das Sessões, em 16 de fe\·ereieo 

1

. gunao turno d.o Projeto de Lei do penTwrabilidade do artigo 542 da! Assu~. tendo em vlSta .aindo. que 
de 1~65. - Di.~ I-luit Rosado, Presi- Senado nf! 59, de 1964, que reduz Código de Processo Cft1iz ' ' propooH:õru Mnet.h:as não deixaram 
dente. - Walfredo Gurgel, Relator.( o pra.m para aquisfçiio da 1wcio- · de paStlar pe1o f'xn.me d!J.. COYllissão 
- Am:õnio Carlos. 1 nalidade brasil€ira. ao natural de O Congresso Nacional decreta: de Economia, p-or dectsJ.o desta Ca:,.a, 

11aís fronteiriço, e dtt outras pro- i\~t. 1o. Nas e4:ecuç6es fiscais pro- e..<>peotamo& seja c p!·e.~en':e reque-ri .. 
ANEXO AO PARl!:CER N? 4:1, vidCncia.~. movidas nos tênnos do Decreto-lei no menta aprovado. dar1o ~ sll.:t fin~J.ji-

DE 1965 O Congresso Nacional decreta: 960, de 1939, apl,cam-se quanta ao dade, que é a. de m>LiR e.tt~nso e 
- . bens c dire1tos obj<>to d~ h s acm'9.do e.studo de uma rY'OpO'>~çfio de 

.ftaç:;o ~~ veJtCt20 p~?"CI, r tu~-[ Art. 1? o artigo 9° da Lei número cláusulas de impe~horabiG~~d~raPr!~lindispemá_v~l alcance. - Senador 
~~9 1

g
3

, ~~e 1~63,e qu~ d~cla;;a ll~ 818, de 18 d~- s~tembro ~e 1949, que vistas no artigo 942 do Código do José Erm1ru> de ~Ioraes. . 
~utilidade ""Üblica a Sociedade Be- re~u~a~ a. nqmsiç~o, 3.: peida c a rea-,Processo Civil. ( O sr:.. PrmSID~:'/XE: 

t"' QVl.Slçao da nacionalldade, e a perda I ~c..,.;:;....:....__..,::_ 
neticente Artística Bragantina, dos direUos poliUcos, passa a vigorar . Art. z<:>. O executado nomeará bens o z·eqtJerimento que acaba ôe sN 
com sede em Bragqnça" Estaao com a seguinte rcdacão· à p~nhora obedecendo~se à gradação lido ~erâ anreciado 110 t 1na.l d::~. or-
do Pará. ,, . 

0 
• • ... • • ~ • _ ~:evtsta no Código do Processo Ci-~deni do Dia·. <Pausa). 

o Congresso Nacional decreta: Art. 9- O pruz~ d .... residenc1a, fi ·nl. _ .. . 
xado .no artigo 8-, numero li, será Art. S?. Esta lei e-ntrará enl vigor Q..~ft..___Pf.,E~IDI·.N~~~ 

Art, 1~. E' deciaradtl. de ut!Udade[reduudo, quando o naturnlizntlo pre- na data de sua publicação revo~adas (N ue· d ... 
pública a Sociedade Beneficente Ar- encher qualquet• das seguintes condi- as disposições em tontrârio'. ld'nc;~;' d;~~riu a hG_ama> .- .~-rr:l.e-:"1-
tístlca Bragautina. com sede em Brn~~ ç6es: e_ .;.... ~ . ' 

0
!e, os .:;erttun,e.~ re,. 

ge.nça .,.St9.do do Pará O S.R. PRESIDEN'l'E:· qu_ennr~ilf-O>''- de mformaçocs np-:-e-
' '""' · ! - ter !llho ou cônjuge brasilei~ - -- ··· -· __ _,_ - · senf-ado.s . .oníe111~ n~ l7, do Sr, se-

Art. 2'~. Esta 1~1. entrará em vl~~rl ro~ (NO{)ueira d<t Gama) ...... Está ti.nda r.oilor Cntete Pinhelfo· n9- ià--do. s~: 
ne. data de sua publtcaç-iio, !'evo~.radasl li- -ser !Hho de brasileiro ou bt·a- 1«t leitura d<J expediente. Sôbre a mesa, :nQo.T_S,tn.,.'!,<i_Or ,~.osé _Ernllr:o e i1Q !9, ct...-, 
ú dlsnostç.Ses em cont.rárlo. sileira; !requerlt-tent-o que Yai set' Udo Sr. Senador .fO.\'fl-phet Mar-íl')hO 

o 

• 
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be!·te. de novas resc-rvr.s G.! ó1€.o ou ' 
do aumento 9-a prortuçáo. E, nin- 1 !JUém se Uuàa: o ~xpurgo SPV:rá 
ainda, de desculpa para e. cont~-~a­
ção de outros Linlcs, pbgas .a peso I 
de ouro, par~ virem cavifosamente 
afirmar, q_pesar de Lobato, 23JceSlll' "?€ 
Nova Olinda, apesar de Ca.!'mópohs. 
o. 1n::x· stêncla- de {treas .sedlmentares 1 

oom re~rrvas de petróleo, no Bwsil J 

A eliminação dos técnicos que, 
empolgados pela mística. da Petr9~ 
bní.s, não viam diante de si barre· .... 
ras insuperáveis, reunem-se a revo~ 
g.ação dn. ~e1utar préJvidência, que / 
e::dg·9. ·concurso para o ingresso nos! 
quadros da emprêsa, e o congela­
mento salarial. A.s portas da Petro~ 

1 brás apéa 1') -de ab!il, esca.ncara- . 
rem~&e ao clientelismo lJOlfUco e elei-~ 
toreiro, fechando-se, hermêti~men­
te, I\ entrada. de técn1eoo b~asileiro3 , 
de nomeada, que serão o.tt::udo'l pe­
las ofertas salariais mais comp. en- I, 

sadcra\';, da iniciativa priva.d2. 
l!:ste oonjunto de fa-tores ne-}!at.-voa 1 

decretará por si só, a fc.lência d<i 
Petrobrãs' no setor técnico. de-scer~ 
rando a.s portas do sarcófago, onde 
foi enclausurado pekt resif."têncio. do 
JJOVO bras11elro o "e.:;pirJ.to'' de 45 e 
de 46-51, para: sob a inspirad'io in­
cansável do ilustre Profe.s.<-.or Rober­
to campo.':l, tentar a. im•estida final i 
de eniTeg.a. da única riqueza do no<>-· 
.w subsolo ainda. .sob domfnio e con­
trôle nacional, à cupidez in.o:;aturável, 
dos 1'trusts" Internacionais. 

ESVAZIAME,'\'TO OPERACJOl'AL 

Sr. Presidente: 
Ao as.<Jumh· a direção da Petrobrás .. 

a atual AdminiStroção encontrou €TI"i 
execu~tão um programa de traba1ho 
1Jar.a. ser cumprtUo o. curto e médto ' 
prazo constante do Jegulnte 

Of,.R:O DO CONGflESSO NACIONAL (Seção li) 

nu Devolurào de pessoal re- 1 as comp::nhias estabelecidas na.s ca .. 
quis.ltado do Serviço Público. J raíbas e Venezuela: b) será motiva .. 

nJ Ação vigorosa do CNP jun· da a revogação da Lei númerQ .2.004, 
to t,s coml'anh~as distribuidoras nas disposições do Artigo 45, VISando 
no !)entido d~ co~peli-Ias a cum-~ a possibilitar a ampliação ~as refina­
ptir os pro;ramas de estocagem ria~ partkulan:s que, preVldentemen­
e planos de retiradas. te armadas dO'>- planos colll ~sse ob• 

o} Mo.ior e melhor articulação jetivo, pleitcar.lo licença para ope­
da Petrobrás com a Presidência rm• acima do permitido, sob o fals() 
da .'República com o fim de coar·~ argumento dti que o ~Xt!s ~ão sofrerá. 
M-nar a~ ativid:tdes da Campa- prejuizo;, coro a providencia. 
nhia com o pro({rama do Govêr- 49 - Vinculada ao item anterior, 
no. a revor>acão do Decreto que encampou 
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Exploração e Produção, llistribuição 
e Importação do Oleo Cru,. Indústria 
Petro-Quimica de Base. Situação 
cambial e Encaru.pação e Refinação. 
se eu conseguir concorrer, embora 
modestamente, para despe:.·tar resis-­
tências e promover nova mobHizaçãO 
do povo em defef.ia da Petrobrás e da. 
integraçâQ da poUtica estatal de pe~ 
tróleo, dar~me-ei por snthfeitD com 
o meu dever e minha éc-nsciêncin. 
<Muito bem! Muito bem .I) • 

carnen.te consumada. Contraxiando to.. <Cattetc Pinheiro) - Tern n pala· 
Media Prazo I as retinârias particulares está pràti .. 

a) Plano para forçar os con- dos os pareceres técnicos~ inclusive vra o nobre Senador DL"'(-Huit Ro­
sutn~dores a, det;tr? de mn pra~~ os entitidos .))elos órgãos competentes sado. 
razornrel, aceitai oleo c~mbusti l da Petrobrás sem discrepância, de-
vei de alto pon.to de flut~ez .. · pois de lo? de abril, 3. administraç~o Q ... .Q!L •• J?..l,~JilJ~T RQS~9_<1.: 

b) Encampa,ç·ao d?-s refmanas. da emprêsa opinou peJa devotuçao (Não foi revisto pelo 1lrndon 
particulares e controle. pela Pe- das refinarias. . sr. Presidente e Srs. Senadores, no 
trob!'ãs, do óleoduto Santos-~ 5<1 - Estudos para entregar úreas ano passado, designando pei.o Senado 
utinga.. _ _ _ já locadas peta Petrobrál3, com os ser· para repre~ntá·lo no bicentenário de 

c) Cnaçao de órgao de plane· viços de maior risco de investimento craw, th'e a ovortuntdade de encon-
jamento: _ _ . d já executados, mediant"" c<mtratos, a trar 0 Marechal castello Brs.nco, Pre· 

d) Cna"ÇaO de ~~·~~O técmeo e COthptmhias estrangeiras. sidente- da t:t.epública. 
projetos que posmbihte a. padro- 6\'l - Eliminação da possibilidade Naquela ocasião, O Brasil inteiro 
nizaç:1o e as .!'olvções técntca.s em da FRONAPE competir no mercado escutava da direção do InsUtuto Bra­
com.onância com n rc:.\lidade na.- mundial com transporte misto petró- sileiro do Sa\ a declaração da nece!)· 
clonal. leo-mlnério, pela concessão de em- sidade de ilnportar o cloreto de s(l ... 

e) compll'mcnt!lção das li?~as barcadouro exclusivo à Ranna, se-. dia de outras origens. Não entendo 
de lubrificantes r> borracha :;m é- guidn de sua integração numa com.! bem dos problemas que convocam a. 
tica. . . . . . ~ panhia mista de transporte, com a atenção nacional,. como os da Han-

n Asslstencm a lndu!>tr!U Na~ .' pa.rticip$.çPo do Lóide. Costeira e na, a Amforp, da Panafr do Brasil. 
ciçmal pa_r-a qne se. apaTelhe par~~ companhias de navegação estrangei- mas conheço ·os problemas da minha 
atend.er as ncccssJdadf>'i da Pe ra.<>. A politica de transporte de pe- reg1Jio, o Nordeste. Agora., surpreen-
trobras, . . tróleo, com retorno de minério, que d · i d d ' 1 v• 

g) Tremam::--nto àe Pf's50al com estava .sendo incentivada com suce.s- o-me mais a n a o que n ... que a c:Z. 
sentido de trnb!ll'-lo em emprêsa.l so, red"ndar,·• em gr""des ,·antarrens quando disse ao Presidente da Re-

.... 4.U- u"" pública da necessidade da importa~ 
lndustrial. ·- ..... . econômicas: margem apreciável de ção de .snl. Além disso, se ela exis-

h) R~u;_:nao de t~e~l0?~5 e Geo: rentabílidadi.\ e penetração no merca... tisse naque1e instante, não terfamos 
tisicos Idoncos, biti-"'lleuos c es l do internacional de fretes, com pro- recursos materiais para trazer o sal 
trangeirol', para um debate e re~ veito para a PetroOrás e Companhia do estrangeiro, antes de o Rio GralJ­
cornendações sbbre a seleção de Vale do Rio Dôce. Estas vantagens, de do Norte, 0 ceará e Sro-gipe en· 
áreas a s~r~r:t cxpt::wado.s segu,n- porém, não estão pesando nas decí.. tr~gar a sua. produção e dh:tribuf-la 
do um cntf'riO ra.clOnal de prJO- sOOs e a nova orientação poderà con-- no Sul e no centro do Brasll. 
ddades. { duzfr até à alienação de nossa promts... Em verdade, eu desejava., conver~ 

' il De.senvolvirnmtu dá-" pcs- sara frota do petroleiros. sando com o.s autoridades do Pais, 
a) Seleção das investimentos i quisa.s tecnológicas e cit:nti!ica~. ! 79 - ProjE-to r>m e.sl,udo visando a prestar tun serviço, sem esCandalizar 

Curto Prazo 

que podem ser prote1ados •1U Alguns tópicos dbtc programa. cn-, transformar ~ Petrobrns: por etaP?-~• a Nação. Queria que não se impor­
mo_derado o r~~mo de suas obras, tre os quais 0 monopólio de_ Importa-~ em ~ompanJ11as estn.du~us de_ âmbito easse saL. Desejava que 0 sal produ ... 

a t:un de equzl10rar o orçamento ção de óleo cru e a encampaçao das re- restnto, sujeHas às m.a1s nocnras in~ zido no Rio Grande do Nort~ :fôsse 
da emprêsa. . ~ finaries particulares, foram cumprido iluf>ncia.s ~a. pol.itica region~l. suticlent.e para distribuição no Brasn 

b! Elabor~ção, pelos orgao~ go· antes de 1º de abril__. de 1964 •. Impul-; 8~ -:- D1ficUldades ~e, diVIsas, com inteiro. Mas é que grupos interessados 
Yernament:us, de um prog!ama siohandQ a Petrobrás para a mtegra- .

1 
prtJU120 de monta pa1a os trabalhos ns. elevação do t>reço e na e:;nee.ula­

r~alista de liquidação de _seus! c;âo total da indúc:.tria petJ•olifera. de pesquisa e ex~ansão ~industriaL ção da sua distribuiçlío alarmaram 0 
debitas para c.om a ~etro~ras .. } A atual Diretoria. porém, despre-1 Além disso, o Governo nao está sa} .. nlercado nacional. 

c) Estabelecm1ento .unedHtto de 1 zou 0 racional roteiro traçado para da.bdo os COnlPl'Omissos da Petrobras / 
monopblJo óe importação de promover, inicialmente, o esvazia- no exterior. Desde julho do ano pas~ 1 Sei bem q!le é fácil est:údecer-se 
óleo bruto. mento técnico-adnünstrativo e, (>m, sado os pa2arnentos foram suspensos, f numa correrta a um Banco/ Quant3o 

d) Ljberarão das dh·isas im- seguiô~ iniciar 0 esvaziamento opc- ascendendo as div.tcías em atraso a o próprio gerente dêsse Banco diz que 
prescindíveis, dentro de rigoroso ra.cionai em ritmo qae não deixa c~rca de cctn mtlhões de dólares. 'd'allnão tem capacidade para mamer seus 
critério. a se.t: estabelecido _l>el.a margem' para dúvidas quanto ao de- situaç~o poderá abalar o crédito in- compromissos. E. foi o que ht>\:tvel As 
Petrobras, a fim de não preJUdl- liberado intúlto de sustar o esfôrço! ternaciOnal da emprêsa, com perigo vozes que anuncravam a falta de sal 
cnr suas atividades essenciais. de anos a fim de que o Brasil ai- de susl?ens<io dos fornecimentos do l no Brasil pertenciam à própria jns~ 

e) Intensificação das obras que cance a auto-suffcíêncín em petróleo. m. ateriaJs c equipamentos e abaste~ I titulçáo responsável pela di5trtbuiçã. o 
são realmente prioritárias pelos comissões do Exe-cutivo e Par1a- cimento de petróleo. do cloreto de sódio €'m todo o mer-
seus efeitos imediatos no que to.. mentar de Inquérito. se os dois Po- 99 :- Alienação da .indú~;tria petro~ cado nacional. 
ca a faturamento e poupança tle dêres estiverem interessados em deter q11fm1ca. O esquema Já está em fun.. Então. era natural que hnuvN>~e 
divisas. a manobra impatriótica poderão sem clonamento com a constituição de co .. 1 urna correria às fontes de -groducão 

f) Conteriçâo das admissões e dificuldade constata; · as den~ndas missão incumbida de equacionar as do cloreto de sódio no Br-ns11. Fol ~ 
redistribuição das tarefas ~elo que, neste 'moment0. taco à Nação. metas. d~ fabricação .de produtos pe. que houve! 
pessoal . atualmente em sernço, o esvaziamento 0p-~radonal registra. tro-qu1m1cos, c?m a fma1idade de deJ.. Vi centenas e centenas, milhares de 
no. medtda wssfvel. por enquanto. 81·. PrEoc::idente. ns me- xar à :Petrobrns sómtmt~ a produçao caminhões trafegando nas esh'adas do 

g) Intensificação dos esforços àida$ nbaixQ indJcadns: d~ deril'ados básicos. A tran-;.forma-- m~u Estado para conduzirem o sal e 
n9 sentido de coolcar encomen.. 19 - Ce.5.Rão õn basl' dP ar-ma7.'!- çao dêstes em produtos finais e semi.. ra2:erem a sua distribuição aqui, ali 
das na indústria nacional c nos namento de Ilhéus, de grande uülid~- finais, isto é, a etapa mais rentável, e acolá. Sei que donas de casa, que 
países eom os quais mantemos de pa1·a a.<; atividades comerciais da ca?erá, pelo e~quema. à~ tnici~tive. precisavam de d~zentas gramas .de 
acôrdos de trocas (moeda. convê- Petrobrãs t:. Atlanlic c à Shell. pnvada, _ Rcfendn Comlssao é wte· sal, compravam vmt-e quilos. Entao, 
nlo) · 2q - oÍmlnuição grad3.ti'!a., qu{' em gr~a DOr dois têcnicos ll'Indos a em- se os nossos estoques já sofriam a jnw 

h) Intenslficação de esforços breve atingirá a paral!zac;>ão total, da presa de engcnharta americanas: Sr. Sh1êncla de tnvemos pesados de uma 
no sentido de des~nvolver ()S. no· interferência no lucrativo ramo da Kurt Politzet·. f_uuc:onário e represen- pluviosidade exao;erada e im.sperada. 
v~ campos com possibilidades dlstribuiciio. Este tJropósito é tão tante, ll? B1-as::l, da Foster Wheeler nos anos de 1961 e 1962, esta sobre­
eVIdenciadas, evidente que segundo informações Corporatwn, e o Sr. lvo Ribeiro, em .. carga na corrida para a a.quisiriio çlos 

iJ Suporte enérgico do Govêr- por m1m colhidas a Petrobrás recu~ P!'ega-do da Pa~robrás e da firma Con.. nossos estoques determlnou~lht;-s qua.· 
no à direção da ernprêsa para que seu oferecimento da s-crn.SAN para a s~tia, subort~ínn~a a projetistas ame~ se que a queda completa. 
possa resistir a Pressões regiona- abertura de vários postos de serviço r1canos, O P~·es1C:ente da Comissão, Mas como previ. o sal im:')ortcdo 
lis~as e clienblistas. no atérro da CHória, ~stado da Gua~ sr. Batista. Pcr~fra •. ir·m::io de um dos da Al~m:thh!l che~O'..l ao Era..<:!il bc·m 

J 1 concentraçâ-t_ no Recôncavo, nabara, os qub.is, po~,tc-r~ormentr, fo- diretores da rcfrnari<; de M:nnguinhos, depois que a. safra do ano passada já 
Tucano e B'arreir1nha, dos traba- ram concedidos à Shcll. tem. Hamcs dl! inte-esses eom a refi- este">'n sr-ndo entre-:_;ul:' n'J~ merc2dos 
llios de Geologia e Geofísica. ;'-3\'l - o ritmo de construção das nana do Rio Grand~ do Sul. cohsumidores, p!lrn. a alimentaçfi:~ h'J-

k) Reestrut~ação de todo o sis- novas refinari~ entrem e'n compasso -Apr~clei, Sr. ~reSidente, em rápido mana e para a pecuária. 
tema de suprunento dos Orgãos de espera e foram dilatados os pra- boqueJo, a nolitH~a de petróleo que a tntretanto. acont:-ceu QUe um jor~ 
c-.entrars das ~idades com o fim zos para a conclu$~0 da-; obras. com Admfnistraç~o da Petrobrás está exe- nal de Mina" Ger-ai.,, procuran.do le· 
de ~esburom-at!zá-lo tornnuQo-o implicações da. maior gravidade: a) cutando. Fot uma análise suscfnta, \·antar n po•1ta do v{n, notic~ilu qt1e 
:nexJvel, d1n~~Jc\.. e aj'ust;tcL"' à com o atraso, o Brasil p~rderÃ. a au- mas suficient~ para evidenciar que o inter~~e maior era justa"llcnte pro­
realidade naciOnal. to-s·.Jíicilmcia do refino, Pràticamen- estamos, J{t, dmnt.e do previsfveL \'"Cear a n!ta dí.mnedida dos preços. 

1>. Contratação de firma ou te alzançada, forçando~no:, à impor- "Voltarei à tribuna, oportunamente, Aliás, Sr. l?re~idente. ouvi dizer -
equ.me idônea para planejar, no' taçã.) de derivados em larga escnla, para abOrdar, <'m profundidade, os e se nfto f6sse demais diria que é 
ma1s b!'eve lJl'RZO possivel (tôda) CO.Ql prejuJ~o de divisas para o Jmis/ temas Mora fl:PI?.tJa"i criticados de re~ ro~smo do conhecimento próprio. pes­
a reorgauízação da emprêsa e _"\:ncro~ de super-fnh,rantento parallrt-Dcr. 03 dí':iCth·so.-.; ver:c:ar:1o sôbre soai - que firmas receberam, 1\o Rto 
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ae Jp;neiro, -o sai importada ao preço Mas nós;· nordestJnos .. que represen-~ e cinqüenta. cruaeiros, ê a· totta. de i gei1·o. O que p1·etentlo, c~ma iepre ... 
estipularia pela Instituto Brasileiro tamos nossos Estados, ·nest3. Cas.a, es.. algodão a cento e vinte cruzeh'oa o 1 sentante da Rio. Grande do Norte, é 
de Sal, Urto é, a sete mil cruzeiros, tamos justamente ansioso.s por noti- quilO, quando hâ ugs meses custava )Pl:.estar u~- servtço ao meu :Est~do, a 
c vendiam Seus estoques, nas fontes elas dessas chuvas. Nnd.a hoje tive- a.penas trinta. cruzei!"osl São 4U'J% -d~ 1n1lli1.a. reg1ao. 
salinas, ar trinta mil cruz~iros! Real- mos a deE.;a!entadóra in~crma~ão vtn- elevaç;a no pzero em men.:-s de três i SL ~ Pl·esidente, ta:;o êste p.:·:J'ÜJ~ro 
.mente, D:st;im é ganh.:·u· dt<r.J::üs e mui- ·da. do lVIaranh:W. pela voz <.;'J no~so mese:o:. ·ri •; ... ".• •• ; . 'p~q~eno discurso comJ ur.1a e...vec1e c.e 
to ràpidatncntc. · nobre colc~a s:;nnd{lr Eugênio Bar- Para. n?s, !1-cr ... es • .:..ncs, Sd~ q...f!c 1 · a.v'..so da cOll:lbate que r;:-ete11cto tra-

Náo de.se:.Caria, Sr. Presidente, em ro.:~ d~ q~e a:i não ,tem cücvJdo com w;n_a expl.i!;açao. para essa e.ev~ç~?· vru.· por inteiro, tot:ll, cc~t:....·~~ :.t impor .. 
i.nstante p.!gmn, que llDUvese a n.e- 1an .. nd~cm. E 11- f~.ta: de chuva. no Vlvemos. no SJ.Stema. da. FedeJ:a.,a.o ta.ção de sal do estr::m""~1::o. 
ceS&ide.de da. minha presen~a para\ .r"ram_nll~o e no P..a:ut representa. o Brasileil.a.. numa espécie de fan·ll -
p:mvar 0 !ato, mesmo ç.orque é do co--1·pre_n~1o ~de~ ctes,graças, ~.m 1tôd~ ~-... ~ guiando. nos para- o futuro. CompreM O Sr. At;gemiYo tre 1<':~~(-:!::·eao 
llhec.:imen!:o de todo 

0 
1'-Iard:::ste, e m2s .. zona -:; c_ara, R.o Gran:ce vo NOt ~::: endemos que é natural haja uma e;~ j' P~rmite V. l!:xa. um a~a--~~! 

mo. ctJ. l3t~:3il intei.Va, Q""..l,e se paga 
0 

e Para~ba. • péc·e. ~e renúncia. d~s outros Est~d~s, 0 S!1.. DIX-1-!UIT ROS.:\..00-~ ?olS . 
1 t..--... pernutmdo ~ue, oevidO às cond.çó~;) ,..,,. 0 

ftl! a pt·e~os ·escorc.\.J.i:.l.ll.,e!::, quando o l!: até u:n.:1. peiU nto sz)L es:sa no~ ravoráveis na prod'lt;ão de c:o.reto úe , ·~--- · · 
lb.st.ttn::o Brasileiro do Snl deveria tic.a verdadeu:a. Confund1r essas chu· .sódio no Rio Grande do Norte, p•,'l..:.l o Sr. Argemiro ae F.)"ue:rcuo -
man;:er Q.':' nÍVeis calcu~a-do.;; para a vas com as 61, no Rio G:nnde do técniCà. e capacirutde econônfca. po.;- ..lü~e3 d~ V. l!:X:t. enceJ.T:.I.r seu bn­
venda, cmn urn lucro real muito ele-

1 

Nurte, ou com as cai das no mês pa.s- sa meu Estado produzir todo 0 sal lhante discurso, ql.!'..:ro l.r~er ao :?lt:· 
\"ad~. · · sa.do e.m Cabo Frio? N:io é possível. que consomem 0 R.io Grande do Nor- rü.tio minha manifestaç~o. d;e aoliu::s.• 

Naa COI.';l.J:,n:eendo o que acon.i;eceu
1 
Seri::-, 8.té diminulr pro!uillfumente a te, 0 Rio Grande do Sul, São Paula riedade ao seu .apelo. :r;aC' e poss1ve1 

çom alguns pro.duteres de sal do Nar·~C·J.:J~c:d'lde de recup.e!'a.ção das zvnas e Santa. Catarina. Porqüe é técoica de que uma Nação subdesenvolvida._ como 
deste e !lo _Brasil, qua;ndo dever.iam S2.l!ue:r:1s do meu Estado. Não poje.. hoje . permiti!'ia, pór preço mais ba· o J3~·asll, tet;c;i~ um produto de r1queza 
ser os PtJmeu-os defensores dos nossos mos confundir qwu p'3.rcela.:; tão pro- rato, a prOdução de sai no-. ruo a 1 .. \n- uac10nal Stl_.LlCtente _ao c~nsumo,· se 
in.terê:sses, no .sentido de impedir se fm:tda. e amargamente d:ferente.s. o de do Sul ao invés de comprã-:o e submeta. à 1mp?ti:aça.o daqmlo que t("· 
importa:-;se sal da Alemanha, das Itb Grar.de do Norte, cem 0 retar- transportá-lo do !'tio axand-e do Nor.. mos e~ quantida~e bastante p~ra u 
Bahapas. ou- de q:.~alq,1er m1tro lu- d.lmento da cheJada das chulza.S. do te. Mas é\ preciso que 0 InstitlJtO abasteC1l!l~nto naciOnaL,_ De m_9no_ q~a 
gar ·,: . . inverno, p.este n.no está produzi!ldo Brasileiro do Sa.l. órgão controlador e essa pol~lca Ma ser o.d.~~ada n~o sena. 

. ~--S:O·? ~jo sena mes.tno mUito mais sai surpreendentemente. NQ.s:;as á.Ieas !iscaliz.a.dor da distribuiÇ~o do sai no de orga_mz~wao econól!.ucp. de mcen.tl .. 
facil libe;rar-se a produçào no.clanal, de cristalização já se d~sdobram Brasíl não mais permita que a Sacie~ vo à y1tal1da?e econ~;m:.c.t, ma~, ~\!.."!' 
p~rqt,e (LUa.l o ~tado do Brasil que numa. produçli.o que ca.us~ adnüra:;ã~ da.d.e Mineira de Agricltltu.."f"9. envie ao mos_ durer asSlm, de dc::;!"!ropu!'O a pro­
nao_ pooe produzn- o sal para nosso aos próprios industriais, ultrapassnn- Presidente da Repúb.l:lca telegraraa l rtuço.? nactonal. . _

1 
• .., • 

consumo? Poucos. A técmca evoluiu do fnd::.Ces dus melhoxes :prevtsõc~ como êste que passo a ler· I A :mport~ção de pt~ ..... ut.:J cstr .... ngel 
a um ponto tal que tanto o Rio Gran- Chegando a 350 e 400 qu:los por w:~ · , ro nao setJJL ~a. politlCa.. ~e desen .. 
de , do Sul como o Rio Granàe do. tro quaru_......cto, o que...rep.resenr.a avan- . (Lé) · \"o:vimento e, sim, de tr::w:ao nac1o .. 
Not te, atualmen~e, poderu. produzir f ço extraordtnãrio ·de técitrca, · 1 
sal, c em quantidade. Sei, e tenho conhec:mento próp~io, A Sociedade Míneira de Agri~ I n<1 · . 

E de que muitas das salinas mecantta- cultura vni ·pedir ao Presidente O SR. DIX-HUIT R.OS.!<...DO 
·:n,. \· . .:.:.iade, as u.:ssa.s. condições das. atualmente, na-o , 0. "ument"""tn Castello B1·anco providências con~ .:.Viuito obrig::.tdo a. v. Exa. 

m:!:ra_o:;-:c:as e climáticas permiteiU r od - "" <kJ... tra as firmas que fazem a cUstri~ O Senador Al·gemiro de Piguetreao 
~-d.· pn·d'Jç:o tão barata, que sena sua pr uç~o como t.'1mbém a mel h o- buição do sal no Pais, a seu ver,: veio, com. seu aparte, dar um síg~u .. 
dl!lc.J .. : .. üente compensada. a n5.o ser rarsm. olerece.:Jào~a por P'!'e(:[CS m~- .responSál'eis pela intolerável si- t:ica.do melhor ao meu. discurso. 
pela di:;ijorção provaeada. pe1o preço nos ele·vac.os. · · tuação .do. abastecimento de Mi,.. Quantas medidas deveríamos tomar, 
dos traruport&s, e das taxas aàuanei- Esses ~ão problema.s .. Sr. Presid:mte n:ts onde o produto falta ccm re- em princípio? primeiro: se as quota~ 
r.as. O. J;Jréprio caminhão, a. rodovia, t: srs. Senadcres, que voltarei a ro- gularidade há mais de seis meses. de produção dos salineiros nfto silo su-
subv~:~E:1_ào as leis de tunsporte nq calizar. Esta casa. tem quê. senil' J"UStificando a iJlicíativa com a ne- ücientes para alcançar as necessida.., 
:Sl·a::~;, 'i't::!ll trazendo o sa.r p:roduzido como u.'lla. espécie de acústica para cesslda.de de evitar prejuízos ih· des nacionais, então o Instituto de-
no R.o Grande do Norte e entreo-.an- nosso.:; pr-otestos c rec~amos, e 0 Pre. cnJ?uláveis para a. economia mi- ~·exia imediatamente libertá-las, para 
do·o 11a3 fazendas e cidades ma:s""ctis-- sidente da. Repúbl:ca, bem como a nerra, a entidade declara-se soll· :>e produzir mais sal, sem a 1ilnitaç.ãu 
tan~;:o:; cõ Pais, inclll$!ve no R:o Gran .. Administração Federal, ante tais fa- dária. com a Revolução de 31 de d.eSJns quotas. Legalizaríamos cente~ 
te c\:> Stl.- t()s·, não poderãt> ~iCal' à margem des- tn:ll'ço, "que foi feita. também com nas de pequenas salinas, chamadas do 

~ci q <c d::ve h:t.ver, precisa me2r..o ta. denUncia. que aprCsento à Naçãa. o_ <_?bJetivo ,de acabar com os prt- carrego, que viriam ingressar na es-
ht~--.· ... r lJ:li..erê.;,se, a que eu chamaria vilegws e com os abusos do poder tatíStica nacional. porque viviam a 
5Ub~.;rfu;r'...ário, pare. C'l.-pl"car t!ssa. ~e.s fntos e muitos antros terãO econômico. como e::OJ.:mou o Mare~ margem dela. 
ato.:.teza ,r10 sentido da importação de crue ser trazl:dos ao conhecimento da chal Casteilo Branco, em seu dls- Mais ainda: se estas medidas nno 
sal. 11~. agoxa, aquilo que, 110 ano a-dminiStração- I>úb!ica, principJ.Imett- t~urso de pos<;e'•, fôssem suficientes. liberaríamos no Rio 
pas.5aCo eu fiz .snenciosamen~e. dese- Le no momento em que se pretende 0 Sr. Gerala.o Saturnlno, prest- Gran~le do Norte. no Ceará, na Parai .. 
jando prestar serviço à m:nha Na... resolver o \)roblema do sai e seu dE>nte da SMA àisse que 0 lnstl~ b~, toda nossa capacidade de l?r~du-
ção. d·.?~!m. vez se!'á feito todos os ::iias, transporte através a con.struç).o de tuto_ Nacional do SaJ e a SUNAB. ç::o e _se esta. ~esdobra.da ao mu.ximo. 
se_ p:::c.to fôx; denunciarei à minh~ uma estrada de ferro que, J.l'l.!'tindo ao mvês 1~ soluclonarem 0 pro~ nao f~sse sufic1e_nte para aten~er às 
cam:l-:-3 ,. a esta Câmara Alta e à N~ de outras p:resumfveis portos - Areia hlema, tem~sc limitado a. dar e..t~ nece:md;:tde_s do consum_o •. e~tao se 
fã-v. Branoo e M.acau - iria até o põrto J;Hcaç.ões imuc6 convincentes pa"l:a clesse pemussã.o ao BraSil mteuo })ara 

I: . ..:j?, apen:ts quero· iniciar m:nha de Natal, o ~ue serl.d um absurdo. a escassez do sal em M'ma.s. ua que cada Estado produzisse o seu sal. 
ca1n:1;_u:J1:=.i, porque não permt:.irei, de Porque se tivéssemos conhecimento d.e que ocorre _ frisou _ é que a Te.nho, entretanto, a certeza, St. 
mane;ra alguma, que a importaç:.o se Q.Ue o pôrto de Natal tem ca!)aCi.dad.e distribuição do sal é feita por gru- Pres1dent~, de que o Nordeste do Era ... 
prOcE:zse sem meu protesto repetido para d:stribuir e carregar mais de pos ]lOderosos, que estão contrw!. sll J?Odera produzir, ~em gra~des me~ 
ite.rs.clo, dentr.o desta Casa. ' mn milhão de t(}ne1adas, entüo "'.ena ando os objetivos do Presidente da lh~ruts nas suas saim.as, e. te. .10 m1-

0 pró:n·:o Dilfetor da. Divisão Téc- possível jusiiflcal"....se a construção de República e do movimento revolw- lhoes de toneladas de sal, o que serta 
nica dJ Instituto Brasileiro do .Sal, outro ~eio de tran.')porte para aka.n- clonário de 3l de rnnxço, no qual a ta.Iv~z correspondente às nossas ne .. 
sr. Antônio Mata, enunciou como ine- çar essa via de embart{ue. Mas ~ane- classe rural teve ,papel relevante cess1_dades em 19~0 ou no ano 2.000. 
V!tál·el c. i.mpor~ão do pl'oduto. Se- mos que, além do custo eievado d•J. · Se1 que a adoçao de pequenas me--· 
na de boa pollt;.ca. 0 responsável por coru.tru~áo de uma estrada de f.,..-ro C} oue deve ·estar havendo por didas poder~ aumentar muito e. nos-
um dos setores da. r.eiKtrtição do Ins-- que yiesse de Mossoró até Natal. ten- tras disso tudo é a sonegação e o lsa produção; eu as sugerirei aqui. ln--
tituto B'ra.sileiro do Sul anunciar por do que a-travessar o estuário deltáico tnterêsse em lucros absurdos. Tal. clusive, .se não tôr apresentado pro-
anteciJ:;:Jçã·o, essa necessidade de' im- dos r1os Açu ou Pii·a.nhas, o trans- situação não pode continuar, e so jeto de liberação de quotas de sal e de, 
portação, p-:ua p:rovo.car pânico llOS porte seria. trem.emlalllenti} encat'ect- ~S resta dirigir um apêlo ao Pr }- salinas do Nordeste, eu o farei. ne .. 
meJcadas e consumidores, para que do. Depois, quando•cheg.a.sse às po:-- stàente cla-Repüblica". fenderei, ainda, com certeza, a f:ix:açfio 
quem t.em n~c~ssidade de 200 grama.s tas de Natal, perguntar-se-ia:. '!;)a.:a o telegxama, Sr. Presidente, se nn.o da.: :indústria salineira.. no Nordeste, 
P

asse a adqmn1• 20 0 200 il ,.,. que tanto sal, se o põrt.a não tern 0 subscrevo in.teírralmettte, acredito pelas Qualidades excepcionais de cu .. 
' ~ u q.u O.:", ... e~ ld d d t. • - matologia., geograf- e de mesologla. seguilihtando a Pl'oduçã"o? Não é pos- capac a e e recever os naViOS em que revela um pouco de verdade. 005.. .LQo 

sivel, com a resporu;abilidade do Eeu número suficiente para. exportar todo tarta que as providências fossen to- Temos a matéria. prima, Sr. Presl­
cargo, venha esse funcionário do lnS- o sal de que a Nação inteira neceB~ madas através do l\finistério da In- dente, que é a água do mar. o com .. 
tJtuto Brasileiro do Sal anunciar. que dt3, e 11ecess.itará mais no !uturo? dústria e Comércio, que Vies!em (ia bustfvel é o vento e é o sol. Condições 
me deve import..1.r sal de. qual~uer pais. Se agol'a estamos com determina- Presidência da. Reptíblica, no sentido excepcionais já as temos porque, s~ 

Mas, 0 que surpreende é a noticia dos índices, êst.es crescerão assusta .. de verificar as q_ua.ntidades de sal es- Deus nos deu a geografia do sofrt­
saf.'Ja. em "0 GlObn'·

1 
do dia. lS: t.Ll!) doramente até 1970, quando a indús- tocadas no nordeste e as necessidades mento, tnmbém nos deu .a compensa-

"Conconêncta p.úblic.a para im· 
portaç.1o de .sai"l 

"0 Presi-dellte do :rnstituto Na­
c~on-al do Sal - diz a. noticia -
.senll.OP Jooé Ferreira de Souza in­
formou ontem a "O Globo" que 
no decorrer desta. semana será 
puJ:dica.do edital de concorrência 
pública para a 1mp0rta.ção de 100 
mil toneLadas de SBJ, em vista. da. 
reditção da safra em todo o Pa.fs, 
como c.onsettt1êneia. das chuvas 
caídas nas wnas. sa.Uneiras, quer 
no Nordeste, quer no :Estado do 
Rio." 

tr1a. de transformaçã:o exighrá do Nor- reais do cotlSumo na.cional. ção para produzir o sal, para a rlque-
deste uma. contribuição extraordiná- m e o progresso do Brasil. (Muito 
da, no Sentido do alevant~unento da. A verdade é que não se poderia lan- bem! Muito bem!) 
' d' t · · 1 çar mão de um só Úldice· teríamos de 
,n us l"la naclona · verificar -não só as quantidades estoca- tL.S~SlD"EN!E.; 

(Nogu.eira da Gama) - Tem a. pa .. 
lavra o nobre Senador AuréJjo Viana, 
nos tennos do art. 163, § 2? do Regt~ 
mento. 

V. Exa. dispõe de 15 minutos. 

9,-SRJJLJ!!!'LI(I. Y!A,.'II4; 

Sr. Presidente, são elementos que das, desdobradas nos últimos trinta. 
traga ao conhecimento da. Casa. Que nham causado danos As salinas do 
desta. vez não suceda. o que sucedeu nordeste. De lá. vim hâ. poucos dJ!:\13, 
da outra, em que não foi possível W.. vieram. os Senadores Slgefredo Pache~ 
me.r as medid4ts necessárias para. evi.. co do Piaui, W'"llson Gon.çalves do Cea­
tar esta. sangria. No in.stante em que rá, e Ruy Carneiro da Paraiba., todos 
<'> Nordeste vê o BrasU importar .sal pequenos criadores da. região nardea~ 
e export~r a sua torta~ nllo cotnpre ... eina, cansados de esperar pelas chu-
endo a mecânica dês.se aomércio, em vas dadivosas e não a afl"rmaç!io (Ni1..o fo,i revisto 1JClo orador) 
nenhuma hipótese; ' quando o leite de que as chuvas dim:ln~am a pr011u- ar. Pr-esi,d:ente, vcu ler. para que 
par.a. as ~rfa.nça.s nordest-inas está cão do saJ, determfna.ndo como àeco:r- conste dos Anais do Renad'l êstf' nro­
~ndo vend!do a duzentos e duzent-os rencla,. a sua importação do estra.n~ · nunciam~nto do Partido a q\.tt' peit~n-
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ç-:r. ame<tçado de di~,;oluçã<J, como rtS \ L!emas da pá;,;ria C\mum, a tOO-osl o SR. P~ffiE~'l'E~ 
cutrns pequenas. organizaçõe.; pol!tl· · a. Executiva Nao.!ioLal convoca. à "" 
tO y.ut:.dária.s dê:;te País. nülitância. pm:tid~ria e à lute.\ lNDguctrcr. l1.a Gama) 

o part:ào So~iali~t:) :s:·~i!'l\c'.- · francz e entUSlásttea pêla Dem-o· 110 !tem seguinte. 
ro, por sua Corni.s.sfi.o Exef·utiv~. cracia e pelo Socialismo com li-[ .P!_Sct~r'U>, e-m_, 1tf~~4"9 tu.mo, 
Tf-'"ó:"Jhecencto púbHca c cnt~g---.)· [ b!:'rdtldc. 1 cf,o Proieto de Lei do senado nú-
rh-m~nte que a pqnte 1egíthn,1. d<; Eis. Senhore::: FTesident~, senhores 

1 

ntero 25, de 1S64, qu-e _dispDe so .. 
todo. o poder é o ·flDVC\ a t'He .~e Se-nadores. o p:onunciamento do nos~a brc a pr:cnnPQéJQ .JJ.e~ oflciids d1U 

_ (f:rige pam ratificar 'l .s:Il moJn l Partido, o Partido Socialista Bra.s:tci· fôrç_«::!. .. 4rmad_as tenão Pitreccres 
veemente <l~co•dân~la <i~ pro· I ro. (ll-!uito b-em;J <Muito bem); , (n'!. 1.4:2'r·a 1.41.9, de 19'ü4) «a:~ 
r.P.~M e ten+ativa<; d.O Governo de ~ C>Jmh"f}c3: de e»nstitutção ~ 
re,olv:-r os problemas econôn1lro- COMPAHECE7vr MAIS os SEI\'1!0- • Justi.ça, pela o~ruttttucJonalidildtJ 
f'n.,neetros d-o 'Pais com medid::~s RES sENADORES· \ e juri.dicutade, cOm. restrf,ç6e3 dO 
mon!"tária.:: e camhhli.s definitiv:a·1' ' i' Sr. SeMã.o-r Jefferson d.e Acmiar 
mç-ntP u"~~n:q::m.c.aà.:lB. ar>r-e~ci::k•'S 1 Oscar Passos. e ·vOto ve-ncido do sr. senador 

é{• 11n~.io ao caoitol P.e;trH".1-re1ro de\ Vn'11ldo Lima. Aloysio de Carvalho; e - de se .. 
o~uol":ôo fm troca de nn.<::s3<> ri- zach«rias tle AE~umpçJo, I gurança Nacional, 1~ pronuncitt• 
1."'1-?.~& p. d"- 1mno5te!g.ível<> UYin.- \ Sebas~Hio i\rcher. 

1 

mento: sovc:tanão audftftcia dO 
c".,'o-~ de fltÜO!}o.,.,h. r"mo rns 1 Jcaqu;m Parente. E~t-aiJ.o-MaJOr das F'õrças Arma"' 

~;!~~·~~ da t:MPFORP c .i1 i A~:;~;:~:l1iv1i1~~~~co. ! ~~s;ct:P~~~;u~c:~W~~~~a)(,de~~i~ 
• n psrtido re::~t:va a crenl:':.J d2 rnon <e Melo. i rejeição. 

('r'.:f" o desenvnlviment.o econômico I Herilbaldo Vieira. I 
e .,0~·ai ~o BrasiJ <;Ó pódP. rer~H· JOOé L~lte Em.. . ..diac.\2$§@ o tn:ojeto. (Pausa). 
r":--s~ rnediantt> re!or:-!'1:1!1. nrorcn~· Jefferson de Aguiar. Nenhum do1 Srs. senadores pedm-
C!.,~ n., e

3
trutnrn. com. a 

1
n,_,e.,.,·en-1 Filinto Mttller. c.o o. paJavra., dou por enctrTada tt. 

<"'~I) Tt"!.afs rfet!va !:" comclen'e doj Mello Br~ga.. il'scus~ão. F d d I r. · A. Mesa e.caba de y-erlfie::J.r que 10\ 
~te o através e "lmn verz ~ _.Pr· 1 Q SR~.K!m!~!!~r!_!}:_:i votada recentemente, pelo Cong_resso 

rn e inteb~€nt.e ,:.l~n\1:1-:.açã{\ <h f'r-o'"!omin nne1npal, e com ?. ~o- (Nogueira tta Gama) ·- ESta. en- N'nciona.I. um~ lei regulando .sob no--
<"h.lizat"<io gorad?tiV!l do~ m:>lo~ (!e C'e"tRdo o período destinado ao Expe- vru. modalidades. a_J)r_omÇ:~__p P.?' Qo_H--: 

·
11

:-l)duc.áo e dlstrlbu1c~o. m~ntt(~~ d!ent~. . ci~i$ __ d:J.S Ifõrç_as Annndas. Essa nova 

8 
or~rrrl-t>dade nriva.c1.

1 
ery1 FmH:r.c: j lei· atende aos objetivos do prOjf'tO 

~ ~ di 
1 

t I l!"'.3tâ.o .Pre:sen!·~ 34 Srs< Sen:J.dores. ora submet.id~ consideração do Se-
f!Ue n~o Dr(;!1u ouem o-s n €'!'f'.3· PJ.ES3-se à nado Federal. Em. ta.is.con··H,.õe•_n so-

. U<t d.a co1!'tiv1dade .· · • !,.U..., "' -
.f"i!:;põe·s:' a. eonouj<:tar esses oh- lllcii!Lac.on.aelllln:fl.Brl9-_.~!?PS_ider~r o 

'":'H'\!~ DO"!" p:roce<:~os d"'moc1·ãli-~ _fJ:JtU~i)l P0 P1 '1 Q1"0i~t-o pre!udicado • 
. co~ de luta poUitca, espe:and{J ItGlTl ·1; O sn:. Ar:J:o;stl ARr·-- -: 

,.~_To-: decretr~<JO<: oelo v<:~'D inJe· - --- ~---
p!>ndente do l)CVo- ~- ~o Parla· \ votu~~---~- lt.!~ _ tlntcO, do f Pela (lrdcm'. (,l)em rP11fsão do ora-
v..:!nt{l no-r êle escolhido. R~~tlr" protctt., de Lei a.a cdw.ara nu- dor) -Sr. Pre~idente, não é meu tn-
m.n. as.shn. 

0 
oonteúdo so.cla11."ta. mera_~ .U:c. lGS-1 (.719 J...l55-B-S~ tuito opor reshicft.o à- decisfi.o ela Mesa, 

demoeràtico <'!o seu Pro~ra.'ll, ! a j na ·ca.<::a de origern,) que prorrOofl nest.e l"'r,l'o. Queria, apenas, -ponderar 
e:qJret:sAo rt~rn e tnsi"J~i~rnt-vel .ne ªt_ê_p __ encerraJne-nto do exercíciO tt V. Exa. que se o oroietr"l em ques-
l~\1.'~ métodos de nção tm bl.t~,c~' d~ 1960 - 3 .:xercicios -a pra~o tão rlil';tJusessc de forml\ diferente. pa-
<fo Poder. dez v:ogéncta. do crédio espectla ae rece-mc crue har-eria uma derrogaeão 

com 
6 

mr..l:'l pro.!unàa r.l)nV"lc~ Cr$ 3.217 .8&2,tm~ de que trata a '11arcial Cia lei anterior e o estabelecl-
d.o. ~l!eereade. M.s li<;0se <ta Ris· Lei. n? 2S03 _àe 4 ele ;anetro at: mento de umn nov:t norrnn. Mns 
thrla e na; experléncfa "os povo<; 1956.,. tendo pareceres (sem na- !'lcontece OUP. o narecer da- Com1ssãn 
JlbertOs c'lo mêdo. os soctnlist.<ts mero e 1.363, de .196~) da co-m~s- é nelR. vejek.fw do p-rojeto em caus~. 
brWl~ros. pt'~huns.m enfàttca· são de Finança8 - t<?,pronuncta- (leoo!s de ou,\'idm: ns autoridades mi-

n'ento . soiJ"""'an•- di"g•ncz· dO 1ltares. ASsJ'nJ. " mi"'"' me "arece -m~nte seu repúdJo m!lis front~! :1 • t ... ~t• ......, ~ "' a u •·• ,_, 
tod.o.s os atm e :-rlf:tn~testro.l'ôe.~ Sr. Ministro aa, Guerra; e 2!? in8lstindo em oue ni'io desejo ormr-

~ronunc·a e t (d~ d me nrónriamente à d~cisão da Mesa 
8nt1. .. de'11.oo;âtioo.~ e lib~rt!cic1JaS, ,. ; m. no "1-'~Ls e c .. m-...,... ..... "" .J<z· A c1 l l · - - cme h1Ve7.. r~1m.entalmrnte. n ~n-
tt:!.:s como nrlsões nrbitrár!rs. j'" ·WL• a u-< l.(Jdn a , pe a rt!Je:· v çO.O Jução seria vote.r-se pela rejeição no 
tl~u~-,;;.5es e ju1g1'1mtnto").o; !':~m d?.- · orojeto 1:mn. yez oue. se o aprov:ls-
!~a. tortura.c: rfslo.as, pe.meg;!li· A discussão do projeto foi cncer· ~.Pmn~ não me n(!.rt"ce out:' @\e d~ntrl"l 

<:ôe.o; E' di.o;cr~minMões j_e "J~Hlrtu~r ra-da na ses.são de 12 do corrente. do ~.utdro do Direito Const.ituciona1. 
(lrdem. eere..,amento da {lptnif:.o ~"l.Qta.ção. in tir-rnas,~e 1t lr!l 11nterior . .Apenas n 
c"--!lc~e!n.m.ento e A-ril~me~t." r'!~ 03 _srs. senaaorl's q_ue 0:.pri1V:tm o modlflcaría . . <Muito bem). 
el-:1r-ot<:: e menosprê~.o às <1ecl::-Ms . p:-ojet-o queiram permane-cer senta·· 
d<> .Tusf~'"a. 

1

. dOS <Pa:u.Sa) , 0 SR. P~SIDE'N'TE: 
Acreditam firmemente que .só · · , · d n p'3~ ~n\eTna, alic>rc'd" no co-. _ O_ ~... _rol "ej"lra,"..._ .~ma. al'· fl\ortuetr(t ~a G(fma) -A ques*ão r. ,_, "" ... - de ordf'm Ievnntad~ ne!o nobre Se-

preen.são e no des.apnec!mento do 1.92!Y-;;.0~· nadol:" Afon~o Arinos o.tPnde l)erfelta-
ódio Que eonturb~ "'_ intr:mqu!E· E' ~ ~egutnte 0 pro-jet!! ocJf:l~ mente à solucão desPiada nela MPsn. 
rr-. ~> com a l"rob\hta~a-"1 tota1 dos\ tn.d-:>' '1":-.ntf) fn!'l considfrflr o nrofeto orf'111-
direltco; do <'id,.d§o bern com(, o ' dicnri0 Ct')mo esnPrn.r ouP o SE'nndo o 
re<;peH() ~omurovado à'> d"'c~sõe'> PROJETO DE LEI _PA CAMAR.A rPiPite. Os result:.tdos desejadm: ~(-1-
d'l mni()rfa do povo. J)Otl~rá cole· No 45 .. de 1964. rit\m os mesmoo:. noroue ft, m~téri:'l 
t""'r o pafs no ceminh0 ePrto ~P NQ l.l65~:B-S9 _ Na Camara esf,:\ dPvidamente reç:ulnment~(h em 
rl.o::.sen'.'o'vlmento e do equilíbrio Prorroga até 0 encerramento de novn lei. 
scc1Pl d~ndo-ihP fi se-7,l1'!"á-TIÇ!.I. o exercrcio de 1950 _ 2 e-xcrcletn.:t A sim, náo tPndo ::.. f,ieMt. ai.."J.dn de-
ot!mi~mc. a .1ovlalidad<> . .1 confi- ·- 0 prazo da vtg~ncia elo crédtlO clararlo nre,ipdlc,r.do o nro.feto, sub,.,e-
:mça e o esuirit>O d~ fr~\.ten-.jõ:ad~ espeCial ae Cr$ 3_277 .882,80. de te-o à. votacão, €-sryerando QUe o PlF>-
Ç!le c"lracterlzflm c d:Stinrn.dm e: que tra.la a Lei nt~ 2. 703 A- 4 ae nário, em ~wt sober:oni:1:, decida sô-
n~m~~ bra:--ile!ra. - u.t; brl" a mah?rln. janeiro de 1956. · ~e.c:ta h()ra dedstv~ (· marcrm· ~Y.Qtgr_~l) _o. 'Proieto. 
te da v~d, nacional, 0 Pn1·t . .:do O Congresso Nacional decreta: 0!'; Srs. S!"m~dorf's our> o :I.Uf(IV:1m. 
P{)~~2lis~e Brasileiro oo!lcl<l.mJ Js Ar. 19 Fica prorrogado at-é 0 -:::nM queiram perm!'tnecer sentados: tPau-
fôrc:t~ democr:Hh1s rt que se cerramento do exercício de 1960 sa). · 
unam JY:lffl aicancn.;t"!11 os se- 3 exercícios - o prazo da v!gêncla Q_PrQi_~t_r)~ fÇli rej~it~qg_. Assim. 

Fevereiro da 1965 

Q SR .. J"AS,1fJf_1!, 1\l.A~~: 

Sr. Presidente, pela Ordem. 

Q~Ji!i~Df!:;>!'J'll: 

<Nogueira da Gama> -·Tem a pa .. 
lavra o nob1·e Senador Jt1::mphat !V!:E~F­
rinho. 

u"" ·. -~~--MR. Pg1-7.'. ;. ! . ~!2: 
· <Não foi revisto pelo orador) - S"'­

nhor Presidente, o item 39 d:a. Ordem 
do Dio. refere-se à discusdi.o, em tur­
no único. da Redação Final de Pare-­
cer de um projeto que concede lsen .. 
ção de tributos. Pelo menos de dois 
avui~os próximos à mintLrt bancada., 
não consta a redação final. 

O SR. PRESIDENTE <Nogueira dr1. 
Gam.a1 ,_ Em vlrtiTOe de urn· atraso 
ocorrido no. ímJ)t·essão. será distribui .. 
do neste momento, o texto d.a maté .. 
t·ia referente ao item '3?. 

V. Exa, tem tôd::t a razão na re­
clnm.ação que faz. 

O llE .70§4P~bT .. l\"-":l'JNHO -
Nfto chega a. ser uma: rechlmo.«aO, mas 
npen~s um pedido de atenr;ão. 

Q...6B.,., !!RESIDENTE <Noaue:ira da 
Gama) =-l!-- ãi,rfadeço a V. Exa. a 
ad,rertõncfa. 

o sn PltESIDEN~E_; 

(Nogueí1·a da. Gama) Pal:i!:.i::!.-se ao 
item ~.;r:guinte: 

Em discu~sào. 

S~ nenhum dos Srs. Senr.dores pe .. 
dir a p2.Iavra. para a discur.:;:io, dâ.~la .. 
ei como encerrada. (Pausa). 
· ~s-~{\_ epcer"I:aQ.a. . 

Não h.aYeJ;ldo emendas •. nem_~ 
rrmentos _para que R- redAçAo., Un~l 
seja submetida e. votos. é a ___ IL).eml& 
dada coma..JjetJniti~fUülJ:QXJd&, 
1nd~pendcnte de votação, nos tênnos 
do Art. 3!6-A, do Rogimento Interrío. 

D
O IJI<>Jl!tg. ~9lt"!·:\ à C;jl:rulQ..Jla:> 

J.llil.~~ 
P:.t@_acompanhnr o_ projeto_ na çâ .. 

mara a.os Deput.a.dos e de_Sfutladq o 
Sr. Senador Bezerra Neto, Reln.tor da 
ma.tél.:ia. na Comissão de COillitituiçM 
e Jusl.!ça. . 

l:' a seguinte a rcdaçdo final 
aprovada: 

EMENDA J'' .1 
fCorresponde à Ement!a 1z<' 3, de 

Plenário) 

Ao item l do art. l'l 
Acrescente-se, onde couber: 

" ... materiais e equipamentos, suas 
partes. peças e sobressalentes destina­
dos às indústrias co:mp1·eendidas nos 
programas tndnstrtaif' aprovados P,eto 
Grupo Executivo Cla Indústria Qufml-­
ca do Ministério da Indústria e do 
Com{•rcio''. 

(Corresponde à Subenicnda ntJ 3-CCJ 
f'. o sequinte o Projeto rejef-~. ó. Emenda. n'1 1, de Plenário) 

tado: Ao item U do art. 1? 

gmntes objetivo~ im=n!ato~: <lo crédito especial de Cr$ 3.271.882.30 S~!:l_nrqmVãdó. , 
Resbbetec1mentn em tõ<ta n (três milhões, duzentos e .setenta e 

,:ua p1Cnltude do<> direitos e ner· t!~te mil oitocentos e oitenta e do.s 
r0c:~}iV2s com.tituck·n~is: def<'Sa cruzekos e oitenta• centa.vos} de que 
c 1Ufll intransegentes p~Io ap:r- truta a Lei no 2.703, rle 4 de janei:o 
fe!coomcnto da forma dEmore/i~. de. 1956, para fr'lgamento de horas 
tJc~ _de . govêrno: reo.Hu::ão de' c~k:aordinâri~s de serviço a tun<:io ... 
cl-ewopo; hvres nessas organizações: nanos do Mmi.stér!o da Guetra. re. 
Yep-\~dlo e-fetivo a tô-ã.as ns fi}J"roa.s ~ativos aos exercícios de 1949, ' 1950 
de O?res~ão cultural. combate aos e 1951 de acOrdo com o item III do 
n:ononolls, nacionais ~a 1nternn4 ·artigo 120, do Decreto-lei no t. 713, 
cwnais. de 28 de out\l'"lO de 193~. 

Aos &Oci.:tlistns de toGo o Brasil Ar. 
tu)s simp:üizantes da causa. que t. 2~ E5to.- let en\rhri em ,.~gor 
ft'm como -escopo e fim úlG!mq a na doa-ta de sua public<~.ç5.o. 
p.gz nniversial e que apresenta Art. 31t Revog-am-re ns d.l.spos:ç::-;<'s 
!:oln-;0-es 11.9.cionnJs p::G·n 03 n:·o-: t.-m contrário. 

PROJETO DE r~RT DO SENADO I. Acrescente-se ao item II do al' .. 
t-lgo

4 

19 a alínea d, com a seg1.1inte l'e• 
dnçao: 

- - . 1-1• 25. DE 1964 

Dis:oóe sôbre a promocão de 
oficiais das F'6rças Armadas. O Congresso Nacional decreta: "d) materiais c eqHip~mcntos, suas 

Art. 19 As. pron1oeões dP. oficiais da!"> partes, peças e sobressalentes destina­
Fôrça:; Armadas, pelo critérlo de an- dos à construção de navios e também 
tiguldA.de, merf'clment-o ou escolhn à . instalação e ampliação de lndús­
ooderão ser decretadas pelo Chefe de trms complementares da . construção 
Poder Executivo. independentemente naval, ~que tenham por fmalidade a. 
das datás prefixadas. prod}tcao de motore:S d1esel pa1·a pro-

- pulsao; de motores diesel pai·:t grupos 
Art. 29 R~vogam-e.e as 

em contrário. 
disposiçoes! q~radores de energia elétricn: de tur­

' bmns para propulsão e de engrena ... 



~Q~u~a~rt~a~-f~e~ir~a=1~7~~~~~~~==;0~lÃ~R~l~O~O~O~C~O~N~C~R~E~S~S~O~~~·A~C~lO~N~A~L==(~S~e~ç~ã~o=l=I1~=-~-==--F=e=ve=r=e=ir=o=d=e==1=9=6=5~1=3=5~· ~ 
gens redut(lra.s, 1e a.côrdo com os pro­
jetos aprovados pelo Grupo Executivo 
-da Indú.st.ria Naval (G.E.I.N .>." 

II. Sup:·ima-se, em conseqUêncla, a 
alínea b - Item I - do artigo 1 c;., or­
denando~se as demais a1í~eM. 

§ 29 A concessão da. Isenção prevista 
no item li dêste artigo dependerá da 
aprovação dos projetos industdais 
pelo Grupo Executivo da Indústria 
Cínematográfica. 

lebrlldo entre a Superintendência/ Q Sl\, ,..PJtE_SIDE"::~--! 
das Emprêsas !ttcorporaaw ~o Em discussão o Parecer .. 
Patrfmtmzo Nacwnal e Joaqwm I 
José Ferreira. Souto. . Se nenhum dos Srs. Seuado~·e:l 

. . _quiser fazer uso da. palavra, encer ... 
O Congresso Nacwnal decreta. 1 rarei a discussão. (Pausa). 

§ 39 Os beneficios previstos no item t T l 
XV dêste artigo :::àmcnte serão ~on· Art. 19 E' roantido -~ a 0 do ribu~ 1 Est\\. encerrada a _discussão. . . . _ _ nal d.e Contas d.a Unuto que recusa o - t -
ce~ldos a _brasilei!Os ou a pc::.s.o~~ ~~.. tênna de registro de contrato ceie~ .Em. va acao. 
ridmas CUJa totalidade ào car)lt 8 - brado entre a SuperjnrencH~ncia das Os Srs. Senadores que aprovam o 
Cial pertença excli1sivamcnte a ?r3.si~ . Emprésas Incerporadas .. ao Patr!mõ- Parecer, em suas conclusões, queir:un <Corrcspónde à Emenda n'~ 2, do 

Plenédo, e Subetnenda. da CCJ> 

Ao item. lV do ar~.. lQ 
leil·os. '' · ' El\'IENDA ~Q 5 j nio Nacion.gl e Joaquim José Ferreira petmanecer .sentadas. (Pausa). 

Souto. .• 
<Correspande à subemenda u!:' 4-CCJ I .., . · . Est~r_gy~o. 

I. Acresc.entern·se ao Hem IV do à Emenda n<? 1 de Plenário) 1 Ar_t. 2- ~ste Decreto LeglSlattvo en~ 
art. 1"' as aliDeas g a m. com a se.. . • . tra.ra em vJgor na. data de sua pubU- A" mat~tia p_assará a tramitar con• 

. gutnle rcd::tçáo: Ao art. 19 l caçáo, revoga.d~s as disposições em jU:.\tam_en.te. com o ProJeto 'de Lei do 
"g) equlprunent.a importado por Acrescente~ se ao art. 1<:~ o segutnte · cont.rârlo. 1 Senado 

119 54
· 

Mecánica Pesnda S.A., constante das Parágrafo: ) O Slt.-._PJV:s_.pE_~!!: / E' o seguinte o Parecer O.pro .. 
licenças· n'i's. DG-09-6.123 - 1.393. ) ·vw!o: 
00_59_6.724 _ 7.399, DG-59-6.725 _ 1

'- As Leis n:s 4.114, de 21 de se- CMoltra .4Jtàrade} Pas:;a-se ao 
7 .400, DG-59-6. 726 - 7 .401, ·...... •• tembrob ded 1962196~' e b-4.-.482, de 14 de I' item ~eguinte: ! p'ARE._ÇER __ N• .18, DE 196S 
Do 59 6 •27 7 'O" DO 59 6 · ?"'"' novem l'O e -,, a rangem os nu:1.- . _ . l - . 

- - .I - •-= ..&.-, - - • .;u- teriafs anteriormente desembaraçados. iltfcp,:;go.o .. em.turntJ-1/.Illc:a... _da 
~2~~.9~~-:;,~-: 7~~tÕs ~-~â-59:6: 73i mediante thmos d(; r~sponsabilidade ProJeto. . • de.~D.ect~J.o __ J:~Uislaftvo Jt~~q;,o:~::00 ~ro7'~i~~u~ o! 
- 7 .406, destinado à ampliação de a que se reft.~re o >ttt. 42 da Lei nú- 11-~~ 112, etc 1964,. ongmano :ta. Cã... Senado n9 '13, de 1964, que ma ... 

mero 3. 244, de 14 de agôsto de 1957 mara. dos .pepu.tados tnu U~ü.:J na 1 sua usino. E'nt Taubaté, no Est:ado de <Tarifas das Alfàndega-s)' desQe que Ca$a. de Qngem.) que 1"1tantém ato 'I tiú.l.i o auxUio tarniliar em casa 
SM l?aulo; mencionados em projet-os indust-riai.s d-o T1·;'buna.~ d_e Co1ttas da Ut~léo àe dese1npr~go por motivo p:>lí· 

h.) (!q_uipamento im:portado par aprovados pelos ó!·gãos comr:tentes e deneg_a~ório de regt.~tro 1e crm-\ tíeo. 
Babeook & Wilcos !Caldeiras) S. A., Obscrva-dns a.s disposições das ·citadas I trP--lfLÇt:_coJnpra e "'enda_ c.,e!ebra- I Relator: sr. Jefferson de Agutar. 
constante dil..'> 1cenças n"'s ...... , . . • lets." do t.1tt1e a Su.pertniendt!:11CÜL d.a..~ 
OG-59.7.99'1- 9.472, DG-59-00.6.808 EMENDA. N9 G . b'mprêsas ItZcarpara(],(u <W- PatJ'i:- O Projeto de Lei rlo Senado ntt 'j3, 
-7.652, PG-60.6".809- 7.653, ... .. . (C . · "• d I mónio Nacional, como ou.-to~""(JI.it.:te de 1964, institui o atlxilio famiUar elll 
OQw60~6.SlU - 7.654, DG-f.(L6,81l - orrespon,«' tt Emen a ;n.() l. de t:.:mdcdart4 e. Eu.cek~ .S~ ..A ._ 'n.- c:.tso de desempregq por- motivo pon ... 
'1.655, DG~Ü\1.6.U12 - '1.656, ... .".. Plenário, 8 :is Sttbemendas dt!stria de Af"tetatos de Eorrac:l(t. tico, correspomlendo, em têrmos e 
OG-60-6.813 -7 .................... ntJs 1 e 2 do CCJ) cômo-outorga:to ~omprart.(lr tendo ohjetiyos, ao ProJeto de Lei do Sena .. 
DG-60.-6.814 - 7.658, D0-60-6.815 pareceres favoráveis, sob ........ , do n? 54-, de 1964, em tramita~ft.O. a,n ... 
-7.659, DG-60-6.816 ~ 'l'.iWO, .. ... Acrescente-se. or~d~ couber: ns. 1.471 e 1.472, de 1954, :ias

1

terio: nesta Casa do congre::;so Na-
DG·60. 6. ~17 - 7 .661, para instnlacão / " ... máquin:-,.'3, equipamentos e so- Comissões:· de Constiluiçào e Jus- cional. . 
de fál.mca de caldetrr.s em R~sende bressalentes que se destinem à am~ ( tiça e à e Finanças. j 
- Estado do PJo de Janeiro: plhlção de indu.strias de cabos de 1 .,.~ n.,. - (Pa 1 ! Na pmpol>:d~íin antw:!or, o relatGr 

a1um1nio <:ondut.Qn~s de ener,.,.l.a elê-~ .J!U.U. ~cussau.. usa · da matê!'i~ concluiu }leia inconstitu-
i) matoriul ünportndo pol:" CompaM t.rica, q_ue entrarem nc Pafs"' até 31 Nilo h:n·cndo quem per~.n a fJtlltt••ra. \ cionalidnde (!a PropOsição lSenarloz-Companhin Ferro Brasileira s. A.. ~ ' 

constante dos certificados de caber- d,e dezembro de 1961) e não tenham 1 enceno n discussão, 1 Argemiro de ~iguei.redO), tendo o Se-
t bf I O ~ stmilar(!s ~~pecifieos e técnicos na- ~- Em. VQtação. 1 nador Antônro B~lblno solicitado e 
ura cam a :los DG~6t~6. 9u, · · · · · · cl·"nals " ol t,·~o v' t• ""st·a c nllssa·o 
DG-60~27.506, DG-61.2.304-N, .... . . '"' · : os :Srs. senadores qu~ o a pro-l J '-'· ' 5 '"" "''" 0 · 
DG-61-'7.0'/9-!'l, DG-61.&. 707-N, . . . . . " ... isenção dos impo.3tos de impor-~1 V?m, queiram permanecer sentadoS. . .Tr~ts~ndo-sc de matérl.a. idêntica: i\ 
DG-61-3.5.S~~N e DG~61~3.32'í, destt- tação ·e de consumo pata equipamen- fPausaJ. • 

1 
Convss?.o de Constltulçlto e Justiça 

nndo n ampliação dns usinr.s f;idcrúr- tos, máquinas, Jeças, componentes ou , . . . r. , oplna e requer nue tenham os proje-
g!cns locaHzadns em ._7osé Bnmdão e materiais sob1·es$'lcntes importados ~~~á. a_p7oyado._ O zno1eto lf"a a Co-. tos ns. 54 e 7:5-6'! tl'amitnção con-
Caeté, no Estado de 1VIinas Gerais: pela Scâ.nia Vabís do Brasil S.A~. 1 mtss •. o de Re4fl.EQ.. . .!untn, 

j) equipcunento import3.do por Si- Veículos e 1-Iotores, com autorização t E' o seguinte o projeto apro-
derúrgica Barra Mansa S.A., cons- da Carteira de Comércio Exterior. nos I t•aào: · 1 

tante da lfcenca. n? DG-60-8. R23 anos de 1D03 . l!:ltH, na execução d~ · 
Apo.gam-.<~c as lu:zes, no reciuto 

por- 5 segundos. 
17.080. dNtino.do à i:nst~1lnrfto de plano aprovado peio~ órgãos gover- .PD.OJETO-DE~DECBETO-
nova o.dmia; - namentais competentes c desembara.~ LEGISLA'I'I.VO N'l 112. O~JiS··, •. ._J.' .... (i.Y:-S.,lQ..~.~-!_·$_: 

kl eQuipamento fmvortado por çados na Alffmdega dt-. Sant-os, na 1 D~ 1%4: f Moura Andraãel. 
Cia. Brasikira •!e Aluruinio, cons- 1 forma das lels ~m vigor .. , (N° 44-A, de 19G3, na ongem) , 1 f S ~ ~ , 
tante da lfcei!Ça n° DG-G~l7,911 -I ~~'-"~E.S~I?-E~'f..~: I ilfaltfém o ato elo 'l'nbunal de f .n ormo aos rs. 0~!!aoon.:.: qne a 
Hl: 023, de-stinªào à ::trnplü<\fiO da I Contas •ta Umiw de»{'gatono de 1 falta de luz. no plená_to, vor alg.l!ns 
us1na metalúrgica; 1-l <Moura And:·atil:!). r<>gzstro de contrato de "Jrnpra i.Se~?,undos, !01 motJvada nela experltm-

ltem 4: e- t:enaa ceteUrado ent;e "u su-~ c!::- q~; ota se faz,pdo. fuoc~or;.Dtn"'n;o n máqufa"l c eqwpameutos imnor• 1 pcrmtendencia drl~ T!Jm.prêsas Tn~ d~ gg;adoJ:. Uc- éi.Lt_gta eletru~a. f'.n 
:ados Por Pfizer Cornoration do :B-:-a-1 .DIJCUS$áO...~ .em ~turno iJ.nico., do I corporados ao PaJrimNwJ l--acm- matala-;ão na Casa. 
:11, con:st:mtes d:<~s licencas nóméros p o·et d D t I 1 
)G 7 · r l o e ccre o .eg_is ativo tta~, como oucn~gant~~ venrtc;Jo•n., P:tJ~r~-se ao item r5 -44.371- ~2.'124, DG~59~sez- o 43 d 1964 · á 
. - 8.148 DG--59-15.438~063 - . . . . n "' e ~ onam no ela Ca- e 8ureka s A lndustrill de Ar- ( 
)G-60-15 J.37. 'ifl~. p2ra. instalncãn de !lfªL~~sdD~p~tp.do)s (utJ Hl5~A-63~ teja~os de Borracha, .:omo {lU for- I 'Discussçlo_,_- em _turno uulco, do 
âbrlca de qntibióticos em Guarulhos 1 a_ .Jlv.:r_ e orzgem tJ.ua mantem gczcto Comprador· Pra:jeto de. R.eso!uçdo mímf!ro 83, 
~ t c1 ;:::- , · · o ata do Tnbunat de C11ntus._àa . d.c 196·1, que Suspende a êoltra.n ... 
~s a o de ~ao Paulo; / Umtio (J.UG rec·Ha 0 tt!rmo de re-~ O Congresso NamonaJ decreta: Qc;_ ~o imnõsto de sêlo de 3o/,. •·ad 
tn) eQuipamentos destinados a fã~ I gu;tro ~o i;~Ji[ràto~ c~lebrado en- Art 19 E' mantido o ato to =-'ril)u- valorem:' e a Lei uümero 643, de 

ricas dt:" c~lulosc ·e de pnsta ml:'càM trc_ a ~uper,nl6ndencm áas Em· nal de Lont.a::. denegatóriO de J"ogis- 19 àP- janei1"o de 1947, remr1ad.a 
lca e suas transformações, 1-egn!ar.. P~!:.§.ª'Ll.nco1J;Outdas ao Patnm6- tro ct~ contr<Jto de compP~ e ~enda -p;:!(t. Porlaríti n{anero 'lt,B. de l7 
lente irnoottndos nté e~ta à:t'tn ltb.'J~ ~w Nactonat e Joaqut:m. Fcrretta do ilnôvel siturJdo ·1a Rua NLuino tle agôsto de 1954, do E.<~taào ao 
:tdos ID€-di-=111te tênnos de rc..spo_~sa.bi-1 Soutq. t,endo P.are.cercs fac_5>tiweis, Crespi nº 77, na cidade de Sfla eaul~ Poranâ. ?u.!gadas inconstrtr,r.lonais 
dad.e a!fRndeg:árin. ou qu~lqucr ou- 80~ numeras ~-6~8 e 1.6o9, de firmado f'm 31 rte outubr!.) de 1!·50 p·~ro Supretho TJ-ibunat ·Feãeral 
:a lS(.>D~fw condi~innal Otl St!jeib a J9~4~ dcs Comrssoes: de Consti~ entre a St~pcrintendllncla ctaL' Em- (Proido aprf'.senlar!" peln: f;omf-'1-
~\·oznçii.o. ' ' tutçao c Jusltça e de Finançás. prêsas Incorpornaas ao Patrimônio são,ue Conslituiqáo e Jv.$fi"t?· P-m 
II Snplim~m-se, em cotlsrqUência. Em discussão. (Pausa). Nacio:-ar, corn outorg~nt~ vendedora, tC 11 r-:treCC1" m 1.43G, de 1964>. 
-; a1íncns I.~ l n f2' q do item Jlt do _ e Emeka S. A. Industna de Artc-
't. 1°, crdt!tl•u)do-~e as dcnuus n.lt- Noto. havel~do q~u:m peça a palavra, I fatos dO Florrnchn, como outorgada Em...~.s.são. o Projeto. 
ms. e.ncerro a d1scuss{l.o. compradora. 

1E1'i Bm "9"ota-;ão. · - Se nenhl.lm c!os Srs. Scnad.ore.o;- qui-
$_ -D.A.. N

9 4 I Art. 2º Revogam-se as dispoõ>iç.ões 1 :;;ct fa:-:c:· uso da palavrn., encerraret 
I na comissão de Redação) Os Srs. Sen~dores Qtle o a pro- 11 em contr:íri.o. I o. dl~cu.:di.o (Pav.sqj 

vnrn, queiram permanecer sent~dos. ( 
Aos P-'t'á~l'afos do nrt. 19 (PC!usa). I 2--~~l .. _"I,H~SID~l'E.: 1 :Ssti encerrv.da a dfscustão.. 

Os parágr;tJos jo art. H' l'lr;'io em ~tâ aprovado~ o_ pl·ojeto .il'R.à _c9_: ., <.Moura Av.drade) Pas.sa-se ao I Em v.-.t.n.ç:ão. 
guida ao ttem XV, com a ntunera- J71LS.são ~ Redaç:ão. 111-em 6: 

I li · t Os Srs Senadores que ap;·ov~ -n 0 
e ret :!'? 

0 
.se.-.;wn es: E' o seguinte o proicto apro-! .~âg._e_u~.-!UrttO. único,. do!QueH'?.lll .permanecer ~t:'útados. if'n::J-

"§ lQ - E'ar:l '.)S Hns desta. Lei, a HH1o: I Parecer n~· 18, de 19651 aa·comis~ .';la) .. 
pressão ~<Jndústria Meta1úrgica" sãO de Constituição e Justiqa, .~6-
nprcende tôdas a~ atlvjdades IJá.sj· P:ROJE'l'O-DE.-DE~- br.a._Q._____.Proicto ae l-~>i o.a_.Sc1uldo ~stá :ncetrada n discussão. 
; inerentes i: produção dos metais ljll';fUSI.rarvo. li? 4.3. I 1~0 n._(!JL.l!)~Jtc. autoria do Sr. ~n \Qt:;u;sã,o. 
Tosas e niio-Iet·rosos, R partir dos 

1
~ Dlj:, .1964. Sell.ador A.Nr~tir;Ytanna.. que tm:~ { O!J. SIC, Seuaooree que a :tpm·tam 

.pectivos nliné.rios e sucata, elal.Jo- (No 105~A. ae 1963, na origem> fit1f.L.o }..u:rmo F'amma-r em .. c,tso;"quetn~.m perm~necer Sd1tad.cs. IPau-
iãO di! suas llgus, inclu~hrc :~.s I de <2csemu-r;/.1Qa JIJ)I __tnotivo voltfico 1 sa). 
1nsform? .. f'.tH:~;; whr~ádas d<~ fom\u e 1 Mantém. o a_f-? do Tribunal de 1 lt)tJ.recer no senWlo dt! Q?te a ma~ ! , <,,., 
rutma n(il•ttnad:l_.s ~os d!versos nso~ ( Cantas da lint'lO que -r-ecusa o 1 Uría tetthtt tramitação co~11·unt1l E.:-~··· r:.pn:n•adE>. 
lttstri!J.l:-1. l tl!rm.o de regi:;dro do contmto c~-~ co>.'! o PLS-s.!-64). Vai à Cotni.Sii5.0 tit Hcdaçâa. 



E' o sc~:;,.;z.t::! o Pr::.'::t.o ~':' 
soluçüo ayc-::ad.J: 

OS S.c:;, S:.n: d.!l .. .CS 
queíran1 pe. ma n ~cu 
sa) 

]!," o SP!r~mte o Proieto apro­
w:.o: 

PR?/TI'~O DE P.ESor .. uç."..O 
~~· n~ 1~4 

Q..:. ""!. r~~- .~_-_::~~t ,·: 
(Moura J-ry:\·r1~-:J 

Item 9: 
Jl'~<'"'~-"'"), f''l1t f11TTO i!i'.'CO, do 

Prc"-'::11"1 Ce pn:;Q~1'::iío r;9 !"]• de 
1~1}~, (''~ ·"~T'~':J"11'"':J a Cl':?C1'(cl'l _d'J r' 

art. 12. rh !.P-i n? 1e3. Cr.- !.3 t'!e 
'/Hll'.?m':;---, d'J 1~·~. do E:;t-::•'o de 1 

Sõfl Pm_,,(l, j1L1f!(J.d.o fncon.dit.ucio~ l 
nõr velo 8uprP-íl''1 Tri1)u"1•-l F'.'7 .. 
(i~-;r>T (ProjP10 oprP.<u;ntrrtla 1Jela 
Com~.:::&-o c'.e CO';'!.sti.tui.cã..J e Jur~- f 
tica em $::z. rarcc::.r .n~' 1.{3'3, de 1 

1961). 

Em discu:.;:--?o. tPausa) 

E' o se~ ::!.in.te o proj~~o a pro~' 
t'a::o~ 1 

(Moura A nrlrade) 

~ten 11: 

1J4:5-c.us.<:.7o_. _ em tur'n.o 11n:co, d:J 
Projeto de Resolu~.:'fio nú-w.ero ~4. 
de 1SM,. .tl'W~ su~:pen!le a e:r:ecu~ao 
do or1üto 49 lfQ Lei n'-' 499, d-e 29 
d& 1i 01'PiP bro de 1l)4R, d() p[stritD 
Fer::.erol j-ulQOàtl. inconc;t:tuc:ona7 
p"J-!o __ St1pr!!1J'l-O 'T'rlomwl Tfderal 
(PrD-jet-0 apresentaao -pe!c c_o_ 
missão de constitu.icão c Ju.snca 
e·:71. s-eu pc;._r:-r:r·r rtúr:~ero 1.412, d2 
Jrsn. 

.F-11 _disc_u<~.c::ão o prcj~fo. 

r se nenhum dos srs. setwdores' de~ 
Se nenhum dos Senhores Senado: 

1 
• .:-ejar fazer uso da pahvra encerrn.­

res desejnr f::.:::=.t u:so da p:::.l!:.vra, en n~.i a diSCU&""ão. tPau.sa). 
eerrarei a diSCU'>'>~o. (Pausa) 

Está encen·ffda a discussão. .Está- encerrada .a.~o.. 

Em votação.-

Os Senhores S;;n2dores que apro- os Srs. Sené"dores que .r:pro-v.run o 
Iam o projeto, queiram conservar-se

1

!lrojeto queiram permanecr senta~ 
sentados. íPausa) dos. <Pa-usa). 

AP..IQY~rJo. Vai à comissão rte R e·, Está evrovndo, Va-i à Cqmíss_{!o ~<te 
~~-o.- ~~~~ç~?· 

E' c 
t·:..:,~u 

O ~S·l.:-~ !\\~~f~:.1~f7.;_~~ 
UI cura Ar....::.·u· .') :._ lt:J.n 

ap;o-

fo·verelro co 1955 ----,...,t 
1 ·o: E:-E, s~:::.:...,::t' qcz ., a;.:'O':am, 
c:-:.::;::r:..::l 1--:::·-.lm::c:.~ ~~;!.Ç.::.s. 

I <Pause) 

\c.:.·.:.~~~_;_:L;:l-:- -~;2_·; ~.::o ..... ~:_;2~ c1·-

E' l!do o se,7uin~t!: 
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constante üo item uo l4 íôsse a.clla.da. 
para que o Plenárlo aprecia..t;..3e, con .. 
juntamen:.e, as duas matérias. 
Desejav~ porêm, que i\ M€Sa me 

prest.Mse üm e5ciareclm~W. perun .. 
do o adiamento da voro.çt\.o por 10 
dte.s - prtJ.zo m~x:.mo co-no.·c-d:.do p~ 
RegimEnt.;)- - e~tou evi.tu.aà.o-, C.::~lbt­
:r~u:t!m:;nt>t!.; q11e {. .P"r~jttt~ te.j~ t.-pr~­
cis.d.o na ;reseut-e fv.se c!e cem c-::.:ç~o 
extraord;nltr!a, ~ue :;e en:e:ra. an:ê.S 
de esJ;Ot'J_~· é.s~e prazo d~ :v dl.ls, v~sto 
já e:o-t2.liL~-~ a 16 da fc:·c::et-n. D~sa­
jur~ q<Je V. EXa. d::-:_c~c ~e pod:: s-zr 
ace:t.o ésta r'~quer!me:;to cu se tu s~ 
ria oilri-;:-do a pc:dfr um a.C..!..::.1rtcnto só 
at<á o \'i.',;~~u~ dia. Ue- t'Z-':s.:.~ d:\- p-re­
tnn~e c:,;,focaç.lo ~xcr~crâ'n:i:-.!a. 

~..._;IillS12.~.~- , . .'. 

dtul, sem nenllum cará-ter _politJco, 
que tenham seus estatutos devida­
mente rea-istrados, o.;: benefíc1os de 
que trata a Lei número 1,134, de 14 
de junho de 1950. 

Art. 29 Esta lei entrará em vig<>T 
na data de sua pu'bllcação, revogadas 
o.s disp~s!Çúe3 em ccnt:.'i.rio. 

o s:n. :rn:zs:t.:i:-!'!'E~ 

(.~:o:tro A~r-c:le) 

.Di-:c~'SSáo, f!rn tvrno ünico 
(aprec;n2fio.J:ir_c.ltm:i~tt~· d'! juriãi­
c;tJ.rf1e-»-.os _t.Crmfl~ do -a.rtiao -.t65A 
do Regimen-~o Intcr'T!oJ c~o Pro­
j~tD ãeJ..~.eLáo Senac:o -,di.mzro 161 
de J.Sl1.3.._~ rrê--a~o""f?ã-(Tô7iei!1ior 
}, ,.,rti-:J Stdn'btu'ch~ q:te o:iitori:;a o 
Poder E . .:ccu.l:a a .1 rr::wrr.•r jun­
to à Slt;Jai.or J.c~:,::·r'sfrci-do do 
:ec:<::o c7o n.~t··í! s. A • a hf.'[;r­
porâ·~. no ~- "! r t.c.:,·o L~ :ervl­
C-5-:~. c'51-r7J·-::;_--;~·;',.~ r: 7J>•:r!ott'i­
:-·:-:; út.. Cl:·:-a d:! P.-·;-:;_'.~~· 't'.'.t dos­
.E'"-cio--;·1·o·.-".<; <!o T': ':i""l -(•'o f;JctSÜ, 
f_ ........ ~? ,..-~ .. CC1' """~J 1:"' 1 1''' d-<> 
l!'::l:, fa,...Cc~t::;CI) ci~ Ó~?·.;'iitt:J~ 
.ç:"a e Ji!;;;iça, p;1a rcjciçll:J, por 
ir.'~-;-~dtco. 

(~lc':--u. Anàrad!3) - o P":o:c~o d.e 
Ld a lj_t:e .se l'Cf:}_;iU J S:.;1:-·~o.: t~.loy. 
j5iO Ca. i.,..'~·-nalno e o d' 111 llá G.e l.Su1, 
(\i·_i\.l~ci.,J d ::t Gàm 't_;,'J. dJ.:l U2lil.tiiJ.c..o.s, 
q_:·e in.Ei ,l,:J o ílúlO (·0-s ur~l..l,i~·.ro-. no 
hs~e:~cr. '&.3e boj~[{' n.:.~ c.i.l~:;Ju à 
1.1~--a. FJi di . .tr:Uti.i~1u às <.:Jm s .. õ2s 
d::: Cc~~~:Ul~~'ti;· e J:t~~-Ç::.. ? •Jt- P.2l.;>.... 
çó:--.- E-,:~::rl_,_;t2.:; Jl.la CC..J.;.i·-~-:o dt> ,c..:..n-;. 
til~;!~r-)-J ~ Ju.::;Liea. !oi ldut9.Jo nelo 
n0~:-J s::t-Ju.or .~;-: .. f>'lú õS C~trv.i • .ho, 
r e~~ cj .. o '"t:.ll ecer i'l·tJ.:::....:o.:; "'10 .. D~á-
rzo t!O (..'V;l-t-rC-?3o .;~ .. :;,c; .. :~1' ~e 11 t.e. E~_ C:,<:c~~âo _Q__p:-.:lrto qt::ml,o ~ 
J~'_!"_,:.-:..o c4e ~OC4. !)ri>:imlnar. 

A mJtt!tf'., evid.:r..t~m,;nte é con:xa. 1;"3.o. h:.wenào qu;:~ p:r,:> n -p:~Vl'!.\., 
cnc:::r:r2.rei a di~c·.l~'::(). (Pausa). 

E5'"á enc~sra~a.. 

vo·,:'l.-~.: o 1ro~~to n"'- -~~:l::! _ rc. 
rr~;.~ _.t\. t•:.l\ _j,tll:.45c;új"J, O r:t;-rcer 
C:.J. (''):ri.~'5,i.Q. ,d.a ccn-t:+u ... ,;') e J:.LS-
t1:1 ~ cc"1.;-::;;,-io. • 

c. c,t('~â, l!,.l.t: es.:i .{>.n ._.:;.__,~'~"-..·;. o re~ 
gl;.;.:.r:;-~·: .. -~o (;) ~r. '-w~ ~;)·· .<i,;.0:,•:.::io 
c e c~~--.-. :,..:o é d~ : ~·-~ -~1 :1.io C::.1 'is­
cu.:U:.-> Cfl maU>rJ<l p:;r tt'?. d!as. A 
cir:::.m :::..:tc:c. de :er f:z:::.~!o t> prazo, 
en~ .1 ~ ~-2.lh1, n~o -J.lgr.!flca q~:e I-, !:I j:J. ne­
itCo'"'~(.~jt de .reC:nzi-l•l. Ee s C.:?.sa 
e,yro~·::~- Q requm.·.::n::nto c1o .senador 
Alcyâ._, Jt3" c.-.n·r-(.~~~1 i~.:<.::.-·:1 o praz.; F .... n votnç-Jo o p~·oyto. 
f:·t.;:·-,·.,--l ·t> oor\?!1•'> o !l.t·í~·t::: ~6 po"' 03 Ers. 2..;1l3:GJre'5 (J.U~ o a;::: .... --.tr::l, 
i!t·:-.í , u:qr d ]:.3.'.l:...'\ r..1 .E:;. :~,:-. -r.:..Lni- e;;.:,;~:-:-n. pw.~.J:.lr:::.:-::r t:::L';::.~03 . 
r~J c;";J str,.,:.d..J I .::.ie,.l! ::t ~Er L'1s'ó-a.. (f'~:!.'a) 
latl<a c:n i.~ de ffi"'!'Y"· l 

C.; ::i;;>.Ulv:ea C~.n..:.:i'J:-t:.:; q:u: t.P--0.. 1:.:.->tfi.. rero:t:ldO . .S~râ utqCJ;}:ldq. 
va!n o r~q:<..;r.!T.<'~'!:J q•::>.:..::'n p:.:ma-
n=..:-:·r f~·-11L.os ,F.:r.•l!l'• 1 E' o se_zu·:nt.: .o proj::-t.J rejeJ-

Ltf; H.f~õP. ; trrlo: 
~ :·~-:.:.:c't~<: ·•{l!'~d _-i. G_:S·.·r :.~:> Dit • 

n:::.:~:n. 'f-1rtv.:r.::~··"!. ··~. . ,1 

l~:m :5: 
IJ.:va~:;a,o* .A n t-_,":7n ~."',tco \ 

tap,~ci.:t.ção p;·c.l.jJnlli.:1J' .da cons- i 
t.:u,:~'owzle:rce. UO:l tirmos co ar-i 
t;p 200, ·da Bcgtncn!o Jvler";"..o) , 
r.:J •. -""'t'o}cto t1e lô õo .. Se1.:-ado 11ii-~ 
r-...:.r !:L dfL1g51,._rl~ ___ r'!!?ria do se .. 

.t .. u!ort:.:t o Pçd.~r E.;cc:_ff:-o a 
t-ro:,;.-02:C1 iu,:t!o _d- S<.t;Jer-:;>r Ad~i­
n~~trar..:o da B':.nC'J ._-';; nr::.sil 

. l:cc:;ac:zc~ A::~::::-:-ra a in~.;rJ.Jra­

. çr:o :Li o :::;:.~. q~·~-:!:-.o c'z , :=tr:~.?rcs, 
<!e;:; sr:,~:·ià Jl':.'.l e :~r.c-:c::ãr:o'J cl:l 
C:ti:r~ de Prn-:..C ·~-:-!a. C.a:; r'!t.lc!o­
rulr:os ê':l Banco do Brasil. nhc-'t' __ /J?::n:!?r /Ffri·? Sl-eUIJn•ch, 

{j_U ,eâ ::wt~:t. re:;,~~,;o ro ort;r•') ~·) 
cifl .?:,.-;:i :-;.? 4.1J~!:l. d~ 11 t..'e ~·u::f'.'J C C-::>r::~·:.:f'o ;-{ac:cr:.:-:.1 -:Lci<:t.l: 

de J.f~~~ t~nci.-) utrec-:.r s~b 1'1!- AH. 1? Fica o POdir E::ecutivo au-
;;-:.:.-:J Ll~l, • .d~ l'"CJ.. a a _qomJ;;·ão tc:·Jzn~o a p:-o:xov~l· j-:..nto à su~a­
C1, _ ~op . .:;ü!,ll--~r.p_, , c. ~ :~-u.~.'.r:a. pela. r~or AW:nir:.:3tl';t•;B.o t:O ·E:'. nc:> c~o 'Bra­
rcc ~u.J, .~-.;n ~,_c;a ... ..'>-t .. •- .-...P..al. sll S. iL, na. qu;.tdzde de seu maior 

..I:.;,::;... _<;{_;:-c·: .~-:o_ o _p:"::.:e•o n1:.:1~0 ;:\ ac~oni.St.1,. a in']/v<>r:_o cios s::r.d~ore.s _e 
C<3-Ç."<i:-_·,:;.OTY: a~<~{'. (__5:::~. ::;\. rr.ltr .. ,;r.:n;lrlOS .d~l. C&i'Xl- de : ~v.d&ncla 

r-;,~~;;:~tn dos: s~Iii:.::-vs -ter:-f..cres 
rl~':;ê'.i~;. ."o ft::3~r u:·J 'h pà:.,·. r.:t, eu-
cc_~;o -.?. ~ :curs:_o.. 

:::·_-_\ ··!>'-;-o o r-0::';:'.) t'.'::t...."':':> à 

c'!s r-t.Jnc:c.n1nJc:; <lo B:1DCQ do Brasil 
l;,'J c:,".::dro de :.::·;-vi~J~'es tJo rdrrido 
J.>-::tnco. 

Pa;fi';!'O.fo ún:c-a . .c\O:; atu!:.i:.s f;_;n~ 
c·:-;!t.r:c.:; e :etv:dores d~ c. ':r..1. -c:~ 
P:rcvid·:..!!c:'l dO..> Ft·:-cbn-irios Co .s:::n-

A,gcnt.es Fillcats do ImvMtO do zç. centenári-o de mQrte de Qonçnl-
Actuanetro~ com seàc nô RiÔ de vcs D.aa~ 
Janeiro~ e dá outras providência:J. 
te1l·do parecer sob número 1 40~ Art. Z9 O.S seloo. ~tais a que :se 
do 1964, da Comissão de c 0 ;Mn: r~tere o a.rt. 1'~, representarão a efi .. 
tutção e J11sttr;a, pela tnconstitu- g13 d-o hamenagoo-do. 
cionalidade. . I Art. 39 Esta Lei entrnrA em vi~or 

Em,__Jllscu:';Sjo Q_.E,._o.j~Q_ quanta .àll"'.a d:c:a. c1.e sua publicação. revozadns 
prtllmínar. i.Fau ... ::l !J.S u·spr:sl!;'Õa.> em contrâr10. 

Não havendo ç.:z.n queira. fazer g_ ~. :?!1J.l:S~E:;,._'"!~: 
u=o da. palavra~ dec!:::.:·o el~t:errada a ("JC••rd Ai d""a4e) 
dl~<:ussl\o, J "' "' · ' 

>:: - , , \ .V.'"CU .. <>.~.(J.-.._ em tt!Tno Ü11fCO cfCJ 
Pas~!l ... se. & ·yotoaçao da prei:IU:.nll.r. PrCj(fo (~e Lei da ct.mci-a rim1la .. 

Vot:hse o ProJeto. · rP 10o. C~<>. 19Ji4,. (n'.'l 4. BJ6-B-G2, 
O po.recer da. ÓOm's'·áo Ce Ccmti· 1'? Ca<>a dc.__or_ias?lJ.) ... _àc C01~t.:'L(t .. 

tui~tã.o ~ Justiçll. é co:llT~.:-io. r;r7o e Jz!lgamenta. com- se-Jc e;n. 
} iontcs Ct!lro~, Mina.q Ge,-rzis, e 

'?~ srs. ~.enae.or~ ... Jne Q ~pr?~~~l.n I à<t Otdras prot.rldéricias, f,e1UI<J 
íJUctrata penncn..__w~r s~nt-~w. pareceres tsob númerr,c l ,6!.7 e 
(Pc.:'l:sa) • I 1.6-~8. d.-: l(JCH da-; Cn?li.:~/ícs· da 

O proJeto é rejB:t.:G.,v_e. s.:-r:í. Et~q_1:l~ Sc:,t::ço Pllb!fco Civil, fa'J::'-rt.'-'f!!, 
t.t\~O, ~.- · 1 com a -cmewla que. Gifemc~, snD 

nUmero 1-CSPC; e de Flrz.:tn<as, 
S• o seguintJ o r;-o'/:to rejet- ! ti~:a a.prr;vaçiio. 

tado I r'm r:J 1 --:cll":s~o o r-rrj~r'l c::::n a. '{'!lt:n_ 
FB.OJ.t:J'O_DZ·l-""1 D') f;:1\1ill0 : ~· 1·-. fP.:!;;rsci) 

1\Q 5.0. de 1934 • / s~ r.rrr~vm ctos s:s. S.:"lU.:'Drrs qm~ 
Permite consi:;üa_:río c~n Júlh:.t I s:r _f.:tr-:r u~-o da p:112.vra, eu;::::rra.r~l 

C!e pagar.z,eat0 Ce 1dr.:J.scdd.c;.'-1:.:s e ~t c!•scu.s~[:o. (PauS&) 
descontos e;;z jl..'r'Jr da A~sor :.1~ I Está CllCet.racia. 
çtio Beneficente c:i.11 Agentes ·,·;s- t ~ ·e .,_., . 
caia. Co Jmpôs~o Ar.:I.anclro, com, ~ vo cJu_,_o a ~e~~ r~:~a c~\.--.~e;u .. 
scd. e no Rfo d:J Jc.-:ciro~ e dú o<J~ I Un.o sec;~"~· p-e.o p.cc....:,:> e,e~Io~ co. 
tras pro,,.dê11 c!r:s. i:!:m vo .. ~~o o lll"'1eto~ sem preJuho 

Ca cz:.:~:J.OA-. \P<:l't'SU) 
Att. 19 E' p:::mib~.o ao.:; .sC~'cs cta · 

A-z·oc:.:.ção B:neUe·~r.:'.:.! Ccs A-;;::u~.:-s (Frocccle~se à votaqf:!O). 
r'::.c.::._!o;; Co !mpê<·to ,·.:'".:l1'1~2íro . .::o.-,1 V&i .ser feib a apur::.ç1o. (P:trtJttJ 
r:.~c!2. no.Rio de J'!l...··:K~:-o, co:1s:n;.l:l.J' c;:n N;'io te verificou nuroe>"o. 
fõlt.n de p21<1"11Cn~o r.s ctt:_.., c:e . .:n-
mlidndes c déb;tos Geco:n:nt::s de V.:!-~e pr!:CE.Cl.2-r à Ch~m~G-l-
fianç-a ou de obrio;a<;õ::s ~o:idári>s, ern (pr-:ceu~~se a. r.:.'tf'ltn"fda) 
qu~_ a referida a_.;::a:x:i:-.c:;;_o s~ia co-\ -.-~- · 
o-bngad~ co-mo pr ne::-.11 paJS.dCI\l o!l R ... J·O:XDEFLo\.M A CFL'1 ... ~IADA; 0~ 
não. t:RS. S::!:~ADORJ?B· 

P..iré;rafo ún'co. A fa:·m2. é: nru­
cE·;saoen~o -d:"ssc-s :'~'--~2msnt')S Õ~e~ 
cerá às norm~n e;t.::!J::~~tid.1s' r.ct L.:! 
n·.í:ne:--o 1.-046, de 2 d~ jCJl"!:J.ro de lSJ':t, 
(iUe <i.l...<:pÕe ~f;hre c:-r::~iJ:!::':O,a e:n [Ô~ 
lha rle p:..;tnmcnto . 

Art. 2? Est-a- leí cn:.r:-,rá em vi::p·r i 
n.1 data de sua pn'.>lio.~cuo revo:p.~] 
das as disposições em cdn~l'ário. , 

O .:.;,_?',;C .<v " " i 
<Mo:tra An.!!rad...>> l 

I 1\<lm 18: 
' Di.Ecttssão. Plil pn;':;Pfro fnrno.! 

clD...P,rCJ..j.e.!.A.tl.c. .U.L Ji:J S'JJ:.ad.o .n.l~ 
r;r.et(l 64,.. àa ;;; t, tle q;;to:·ia r2:J 
Se'l!ll.Dr Se.naã.or Se-!...:-t-~iiã:a Archer 
l['.te autor.za a •''"":~~llão d:! .~ ·1o 
'!JO.~f(ll em. cowernc:-"t;fio rlo. ~C1l· 
tcnó:rlo ile Gc.nraT··c<;. Dirn·, te;-vto 
:pareceres farod:.re!:J, sob 'I!Jl.:m1;ro~ 
l.fõ':l4 e 1,583, ele l~iH <las Comis­
_sõeJ: de const.tu:r:{;..o c Just:r:!J. e 
d, Transpor r-:;~. comun:ccçóes c 
Obras Públic::!s. 

Q.::car P-J:o:scs 
Edmundo Lev! 
CJtrete !--'in~Iro 
LCl'Ji;f} d:l. s:trel:ra 
F-r;ênio Bari";OS 
~c'J::o.st;ão ~"'scher 
Jc.1qu;n1 Parente 
S:<:rC"frec!o Pncheeo 
~ f'·n0z~5 Pimentel 
\·,:;1"-on Oonr:alve!t 
W,~'fr<·do Ourge~ 
R"v C:1.rneiro 
.'\ "":>m'ro d~ Fj;uc.trz~. 
,t~}----. .à Jrlpir>~ 

Jr "' E;mirio 
:::·-:o Lcit~ 
':.J,...:·.s·o d~ C,:.,rv:ir.;.,.-a 
J' "'-;:'bJt Merlnho 
.i· :r~ ,•:c.n c! L' A::;:utw 
-\-:''l'~o Arinos 
A:1r~ !o V:nni'.a. 
:-r.: ~t,;.cira da. C-um.., 
~~;):1:·a. Andrade 
~T"''o B:-a;a 

ll~-n- t:~- ... -.; .... ~.:.:··:on:-,·:::ct~. 
o r,.-~_:fc:.: 'í...Z.-.:C:-Zl' ~D '·~ c---r-~•.1-

tul.-;:..~ :-. J.ustir .... ~ rr.q!'o:·l}':> fl)i <li~o~ é, 
co!::.-;~ri-p ~a uro;e·.o. r-t· c"n"idc~·á-Io 

co C:.J E:r..::;;I .s:;, u~-<~--.:-:.dcs to~~3 os Em di.c;cu-~sã-o. IP('u·:r' 
d1r:=ito5 e ;;::1:~~:~.., (,:;::;;-rzntr-s do • - --- . i' 

! --: on'o C:rl~ 
n,·d(J :r-.rcmd~n 

C"'r.'"1 Kri::;::-r 

tcm~o de s:rYIÇo _t)(eii:.::ào à ca:x::t de sa r.::IÜ1UIU dr.i s:-s. E:;l'l2.:~o·;-c.; <:;_".l!- (\._--~·-_,.......,."!!:_<'~·'}J:?~:!'-. ' 
P.-:w;~':l:u:-!n, D,• .:'.if. ·cr'1:'~o (l.z i:t~~:ts[i.o .!.:.>r_ t::.zer tno d.l p::rr.-a, euc::r::r::i P!o·•ra Andra1.e) R''J>Jnd •'~ 

:'> Ú!~<'\_.,.-'-'w'} (Fr'1 ~-\ ' '-" - ~'-' l "~,.._.·~ 
110 qUUd:'O de .:~·;,;_:~·•. do B.nco do '- ··~~ '·a • • 1'• . '!} t'l1·~~m'l..m 27 Senhorec; ${'1'\.1cln:r.e:: 

!>;\. .. ::t; ..:~ J n _p.~~- iJ. :s .. ·:::siJ. Enc-etrada. _ I . ~; .. ~~.l:Lllún~rro ,P:l.'!'.:t p:·~~.".-" :•ur ti.e1.1. 

il~.C:,):-:,~; 1>lciC1".<.'"1. 

01 :;;;, i:::Jfl.::tüo~:;; c.-~:! 0 anJO,('.lil, .• :\.:·t. 2? :r::::.:;~a. l~i t:>nt..zrá em vif,'Ol' v ~cnr~ 
r.l éiat'l de su:l. pr.bllcat:Jo, n::;2;,.::das Fm Y·::J.~,~~f!_o. <Pazt~=n 'i -~--' · · 

cr~cll':-"t ,, pHm.'tnec:.r. rcata ... ::~s. aJ disposiç$~s em contrário. o 3 S:-3. sc.n.1.dor-e.s Qt:'E! ~-:.p::-etr::m- o F.· . ."S:l~sc ao lt'-m t€'.'"JlH~:-: 
1 :•r.,~~ '~ sale cl::.s crv,í;.Ps 19 t:J :1.:::-:·:nbro :prc~.::to que:n:n p.::rm,.:-.:cer e._n~:::O::.rs.l 

~:,_·: 4,eJ~·'•,.JJ. E"r~ :'r'. r_·7·~e.:J. _ lào ls:: - :_a_.r6~. :5~~·'1-:..,r~r'J... {Pc::.;a) \ 
- O t~:>T-7" 0 -g Q '!.'~ ',<'JO rept- _) ... ~ .... __ ,, _ .• _. .. .~ J>..pt'O\'i'C:.O, ,~f':: ar~ ~ ('~r:cm.C.fl-!)':t j 

' -"' ' - --"--'- '-==~~, nara o S"'"'undo t'lT-:J-{} :rt'-::.,.,:>JJt"l. 
... · '-~'· (:]Oura And;-çdc) 1 ~ - ~ 

f\F:,_~·~T":":?O v:; L ::1 r. j .s:::---s:::::o I n· . t . l s o segH;ntc o proj-eto a:!'rcvado 
J.\\' {. 5 C.e ...... 3 1 ·.c.t!;S~-0~ e~~- . -~r<1c. 11 .. 1~ !!O, 

' .~-., ((tprccic('aO P'l.'!!JJl.:.•-ar ,,a cons- PROJ:GTO .OZ LZl DO SE:!:,U\DO 
O t'~':r:~::r:Z.'-0 N::.clor.al <'i2('rf?b?.: i t.l1LCtJn!:.í•(iicte. h.1~ tP.rmo'l dO N9 64. DE JSO:H 
F-~J c~~l."n r.:-:1·:-:.:o o . .-rrtí:-"0 :; rl-:1! arli[loO 2-aJ,•ào I:tJJi.Ht.:;-ltD ~~~ter-J Autori.:c a c:n:E.;êo de sêlo pos-

Oi.Jcr;.s3é.O, em t~·r.t.'J ··. '"'J r-rt 
I"toj-cto de z.ef ~1<: [''i•:'"•.l •·>~~rn 
2~J. t1,J l0~-1~ t•ú•:J:f··J !..:.' •'-5•) r:.t 
l...\'~'!7-...1~ ~~·m-.-~"~. f..-•<~~··7U't:t 
···?"..·.::u;l!-:> ~''1~~·!~ r:.~,~~~: t•.-; t.e-'<· 
t•'('> ~ .. '1'>:"'. ,·:~-) ("~ ·:-~.:::•·i -:, f' d.-, 
cn 1ra.;; ~!f~-:"c·--t.:. :-:•:.~: "'a-
r:t"-'1'.!" ~.">b .. :•..:m.~-r- 1.5:~:. 1.5-~G. 
(;r :~-~~. -:a..: ('-rn--;.:~--.~ <"" ~"~u­
{7t..?n r.. C"'r.J:-.f.-;1, J"t!":-1.!1'.:'~; dt! 
'~ .. ·~~~·tl:-, ~:~l:t !t.;-:"".ÇOt!•. u )~<>r" .a. ~ ..... r'. 11 d• ,·uru"o é e I no I (j~ Frojzfr;; de Lci do .wnadO 't t-al, !'1n ...... r.tc;:.~omcfo M cc:tte:zá,- .' 

~·"' _ .. ~~ • ....._.., ~ ~ · ·~ , n? Eo. ele 19134, de OJ'i.orio tlo Se- .....__. 1~::J 1 ""' . '!- r!o de Go~J.ça!::es n>as". 11 l 711ar 1!-ualoertn Sm:a Q".!l! oerm2we Fm r'Jsc•1ssb? o f'H.,•n%. IPu:~.~p). 
~'\rt. 1o Ficf'lin E.':-t::.:-l::i-ro~. à'> cn- 1 cmu.:ian~o_iilll-_f_ôl!La.l_dr3 Voga· i ~rt. 19 F1ca o Poder EXccutivv~au-1 -..;- n':•.m 8r. r-r.r•i..c>•r -::-·v 1 •1 tJ:~o 

t.i,1-•r,~_; rcp.re; .. -::Nn:~i:-ns t'ié! B:'!Ividare.1:! mcnr.') ('e -num,~."'l'c!s/fn c C.r .. c'Jn- .tonzado a em1t!r nma s~ne de <>._ltl~)u.--;r n p'\~?.\Ttt, n~~;j:'t~ e:-..-·-::·:<1.\.h a 
pt;.:,L,::--:.~-,t; de ê.mbito r..aclo;,;..:tl ou esta .. 

1 
lo11 e-m fttt'or da /J..~~a6;,'.çf7., dos 1 t>csta~s cDlnemOl'9-t.ivo.5 tlo 'h"&..'1.">Curso ~ dl.s;:u._.:.são. . 

• 
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A::U: t-:.1. n 
.JL,UQf?P:t. 

Jl~lliL'r n_3_pJ~1 

l 

P:-cOJLTO DE LEI DA CAMARA 
fl __ ,cussáo, em primeiro t11rno, do .1\'9 S07, DE 1964 

Projeto de Lei do senado nUmero. . • ' . I 

45 ele 1964 de autoria do Senador 1 P.~cu~.sao, em turno untco, do Pro­
AÚtõnto Carzos. que autoriza .o Jeto de Lei da Câmara n9 307 d~ 1984 
Poàer &xecu.tzvo. a doar O.rea de (nl? 813-B·63 na Casa. de ongem) 
terra ao Munic:pta de Jtajaí. em que concede isenção de lmpostos e 
s.a.nt.a.._CJl.t!PJ-Tla, tendo páre:;eres t•a:xa:; para (equipamentos industriais e 
:wb números 1. 164 e L. 165 de ace.s.:õri-os destinados à produção de 
1964, M...s Comissões: de constitui· pc.:pel e dá outn1s providências ten· 
ção e Juo;ti9a, pela cons'i.tuc·on'1lf. do Parecer favorável, sob nQ 1.668, de 
aaàe; àc Ft71ançrts, JUrrrat'C!. 'tt64 -da Comissão d~ Finanças. 

! 2 

I 

..:C'lllJ .-._·tJ::::lL'-Êio de seu Parecer nU 
mero 6, de 1965, . 

8 

PROJETO !JE RE.SOLUÇl\.0 N• ~. ' 
DE 1955 

D.:.Scussão, em urno único do Pro­
J-eto de Resolução 11<1 7, de 1965 -qut 
.suspende a execução da Lei n9 78, do 
estado de Santa Catarina, d~lan.da 
Jnconsaitucional pelo Supremo Tri· 
bun.::ü F~deral <Pr<>leto a-presenta­
do pela com. de Constituição P Jus~ 
Uça como conclusão de sc.u Parecer 
nQ 7, de 1965). 

9 

Argcmiro êe F~~t:c:rrdo . 
J-oão Ag:l'ipir..o. 
Barros Carvalho. 
.Arnon de Melo. 
Heriba.ld.o Vieira. 
Aloysio de Carvalho. 
Jo::::.aphat Marinho. 
Jefferson de Aguiar, 
Afonso .ArinOs, 
Aurél.io Vianna. 
Faria T.av.ares. 
Benedicto Valladares. 
Nogueira. da. Gama. 
Moura .Andrade;· 
Jooé Feliciano. 
Filinto Mü~er. 
Melo Braga. 

se nenhum do-:; sr~. S. na dores 
G.U,,lS.Cr ;lazer uso da pnla;-ra, encerra-· 

Pf:CJCTO DF. RE'30LUÇAO Nç. 1, 
DE 1965 I F~OJb'IO DE RBSOLUÇAO 

DE 1965 
N() 8, Antônio Carlos. 

Ouldo Mondln. 
Te! a d:scussão. (Pau~a) l u.s~us::::.f.o, em turno \ini~o. do pro~ 

EStá encerrada. I Jr>to de .H.esolução n() 1 de 1965 q1Je 
~u ?21\de a txecução do &rt. 11 da Fica o.d!aC!l. a votaÇ_âo por falta dr , Le; n; 2. 772 de 21 de julho de 1961, 

quorum. o~ :::unta C:::.tsrina deel:lrado incons­
cnucio:nül pelo s.upremo Tribunll-1 Fea 
deral tProjüo apresentado pela Co­
ml.ssão de constilu.ição e Justiça ro· 
mo conclurc:io de M'u Parecer. n<~ 1, de 

DIScussâ<>, em. turno único do Pro· 
jet0 de Re~o1uçao n9 9 de 1965 que 
~uspende a execução das leis númea 
ro .. 2.340 e 2.341, de 3 de dezembro 
de 1962, do Estado do Piaul declara. 

t>aillel Krieger. 
Arthur VirgiUo. 
Eurico Rezende. 
Padre calazeru!. 
Uno de Mattos. ~- 40. 

aa..., incon.st!tucionals pelo Supremo () SR. PRESIDENTE: 
Tr,b:mat Federal (Projeto apresenta... ---- . 
do pele comiEsão de constituiçã-o e tMoura Andrade) - A_ 1lsta de p:-e-

Foi lido no Ex.pe·dlente o Reauru·;· 
mento n9 2.1~ do Sr. Senador José 
Ermtr.ro • ..Q.Ue. .se_ri.a._vo:,_:;~.do_ no final de. 
Ordem tio. Dia_ Entretanto~ o reQ.ue· 
rimento foi re.tir.ado" nela autor ... CQmo 
.-s,:;n. retirada dP.pen:!e exc1ustya.:r.en· 
te. de deFpacho Ca Pre,cdc:J?nc:a. rosUi 
Le-!erid::l. 

Esgot.lda a ma tl:'ri::t da O;'c!.<.>rn dv 
1 Do. 

U!J5). • Jllftiça. ccmo conclusão de .seu Pare. ~ença acusa o eompe.recune1tto de -40 
3 cer nQ 8, de 1965). I Srs. Senadores. Havendo número le­

gal, declaro aberta, a sessão, 
PH.OJZJ.'O DE RBSOLUÇAO :N9 !.1, lO 

DE 1965 1 Vai ser lidd a ata. 
PROJETO DF. RESOLUÇAO N' •• I 

Di.:Scus.sfto, em Curno únicO, do Pro­
Jeto de Resolução nQ 2 de 1965 que 
.su.<·pcnde e execuf}io do artigo 36 § 
H da ConH.itu:çâo do Estado de san­
ta Catarina dec~.arado tnoonstiucio­
nRl pelo Supremo Tribunal :federal 
tProjeao apresentado pela Com.lssão 
de Constituição e Jll..<;tiça cOmo con­
clusão de .!leu Pa·recer nq 2 de 1965J. 

DE 1965 O Sr. 29 Secretário prOced4 4 
teituTa dct a.ta da sessão u.ntertor, 

llà aind-a oraaor inscrito. O;scussào, en1. urno único do 1-"ro-- que é aprovaéa sem. debates . 
Jea0 <te ttesoluçao n9 9, de Hl65 qu.~ 
su-pende a execução da Lei no 899, 
de 28 de novemb-ro de 195-'T, do anti­
go Distrito Federal. na pCI.rte em que 
1nc~dem as cessées de dil'"eitos sôbre 
bens imóveis, declarada Incon.stituc!o· 
nal pelo Suptemo Tribunal Federal 
tProjeto apresentado pela ComiSsão 
de Con~tltuição e Just1ça como con ... 

~ clu~ão de .s-eu Parecer n9 9, de 1065). 

Tem a palavra o ncb:·e 
Cattete Plnhetro, 

4 

O SJt. C.'.' 'ETI:I_,~_:_:~~-J:!.;gº.i 
!Sem reVtsáo do orador) - Sr 

Presidente. St'S. Sen!}-dOtes, venho à 
trmune em C.eco:rrêncra de a pêlo que i 
me fOi tram:m1tHio, atravt>s <te um 1 
t.{'legrama cujos t.êrmos pa.::.sarei a ler. I PROJETO DE RE.SOLUÇAO N<1 3, 
mas que, p.or si só. define urna situa. DE 1955 
r'1-o cme e.oo;tá r~ch.menao a atcn,.ão do . • , . 
Sr. Presidente d~ ~r.Ubl'ca. ' \ D .. sc.u.::,.sro, em .turno ll.ruco, do Pro­

l Jeto ae Resoluçao nP 3 de 196il que 
"Diante da ~ttrl)l'eendent e medi- sw:pe.n~e Ot execução eni parte. .ia'!. 

da tomada. pelo Govérno Federal Le.s numeras 723 e 749,, do Estado 
sustando as conce:::~ões da nos:s.a B;:o de Janel.ro decJJJ.rada$ 1neonstttu­
quer1da Panafr, e considerando 9 C!Onais P€lo Supremo Tribunal Fe­
Eltuação angustiosa Q'IU" at;n~iu a dera (Pl'Oji:to n.presenb\do pela Co~ 
milhares de antiro-.o; funcionár!os e mi%âo de constituição e Justiça 
a falta. õe assistênc1a im.m·e'>c~n· eomo conc~u.-J,o Ge ::-·eu PJ.recer n~' 3, 
d~vel a trinta. cidades do setcr de 1965 •. 
Amazônico. servitlas. pelos no,"SO~ 
Ca.tali-!las, spelamo.<; para a Jnter- 1 f'ROJ~·ro ferênc1a de v. Exa ., através a. .<:.. DE RESOLUÇAo NQ 4, 
Tribuna dê~se Plenãrio, no senti- DE 19€5 

.o;scu.-,.:>ão, em turno único, do f'TQ. 
leo <te Re.ooluçáo n9 4 d.e 1965 que 
u.sspende a execução do Decreto~lei 
tl0 9.108, de 1 de abril de 1946, na 
Plrte e que determina. a cobrança da 
taxa especial flôbre algodão declarada 
tncon.stituciona.l peJo supremo Tribu 
na1 Federal lPt'Ojeto apresentado pe 
ltl. COml.s.são de COnstituiçii.a e Justi· 
~a como conclusão de seu Parece 
09 4, de H165J. 

I! 
PROJETO DE RBSOLUÇAO NQ 10. 

DE 1965 

D..scus.::ão em turno únlco, do Pro· 
jet.o de Reso1ução nº 10 de 1965, que 
suspende a execução do artigo 13, 
anexo 2, da. Lei n9 247 do Estado o.e 
Santa. Catarin~, na parte em que -des­
membrou do Município de Caçc.dor tt 
Distrtt() de Ipoméia. d1sposit\YOS de­
clarado inCOnstitucional pel~ Supre· 
mo Tribuna1 Federal <Projeto a:pre· 
sentado -pela Comfss!i.o de Oonst1tu1· 
ção e Justlç-3. cOrno conciusAo de &eu 
Parecer n9 10, de 1965). 

Está. encerrada a sessão. 
Letxtnta-.!>e a. se~sã.o o.~ 16 

õ mtnutos 
noras e 

ATA DA JQP SESí.ÃO. EM 16 DE 
FEVEREIRC ot 1965 

PROJETO DE RESOLUÇAO l:N •· 
DE 1965 

õo de merecer reconsideração o 
a•o do Exmo. Sr, Presidente 
Casi.el1o Branco que certamente, 
cdmprPenderâ o J)l'oblemn e a ex. 
VnsAo fos "J)reju1zos que .sofrerà 
11 Amazônia uma vez que 0 pre· 
daro Presidente é conhecedor 
d-esta Imensa região. onde lutamos 
oom tõda sorte de d;flculdades. 
Em meu notne e n0 de todo.<; o.o:; 
funelonárlos apre-sentamos penho· 
ra.do.." a.gradeclmentco:; à tnterfe­
Tê~a valiosa que V. Exa. to­
marA em favor da nos-"a .lusta 
cau~a. 'R.espelt.o!lamente: Manoel 
Ptretra dos sant.os - R.eprPsen. 

. tante Geral da Ba('la Ama?'ônlca 
na Pa.nair do Brasil S. A. ·• 

DH>cussão, em turno únlco, do ~ro­
Jeto de Reeolução n9 5 de 1965, qu 
suspende a .execução d:.1. Lel n9 2. 772 

Era o que tinha â. d:zer, Sr. Pre.si- de 21 de julho de 1961. do Estado d 

2' :;es:~o L. ,:.:~~;va ...•. or-
1 dinár~a da 5~ [e islatura -

( l::J!!Il'J!!s!itt?..rl.a 

dente. (Mttito bem/ Muito be·m!) Santa Ca-tarina, no que se refere a 
tmp~t.... sôbre movimento econõmic 

O __ S.I_!.:_.~!!_E§.~P..~...:~: resultante· de vendas pare. o exterior 
,.. . declarada inconstitucional pelo Supre· 

(Moura Andrade) - ~ao h:i ma:s 

1

1 mo Tribunll .Federal (projeto apre-
oradores inscritos. .sentado pela Oomissã{) de constitui 

Esta Presldênci.a informa a-as Srs. ção e Justiça como co.nclusão de se 
Senadores que a .ses!ião do Congres<>o; t'areeer nQ 5, <le 19t50l. 
prevista para. am.anh?i. pari\ ap"ecia·l 

7 çâ0 de veto prel':tdenci~l. t.P~ . ..a4iada. 
par~ dota a ser ma~·clld.a O"O?.rtup.a- :f•::\O.rn:ro DE RESOLUÇAO N e 
mente, a.tene.euda à sol!cttação da· ... - 11 ' 
Lfder n.a. Câm:u-a. do.<o Deputados.. DE 1965 
trarusmltida a esta Presldênda, a•ra- .&J .<:cu.:>SG.o, em turno únieo, de "t'ru-
'\réS o no"bre L!der t!o GGyêrno desta Jeto de Resolução n9 6 de 1965, que ' 
Casa. suspende à. execução ~ Decreto nú- ' 

Antes de enc::-r!·ar n ~s.<-ão convoco i mero 39.515, de 19~6, dectara.ao In· ( 
~ sr~. sen~do;es p:1ra urria se<;-"ão I eon.stitucionsl pelo Supremo Tribunal! 
E"xtraordlll..'\r4l- ho.te. às 21 30 com a Fe-deral <Projet.o a.presentndo pela , 
te;:!"uln te 

1 
ComiSsão de Con.stituiçli.o e Just!çt. , 

l'll.ESlDil:NCIA DO SR. 1110\JRA 
J\lUlli.ADE 

As 21 horas e 30 minutos 
acham.:."~ ~res.:>ntes os Brs. ··Senado­
res: 

Oscar Passes. 
Edmundo LevL 
Zacharias de .A.ssumpção. 
Cattete Pinheiro. 
LObão da Silveira. 
Eu~ên.lo Barros. 
Sebastião Archer. 
Joaquim Po.rente. 
Sigefr.edo PMheco. 
Menezes PimEnteL 
Antonio Jucá. 
WilSon Gonçalves. 
Dix Hult Rosado. 
Dinarte Mariz. 
Wa1fredo Gurgel. 
nuy Carne:ro. 

o Sr. 19 
vuínte: 

Secretário 

P..i!!f ~r nº 451 d!..l1L 
.t)a Comfs~ão de Consi"it:uí2_tio e 

Jmti<;a, sôbre o Oficio "tl.ry 900·P, 
de 28 dt outubro de 196-l, do Se­
fl.h.or Presidente do Supremo Tfi­
btmaZ Federal, encaminhan.M có­
l'fn outê1>tioa do ac6rdi!o do Re­
curso Extraordinário n9 53.611, da 
Bahia, que declara tncon'stitucfo .. 
nal o acréscimo de taxa constante 
d" artigo 2Q do Dtcreto-Lel •ú­
mero 544. de 28 d.e julho de 1945, 
tf<J Estado ~a Bahta. 

ne1a.t0r: Sr. Senador Ed.nl"..llldo . 
L~vt. 

O Se.r.hor Presidente do Supremo 
'tr-ibunal Federal, em cumprime-nlo 
ao artigo 64 da Constituição Fedet'a \ 
remeteu ao Senado Federal cópia a.u. 
têntica do acórdão proferid-o no Re 
eurso EXtraorclinárlo nQ 53.611, dn 
Beh!.a, entre partes, recorrente Aidn 
Rodrigues da Costa . Visco e teeorr1aa 
Flazenda,. do Estado que declara. 1n­
eonstitucfona.l o aCréscimo da tn.>Ut 
eonstante do artigo 20 do DeCl'eto_... 
Lei n• 544, de 28 de julho de 1945 n' 
tn.nsmissão de herança clausuls t: :, 
com nallenab!lidade, fidéicomisso f'' 

~ofruto, porque restringe o poder c 
legislar sôbre direit-o civil que a Con · 
U tulção dA República, no artigo f. 
nQ XV, ''a", outorga à União Feder,'l. 

Assim se-ndo, e na forma C:o p:·l . 
eeito ccnstitucional. esta Comis, ~­
P.tepta ao disposto no artigo 86, Je· 
•b", do Regimento Interno. :Pror _-. 
para ser submetido à s.provar;ão (:' 
Plenário, o s-eguinte: 

PROJEtO. :00:. ~~l;IQAD" 
NQ PE 1965 

o Senado Fc der~l, . nos tê:mc.~ 
a.rti.go M da. Constituição, decrete.: 

Art. 19 lt suspensa a ex.ecU"ÃO. G .,_ 
artlg<> 2Q do Decreto-Lei n• 5~,.d.e .23 
de JUlll.o q., JM5..Ao S.tado dJl.BiJL.c. 
Que ia~ acr~l.mo. de clnq.Uen.ta.....Jl:r 
cento (50%) n.a.s taxas re!atJv..a.s à~ 
heranças ou legg.dos gravados OODl a 
cláusula de lnallellllbilldade_ tldelc<>­
mlsso ou usofruto, eonslderado in.oons_ 
titucJonal por declsão de!inlt:iva do 
Supremo Tribunal Federal. 

Art. 211 Esta Resoluçlio en"t!'at& em 
Vigor na. data de sua pnbUca~Ao. 
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S&la das Ccmi~,jt ~- em 12 de feve­
reiro de 1965. - Afonso Arinos, Pre· 
&dente .• - Edmundo Levi, Relator.· 
- Wilson Gonçalves. - Aloysio de 
CarvalhO. - Josaphat Marinho. 
Ruy Carneiro. - Bezerra Melo. 

Ulic l'REScDEI-;'TE,: 

(Moura Andrade) - Está finda a 
tJenura do expediente. 

Sõbie a mesa. requerimento que vai 
6et lido. 

ti1 lido e .a.p:roYado o .'leguint.e: 

~·im,e~to n9 23, de 1965 
Nos f!..'lxmoo do art. 42 do Regimen­

to Interno, requeiro 120 dl.as de li­
t!>ll __ ÇlL1l!'tâ-k"tRJil~Dto à~ saú<ie, de 
aCOrdo. com. o atestado !unto, a partir 
d~ 5 do corrente. 
~a Ms Se.s.sões, em '16 de feve. 

relro de 1965, - Júlif!_ Ç~~T ~e. 

O S;i. PRESIDENTE: 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção Ir)' Fevereiro de 1965 139 

cial de nº 813, na Câma:-a dos Depu- 1 ç0 CIF não superior ao do similar 1 Q...fl'.9..l.et,D val à Ccm!s~ão de Rec!a.­
tados, Resultou de ':llDR emenda do estra.ngeiEO, acrescido do impôsto de ção, 
oep. Carvalho Sobrinho, relator da importaçao". 1 

comissão de Finanças, que a justi- Isto signif~ca, segundo os depu· , 
f,oou com a afirmação de que é ne- tados, que os jornais "só pod.~. ão im­
cessário, p-or via decia.ratôriu, plo- _portar papel oom isenção, d· pois. de 
clamar-~e a vigência do art. 4'1 da adquirirem o produto do grupo Kla­
Le! de Tarifa.s, conisdere.do inope- r biti-Laffn", que lhes venderá ao pre-

Ê 0 seguin'e o PrOjeto apro. 
v-aao: 
PROJETO DE RESOLUÇÃO· 
-- - W 2, DE 1965 

rante pela grande ma:oria. ' ço do estrangeiro a quantidade que Art. 19 FiCa suspensa a execução do 
Como se vê, pretendeu-se introdu~ quiser, e dará pràticamente, uma art. 36, § 19, da Co-nsUtuição do Es­

zir um preceito de orde mgeral nu- autorização aos órgãos de imprensa tado de santa catarlna, declarado in .. 
nw. lei que se destino. especialmen- paro importarem o resto, mediante constltuclonal po-r dedsão definitiva. 
te o. regular a Importação de máqui- uma declaração de que não lhes po- do Supremo Tribunal l''ederal. 
nas pa-ra fabricação de papel de 1m- de fornecer a fração restante". Se _ 
prensa. tal dispositivo flõr mantido pelo Se- Art. 20 Esta Resoluçao e_ntr~rá em 

Quer-se "revi:;;mu.r' um cUspo~iti­
vo da Lel de 'üorif~.s. ap1Jcave1 a 
matérl>as~pr<ma,s ou produtos de ba­
se em geral, cuja proctuç5:o sejn jn­
.suflciente no consumo interno. 

nado, sem qualquer res..<jaJva, enten ... Tigor n!\ data de . s~a )Ubllcaçao, te· 
dem ~ p~rlam~ntares que a impren-··~vogaC.as. a.s dispOSlÇoes_ em contrário. 
sa~ .. floora. mms. ~o que nunca. na~ o s..::. PRESID12~.;'I!:'.: 
maos do monopoho. . .. 

0 Sk. PH.E~DrJ;..,~. <Moura AnàradeJ 
..--.-..""·~Oro--<-·-~-·~·= I 

(Mou;a ihdraCTe) - Em dJsçussão' Item 4· 
o__proJetQ._C_{)_m~ ~s emendas. lPau-~ãJ ! Discussão _c~TIJ.-tl:trrW úp.ic<>J. d,o 

:Não havendo Quem peça a palavra,' PrOf!to- nP3, d(} l965,que suspen. 
el}cerro a d_i.scussão. cte a C.i'eõüçãõ;' em parte., ilas I.ets 
· · - .- . m 7?3 e 749-d'--!P...Sg,__a_o Esta.do 

Tl·atando~se de Preceito de ordem 
geral, integl'.ado naquela Lei, e que 
não !oi reyogado, ~ua "revogação", 
se neces.Sár.ia, deverá ser objeto de 
projeto à. parte. Sr.u estranho en­
caixe nesta proposlção par_ece ter co­
mo único objetivo permitir a eleva4 

tMou.ra Andrade) - O suplente_ ão de preço do papel de imprensa 
40 ll'Qbte aen.ador Júlio Leite serâ ~tê o limite do preço do papel e&­
convoqado para ent:ra.r em exercf- trangelro, como foi bem focalizado 
cio e. . pBJ:tir da. primeira ~são. da. ~lo "Coneio da Manhã •·. em sua 
nova. ,.s.es.são le&.islattva, a rntciar-se edição de 24 de noYembl'O do cor­
no d~J!. _24 do corrente. rente e também, pelo •·o Estado de 

Fl"'ro há oradores inscritos. iPa:usa). ~ão PauJ.o", de 20 do corrente mês. 
Pa.&!fa.-~e à ... o dispositivo tem. ~ndereço certo: I 

Pl~·o~Je~t~o~s~.,~~~;J~C.o Dia pa- do R.:Q ele _._1~11Jft,T_o.-_!l.eçz_aradc!s u;. Comi.ssÓe.'i const:tucionais ·pelo Supremo Tn· 
de ~'in!\.!1- b1,ill~-qoedêra1. (Projeto apresenta­

ttà pet.aCõ.'f11Tssão de constituição 
e .Tust,·ca. como conclusão de seu 
l'arecPT· n(l. 3, de 1965). 

Em di.sctt.:_'>Sii-V- a Proj,etQ. 

uenefíclar o monopollo do papel de 
@Db',!,.J!9_,DI_:\ imprensa, atualmente, controlado pela 

S\JNAB e pelo CADE (()omi.s.são Ad­
rninistrativa de De!esa Econômica) . 
se aprovado, colocaria o monopólio 
do papel a satvo de qualquer t.abe- Em .dj<;i:lJ.SSÜ4 o-:etaj.c.:o. 
lamento. Se nenhum dos E'!'~. Senadores pe-

Ota o papel de imprensa é um àir a palavra encerrarei a CliScUHião. 
produto indispensável ao li.vre. e n~r- (Pausa) 
mal funcionamento das mstituiçoes . 
democráticas. Seu ~r~ço deve ~er al- _&tA ence1.I.€L,Ãn. 
tamente remuneratorlO, mas n':o po-) t?..... t.a~ão.,. 
de fJoo.r à ma.rgem do controle <lo ...,.~ ....... yo 
Esta!l.o. Os Srs. Senadores C'~Ue o aprovam 

Sôbre a. me;ç.a emendas que Berã.o Se o a.rt. 4° da Lei de Tari!a.s Já queíram pe1·mam~cer ,:,cn!ados. (Pau-
lldas pelo Sr. 19- Secretário. não está. mo.ls em vigor (e não sa- sa) 

f_ão_lifJ.gs ~s seguintes 

El\tiD\'lDA N9 1 

oemos por que), taça-se uma. lei es- . ,. 
pecial regulando a _m~téria em pro- Es.à ~~v~dq. 
rundidA. o E?t~~utlvo. que Se?-te !-S Vai à cwi~;l~~- -f~~~ltÜ-9· 

Se nenhum dos S-rs. Senadores pe­
dir a palavra, encE>narci a discl.JSt;ão. 
(Pausa) 

Esut encerraô.a. 
l);!)l _ _\1)\0cãp. 

Os Srs. ;Senadores 
queiram permaneeer 
saJ 

E]t~ ~Ol'~~O-

que a aprovam 
srnta.dos. (Pau. 

Vai à Comissãor9-e~ ~ec!.-1!t.fi~ 
F.: 0 seguinte o PrOjeto apro~ 

tJadO; 

PROJETO DE RESOLUÇAO 

Acrescente-se o se9-uinte 
1o ao artigo 1 ç: 

eventuaJ.s d.etlCleneta.s da legLSlaçao - - -
pará.gra- fiacal, não deixará certamente de E o seguln'e o ProJeto 

"SusPende a execução, em par­
te das Leis ns. 723 e 749 de 1939, 
dÓ Estado do R'io de Janeiro, jul­
gadas ínconstitUcíOnais pelo Su-

apro. · premo Trtbunal Fecteral. '' 

j Art 1º :a: suspensa a execução das 
Jels nS:. 728 e 749, respectivamente de 
21 de março e 6 de maio de 1939, do 
Estado c.!o Rlo de Janeiro, oa parte 
em que exigem a.-oobl'ança_do impô,sto 
de transmtesão dE/ pro-prleda.de nas 
eserituras de promessa de compra. e 
venda, cuja mconstJtucionalldade foi 
decretada pelo supre~o Tribunal Fe­
deral em decisão ~efinlt1va, 

por as convenientes a1teretçõe.s .das t-'<ldo: 
normas tarifárias. . _ · yao.IEID PE RESOI UÇ.A.o "'A lsenção de que trata ê;:;te ar­

ti~o estende-.se aos equipamentos ih· 
dttstriais e acest>órios nêle referidos, 
Importados até a data desta lei". 

Eis porque propon'J.os a elnnlnaçao, N!! l~PE .l9.Yíi: . 
pura e simples, dos arts. 39, 4° do 
projeto de Lei da Câmara número 

Justíjic.ativa 
A emend-a visa apenas tre.lomen.~o 

equilativo para todos os equipamen­
tos de que cuida o projeto, impor­
tados e a importar. NáQ haverã. pre­
juízo para a tndústri.a nacional, em 
f~e do que cUs põe o § 1? do artigo 2°. 

307-64. 
Sala das Sf'SSÕ€.'3, em 30 de novem-

bro de 1Sô4. S_enadpr Vasconce-
los _Tô_rres. 

"O "l!Stadi> de São Paulo'' de 20 
ae UO\'Cmbro de 1964. 

E suspensa a execução do art. 
11 da Lei nq 2.712, de 2l-7-6l, àe 
sd.nta. catarina,julgad.o mconsti­
tuctonal pelo Supremo Tribunal 
Federal. 

Art.. t9 f: :suspensa a execução do 
Art. 11 da Le! n9 2. 772, de Sa-nta ca.­
tal'tna, por 1ncon_st1tuciOnalidade, nos 
te-rmos do N.:órdao do Supremo Trl· 
bunal Fed-eral em 26 de a.gôSto de 
1964, no re·curso de Mandado de Se­
gurança n9 12.549. 

Sala das Sessões, em 8 de teve­
retro de 19ti5. - Senador_ JOsé Er­
midº-..tfe_ )l[or_aes, 

EM~J?{\._ Nº ~ 

1'De e.c6rdo com informações ob­
tidas junto a vários deputados -
acêrca do projeto Mauricio Ooula.rt, 
que concede facilidades da importa .. 
çS,o de equipamentos necessár!os à 
tmplanteção de fábricas de papel de 
1mpreru:o. - foi lntroquzi<lo um dLs- Art :.r' Revognm-f<.e as di:---po.s:ções 
posltlvo "visando a de.wQrigo.r o mo- em cÕntrárlo. 

snprimRm·l'oe os arts. 39 
. Justificação 

I nopólio Klabin-Lafer de pl'ovar o 
cust-o de sua produção, libe1·ando-o 
dO CADE e da SUNAB, e permitiD-

A lmpor~ação de papel de impren- cto-Ihe elevar o seu preço até o li:ml­
:»a, em face da -norma constitucional te do papel estrangelro, qu.e é a 
do art. 31, no V, alínea r• c'', não es- maior refvind1caçã-o da Klnbln". 
tA sujeite. o. restrição alguma. Ne- Nota-se que o projeto foi nprovn­
nhiim entrave ou oondíção pode ser do, ontem, no exato momento em 
oposta. Não cabe assim, restringir que a CP! do Pape} Interrogava o 
&se direito inclusive como se quer, sr. Horac!o Lafer, .sobre o custo de 
por via de 'regulamen'ta.ção totalmen- produção do papel, .a. qu-e êle não 
te 'inadmi~.sivel. E, ainda, aplicar ao prestou Jnform.açá'O concr~ta. 
papel de imprensa ·as restrições con- PQrlamentares que examinaram o 
tidns em outra lei que é e. de tarifas projeto, hoje, informaram que na I 
<Lei n9 3.244, de 1.4.8.57). Corni~são de Finanças, ao :mb&ti­

tuto elaborado pelo deputado Carva­
lho sobrinho . .e que foi aprovado no J 

órgão e no plenário, !Oi acrescido um 
artigo, que tomou o nº 4, revigor(m~ 
do o artigo 49 da Lei de Tarifas, que 
c~ndiciona as isenções do impOsto de 
iiPPOrtação, inclusive a do papel de 
Imprensa, esttpulando: "A isenção 
ou redução do impõsto será conce­
dida mediante prova de aquisição de 
determinada. quoto. dC> p.roduto na~ 
ctonal, na fonte de produção ou pro-

De igual sorte, o art. 39 desSa pro­
po!iiçã-o também não deve ser manti­
do, porque estabelece subsidi-o em 
favor do fabricante nacional do pro­
dúto. 

Sala da.<; Sessões. 

EME'NDA __ lf..~.2. 
13uprima-se o art. 403 

Justificação 
o dbpositlvo, cuja supressão &e va de r~ctJ.Sa. ou incapacidade de for­

prcpõe, não constova do projeto jni- !'.ec'mento, de-ntro do prazo e a pre-

o sn ~mxn··· 

(Moura AndrGde1 

Itetn 3. 

DiSC'lL!>SdO, em turno ún•:co d.o 
PrOjeto de Resolução n~' 2, _ãe 1965, 
que suspende a execu_çáo do artt­
go 36 § 11) da Constttw~ão do Es­
tado de sãJZTcfl,;(z1ann:A._ dêclaia. 
do inconstitucfonetf'fiélo Supremo 
Tribunal Federal CÉ'rÕfeio apre. 
sentado pela C'õni-1sSâo ãê com­
tituiçáo e Justiça como conclusfi.o 
de seu Parecer n" 2, de 1965). 

Em diSCtLo;são o projeto. 
Se- nerilium dos Srs. Senadores pe­

d~r a palavra, encerrarei a dif;Cltssã-o. 
\Pausa) 

Es.J!...C?'f!.ce_rrnàa 
Em yotacá.Q.. 
O.s s.rs. Senadores 

quetram permanecer 
sal 

que o a.provam 
sentados (pau-

Art. 29 Esta Resolução entra em ,,L 
gor na data de .sua publicação. 

O SR PRESlDENTE; 

(Moura Andr.'(de). 

Item 5: 

Discussão. em. turno únlc~, M 
Pro[etõ (fe Resolu~l~_a n! :f, ãe 19~ 
que suspende a execução do De­
creto-:lei n9 9.108, de llt' ãe abrU 
de 1946 na parte que determina a 
CobranÇa de taxa especial sdbre 
tJ.TgOãao~ decraraãa rneonsUtucio-> 
nal pelo Supremo Trbunal Federal 
fPfõJé'lc)à~d'entutto· peTa Cotnis· 
!áo de Constituição e Justiça co· 
mo conclusão de seu Parecer nV-· 
mero 4, de 1965} . 

O 3R. P!: : rTE: 

(Moura Andrade) - Em discussfiO 
~~to. (Palmas). 

Se nenhum senhor Senador quiset 
fazer uso. da palavra, encerrarei a dls~ 
eussão. <Pausa) . 

F..stá en.cen:ada. a slíscussão. 

Em,..._!..o~ção. 

Os Senhores Senadores que aprovam 
o projeto queiram conservar-se senta­
lias. (Pausa) . 

Aprovado. V~} .. ~ --º.onüs:.;fln de Re;­
daçáo 
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/everelro de 1965 

E' o seguinte o projeto aprl)..o 1 E' o seguinte o projeto aprova-
vado. do: 

l.'ROJETO DE RESOLUÇAO N' 4 1 P.&:JJ.I::J:Q DE ll.rlSOLUQ~O .l:l.'_6, 

"Sus~znd~~ ~~::twão do Decr~ j "Art! 111 FL~3~U~~:..=a n c:re.cu:;t.o 
to-121. ÍL{I 0.1;::3, ele 1; de cCrll de ao decreto n? ;:.9.51;:;, C:e 1C.:3, decln.-
19!3, na --r-r'"e fJ.'l'g Cet::-rmii•a a co- l'2do in~or~ '~'c::m-:..1 '=Ot Ceci.: :O ~e.:i­
branQ-:1. üc to re especial SrJbre al- Wtt.a <..J S~•;,r~o T.dl::~:::.l 2.:!dcrcl. 
r::r:Jã.::;,/~ j l~t. 2" !:!s.:-. rc~clu,.-..'..? cnt.·::trJ. em 

- co- ... -r'o 'f""'..,.-_....,1 d~"'r-J... 1 
v-i~·cr !!..'!. d ·~:>. 6~ f•..::. r::··_:L·:.-::') r.;7o-

";,J ....... ._ __ .. ,_.__.., - ~-· 1 g.:-ti.2S cs d~;:ü;32J r::.::n c::_~:i.::,-o. 

t~rt. 19 :!:Jic~ r.u:;::~n:::3. e e.~:::-c'..!"'':o do! 2. C'1.. ~"':''<'-::_::-:-:· 
~-·:..:et;)-!:::i n? 9.1v3, de 19 d~ ~~.-u 'tic 
1..::::-, !.". p;:~J" Cl-'~ <l.:f~'nJ. a <::.?­
t-.:;1~:, r.~·: c.:J~ .. ~::Js da tr:~'l e 1:::;, 
t1 ~: ~--~1- C_':'.:;;.;>! t:. ·:~ r:':o;;,. '1, t::::T~.­
l"':'-3.". in~ll"-~i;•:_,:-;,on:'.l, e..--:1 C::~::.: :J ti-: i:i­
n:l.i\':0, Pi3lO S;.J,;.:õ.t rno T~It:.:..":;,l 1-'e­

.: 

êorn.!, 

A:·t. :n :c~ c:-t. U.:s.oluctõ_o cn~:··-.. c.::1 \'i­
r.c:- !::'. ( 11 t'~ SU'l. p-;:'.J!i.C''I"'"•J, l".;VO­
t,. ·J;::; :!~ c-·~c :~.3e;; e~ con:r.: .. -~o. 

o ~-: . 
•• t..r:::~n:: ~·.:?··r;_·~:). 

I<;:~)l t: 

.. 

~Mo•,Jra Í'IJT'ldmd2) -- 1t~m 1~: 

.fF<·c;-r.rJ•o .... r?_n i:~rPQ 1~t"ic;fl~ t!o 
Fmj.tia i!.E.--Ue.s'Jl.ut;::La.:n.Q_lJ.. __ rU, l9C5.. 
q~.;e suspende a execuçiio ..d4 Lei 

n• S99 •. de 28 .li. 57, do nnt!go IP.s· 
trito Fetleral.. n.a garte em que 
incidem as c:.:~iirs de d~reit08 tó­
bre bms i:-r.6:·=':~ .. d-er!arc-C~ in­
comtitu-:·:or~! ... l~;~l __ $t:J?re-z:t.o Trl­
bun .. '1l __ F:C~-·-:r:·_l c::.~ní~to u;;r.:!:e:z... 
t:::io p::~ã t.:o·.·· · .. · .. ·a de C.7.1.:!.'1:zl __ 
ç:..O e J.:.;:·;;: C::iJ7:J C'J:ZC!u:&J C!~ 
seu. Par.:.o::r r.,ç 'J', cz 1C.:5'. 

(Jficu.ra AndretZ~ - Está e5sot.11a 
a mát;;ria constante da. Or.:lem QO 
.C!a.. 

2 

Dl:cu:=..3o, e:n t~:rr:.0 u:Leo no P;0-
1· o(~ 1.:'!. r!~ C1r;·:-:-, r...7 2 .... ~. ti~ 1'::1, 
r. '"!::r.:> f.".:P·:J f) n:-.. C=. '- c' a •:1 ~,.. ·~. 
Q:'J .~~_ .. : ·tr.:= n::::·.~~;Jç_:, rr.~·-·n!.:. -;~~::::1 

r") C::='l\.ro :3.,.: <?·ro C.: Pr::;.~f~· -.3 e 
d.'i. ct:•;•:s p::-o:-'~':,..·.~ :-t~~J !.: .. :rc--
1'~-"-: '.) r.-:·-73:0 1.": 1 e 1.~~'3 . .:c :::::.::4-, 
c'- c~.-::<-·-s~~"~: ~·; .,.._,::::'1':~" e::· :1r:1 . 
. ·-::·~.·:.J; l" t..c !·"lr·:;:-:'ls. r;::!. !'")>7-'n. 
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pécie de tranquilidade intima, uma 
espéci~ de sensação àe plenitude, co­
mo· aqc.ela que irrvariàvelmenle se 
apos<s:>, do obs;rrva.dor que contempla 
o respó!Lii.c·J.lo empolgante do pôr do 
sol. • 

Nós verificamos que aquela apa.rên­
c;a de conformismo, de tranqu.ilid.M.e 
e de ordem. que todo mundo encon­
trava como sendo a caracte.ristica es­
~enctal do povo in;lês, desapareceu 
aurai"lt.e a guerra· e aquf-le povo, que 
.Jernard Shaw diZia que resistiu ao 

FGl cr..catamente uma c.:;pécie de e!.o- 'J:".r~""~ pore·..<.; .nb cl'..ezou a en:.:n­
riu:::o ppt;..nLc, a L..:sciC..l. do ve:U1o Ieda 2_t-!~. é:.:! f=.-':o rf......_..e!c:u.-~o ca}:"~ ~ 1;r.l­
da.5 iLJCrd~C.::s brit ... :li C~ para O h o- , ·;:!L:o~ d'J t:.:n.:t c~rta V'...rg·<.- c(~ t:.J., Ce 
ri;:~.-: L:;· à..l <:~crn~d~u,!. j ~·l c~""to x;r:..:::r e ó~~r'..a rw rise3 

Fui D'JSEe m.omenb enl c_:'.le ê.J.e !.)c- ;:1:':! é o f:'-i;.:-.:..'"":"'~ êec.:.Go d.:a:ltz d.:; 
nctn:··~ w treva c;.··~. c~n:!~ ac::J!lL~e J-:....cc.:te. 
co;:a o "f!..'.;tro solnr, u. rcj::'":'~o da sue. Pt.~-qa~, Sr. PI.:.:;i.-;.entó?, para enfren­
luz, l!la.!a vJ~oror.J., se to..""nOu e - t.:.~· cum.o Lc...s. o.5 inglL~s -:- e cada 
como qu~ à irna:c:m dn. sue: grandezo. t .~1. L.:.::!"4-C~~3 tn:leses ara um peque~ 
- 1:.:- 'I") emvoige11te S? ~r;>rr-sentou e.o.s ;....:> Lw:rcl<i.J - nos momenlos d!.!. 
or .. 1c.>. UeslumCraG.os G.~ toó.o o conti- ··t~il;;:..:::L.i.e./' nlc.n.1J., coom entrenta:ra:n, 
n::.:. .o. cv.n C::.:~::;.s:-o:vbro e inciiferença a m.or-

T" .4!"-~s 0 pri~.-·~::·:-::, sr. P:.-c.~.id~- t:>, CG.~~o ê:c c. seus guvernados o ít:.­
te, dJ. -rh·c r.::t.. épcc.:. c:!:uc~~i!!c:la. V•~'-1 b·~ p:r.:cü;o ter UlJ\ p.roii.Jntio 
Pu-::.c.Jms ru..:sl-:~:.i· - c.:...u ~le e :::.~:~.::;é::; t'..lr~.::;~ á. "f~~J.. S0 qm;111 ama a \lda 
dCe -+ à::l.lZ~:!. ~c::!:t!ç.~.~. :r:.J.o l"""lc::.d- p.:.j::mL::u:,:r.~.: ent:ren.úl como foles o 
tonr:,, porq:.·e .r.-Jt:J:-cs;::., c.:_ fc.:::ndija- tiz:~·;:ml a mo:-:..3: co . .n altheo~~ e d:SJ5-
de llLLórica, capaz de criar,.. de amol- scm7:;:o .. 
dc.r e de revelar os g~·4ndes lide-res I'.I:::.s, no ims:,roVisado "desta exr_,osi­
e as :personalidades excepcionais no,; çáo ou de:;tas reflexões, eu queria sa­
mvmttl.to.'> em que as crises naciona:ís Uenta~.- oatro aspecto; que me p:::.re­
e int.arnacionais exigem a presença ce deva merecer a atenção dos meus 
de fi~tzras como a dCle. ilustres Pares,· na personalidade <ie 

A stta vida, embora grande, teria 
siJo &enão frustrada, talvez nem mes­
mo intompleta, mas irrevelada se não 
tivcs~e ocorrido a circunstância da im­
periosa. necessidade da sua afirmação 
de lidtrança. De resto um dos maio­
res ensaístas da sua nação que foi 
Carl~ le, ·no seu famoso livro sôbre ás 
heróis- chama. exatamente a atenção 
paya ~sse aspecto singular do destino 
aste1<::~ dos homens de exceção que é 
a. circmnstância do seu aparecimento 
e da ema rutilação no ambiente e no 
firmr.~ento da História, precisamente 
no momento em que parece que os 
povos .se engolfam na decadência. A 
grande revelação da liderança não é 
o se:.t surgimento nos momentos de 
plenitlxde e de grandeza mas, ao con­
trário, o seu ap:'l.rCcimento nos mo .. 
mentos de dúvida, de perplexidade e 
de d<:-tadência. 

Chtírchill, como muitos outros ·do 
seu pOvo, era aparentemente a neg~ 
ção dàqueles atributos que constituem 
a fó··tnula esteriotjpa.da do caráter 
in3:lt·s. 

\·Vinston Chun .. lllll, que é o visar das 
eJjtcs. 

Georgc3 Clcmenceau represen~ou 
também isto: êle foi, no poder, a ex­
pressã;o da elite burguesa da terceira 
Rcpú'JtiC:l., na primein.:t guer:a mun­
dial. 

O c>'nnôe analiJta do panorama 
muntliai ãaqucla época, que f-oi Leon 
Trotsky, ao combater, em um dos 
seuS livros, a pequenez e a es~reiteza 
de observação dos dirigentes da União 
Soviética, chamava a atenção para a 
incapacidade que êles tinham de com­
prccnd..:r a fôrça e a grandeza que 
subsi-:.liain no seio da classe burguesa. 
E então mostrava que, em tôda a pri­
meiro. guerra, a personalidad~ mais· 
vigorosa que se revelou no panorama 
europ::u toi a de unt burguês: Geor­
ges Clcmenceau. E tôda e:sta idéia 
de classe decadente dcsaparec::m có­
mo por encanto diante daquela figu­
ra péLera - não p~tera por que era 
ágil e agressiva daquela fin-ura, 
vamos dizer, entre terna e a."IJleaCado­
ra, daquele que foi chamado "'i'lgre". 

dos Comuns, tudo isso fazia com que • no sentido de 4uec nÉd."l d:J Ql!_C: era 
desaguasse e convergisse na persona- grande no homem escapava a· sua. 
lidade de Wim.ton Churchill. aquela ternura, à s-Ja pe .. ..;..~w<-<J 'f a~~ e bJa 
marca prafuno.a. e vivaz, imorredoura :Jarticipacão. com os c.cfe1wos q~e 
da importância elas elites (!.Ue se n1a~ íodôs con.hcc ... mo:J, com a1 comradl­
nifeõtou, na Françon, através do inte- cõ:::s qllC lhe ro~·a~ .. l tantas \êi:CS a.:pon­
!ectualismo burguês e na Ingtaterra, ú:.da::. entretanto, o que havia de 
atravé3 do írr ... ;:~o e cb r~~-~~ên:ia •· .. ande' no homo~1 encr.mt..ca\a-se nêle 
o.ris'"..ocrá!.:.c:t. ~m c1utüidaús e em qua.JJ.tid~ci ... ·s 

consp;cuas. 
Ele nào che.::·ou a rc;:r.lizz:- u:nD. ca-,:­

reira - e alia.s semp.·.:e no:> !)<!~:iodos O de~ ~ r:-~:.. ~J.: l::u;.:, f.::-­
de a.fas~ame..1lo d3 atrviue::ze J:O~t c...:. ~.~ no/ A~:..J cP:u-c:-:;_ i---:=~ c.x:o ~~~:o 
tionrim::nl.:> no3 p~r.iodos em -Q. ':->, e·.n- wllt' ... ú~:-u dJ -r ........ -r; a -O d .... llr:~tf!­
bora pa-l~rr..en~ar fie se mr~lti.11..w. L.;~~!...:. I..i.:<J_n!:D c.~-:_.::.:JeU!: o c.o-~·u· 
af'"staci.o 

1

dOs drcdos g:ovel"!l:lti\':s, em ci.o li:;. r ....... ;:.,""IJ. c.~::1t.:-, e~ q;:.e e e 
n~erosas ocas.i.õ.es que pociçriv..m s~:r L~ n:::.n·..:.~- ::.1 p:- XC:Y::..~JJ::!; .... ~ n.J E.~J. 
re..iern""uraaa::. Ge cüscursos seus, e.3!.à.- ~\'..:J sé.~r.: ,.r.. h!:!.:.-.~ c'.?':_ r:·.~~ ... u 
b.olecia uma diferen~a mui Lo mt.ítia l.t.n.;n. i~:-:.~ . ._-:.o e~c~ . .._ a 1:~~.'~;- . 
e..""l+-e a cc.::-::::-a. :r:o!~~:ca e o d3J~in;:, r:(.:. C:! 1:::-::::.t·_-;:.:: .. ~ yt'.: . .J q..:~ t.:J 0. 1. 
}:'JÍi~"O A c":::r;;.!.ia 6 um!1 st:~~ .. ::"J a G.-..:.; lfvr.J é "};;:.,,or..::z C~·-· P.J. os c~. 
mont.Í~:s. e· a..:c~c:c:::-1 e~· ~ot~. o 1Lt:?:-;:·a Ir:~?:::;;:!". 
dc::t.·;r.:> é o L-- :-:-"2·;iúvel c:.cont:-o do 'I r::• fun.:iamc.ntal ~:1ru êlc a li .. ~~:·-~­
l).)lit~co co-"1 ~ I;:;;~5ri~· ~UJ -~"J P~~: ~~::m, 0 1tlio.m!l. c01no ex~re""-:o. ?e um~ 
c.n.r c c:ue r .;~-e ...... o s~ C .... r . .L • .J c ..... J .-..:nu.:açi!..o naclo11al, mn<> ta.lT.Ilem o e 
ct..:lc, deu-.:~·. a Palavra fal~cia. Grande foi a sua 

E eu sus:;eito, Sr. Presidente, qus lu~a para a conqui~ta ·da lh::>stt·:a na 
no r .. omenlo mt:.is d1amâtlco da SU:l. tn~una; luta pare_cid_a .. com a d~ llln 
vida _ que foi 0 momento mais ter- an~epassado, na ~r.at.oua -·a ~e De­
rivei da vida. de s~tl pqvo e um dos n;ó_s~henes: as ,:llfJCuldades,. a. Imp?s: 
instantes cruciais da História do oc:- Slbllldade dêle de pronunc1ar cena~ 
dente - nunca êle terá sido mais- f e- letras, ? g_ague~a!• . que ê .. um~ pró\"a 
]. quela s"o-urança <le que se da -e!egancia bntamca. Nao ha gran~ 
IZ com a -<> d d · .,.. ue não ga""ue·e U:n encontra com o seu destino. e ora 01· mg~es q . .... ~ ,. ·. 

orad01· que tenha lmgnagem. escorr€1-
A mortB era, pa:a êle, p:ovà·;elmen- ta de expressão é considerado ho­

te naqueles tiü:.s, um a.ctdent8 com- rnem de nlau gôsto, quase de m"á edu4 

pÚ!mentar de uma realização que ti- caçf.o. Mas, essa capacidade que éle 
nha sido o.Un~.da. E já naquela oca- te"\<e de renovar a oratória, utilizando 
sião - e eu me lembro que li isso em um processo de qti:e nunca se afastou, 
um dos jornais que se ocuparam do . qual seja o de fazer convergir a aten- • 
seu falecimento, nos dias que a éle : çao do seu auditório - autl.i~ório que 
se seguiram - já naquela ocasii!.o foi crescendb desde a comúnida~e 
êle ·tinha tanta segurança de ter ree- restrita do. seu burgo até as audiên­
lizado seu destino histórico, que to- cics de milhões de homens através 
moa as mais min~cio~as providênc~r:,s da televisão e do rádio no !iln d:::t 
para que seu entêrro fôsse um es,ctá- sua vida - ,era o de concsntrar a 
culo universal. Chegou a dizer: que atenc-ão, a emocão e o inter,:~se do au­
eXigla A lo~ _o f so"ldiers and bands. ctilór.io em trêS ou quatro sen~2nças 
Que1· dizer:. um~~ multidão de solda- Iapid,ares-. Verdadeiramente lapidares, 
dos e de mús:cos. porque êle as utilizava nfro apenas 

Saindo - como saiu - da terra 
dos seus ance:olrais, florindo e fruti­
ficando como uma das grandes ârvo­
res dos bosques da sua In;~!aterra, êle, 
entretanto, possuia também aquêle 
traço peculiar Gas r;gura"' do àes~ino 
histórico~ que é uma vis5.o htunanis­
ta do seu tempo. 

como lápides mas ,.como pcd:-a.s q.1e 
atirava sôb:re a sensibilidade dos ou­
vintes. E em tõrno dessas três ou 
quatro frases co:ns~:ruía então monu­
mentos de ent"Jsiasmo, de emoção e de 
Vif,;Ol"', 

Já se tem dito e repetido que os Mas o que representa, na Ingir.terra, Profundamente inglês, jngiê·<; ::<1 a 
maiores cidadãos, que as m1;1.iOres ex~ a tradição das elites não ê a cultura medula dos ossos, inglês até os des­
pre,~ões da cultura e da vitalídade ncrr1: a civilização burguesa: é, ao con- vãos mais rccónctitos do seu p<;Hta­
da J:tglatena se revelam, aparente- trár~o, a cultura e a civilização aris- menta e cta sua sensibilidade-, apesar 
menta, com os atributos contrários à tocratica. Churchill representava no dísto, ou talvez por isto me;:,mo, êle 
med:flnidade das qualidades de Seu seio -~o pov~ inglês, aquela tradição fôs.se 0 homem mais sensível a uma 

o amor pela<J art~s pl.:i.stlcas, que 
:.:.qui foí tão bem salíc:J.tndo pelo nos~ 
so ilustre companheiro re!)resentante 
do Rio Grande da Sul, bem titulado 
para falar sôbre êste assunto. 

povo. de anstocracm que corresponderia na vísão global do mundo. 
l\u11 povo silencioso, êle. era o ex~ ·França à tradição btlrguesa da Ter- o nosso Castro Alyes, num dos maiS 

trO\'ei!tido; ·num povo criterioso, equi .. ceira Repú.blica expressa em Clemen- belos ven:os da sua musa estcntórica, 
librac(b, amig"O das fórmulas, éle era ceau. dizia que •'a In61aterra era um :t:'..c.vio 
o impulsivo, o desobediente e () im- tJm gnmd~ escritor, .meio francês que Deus na M~ncha ancorou". Geo­
prev;!iivel; nuru. povo amigo das tra-· e meio ingii:s, que é Hikire Bellock- m·àficamente talvez isto Se possa 
diçõ~$ - e êle o era - a prática que num 11Vl'o- curioso chamado "Contri~ Conceber 1m:s, históricamente, a In­
êle ekprimia das tradições era .sem- buição ao entendimento da Inglater~ &latet"ra nt:o ê um navio anco;·ado. A 
pre através de uma forma de renova: ra", ~iz, .i~rônicf!.mente é claro, que 0 Inalaterra é um no:.·. ia lo.rc-ado pelos 
;ão. A tradiçJo para He era apenas poro m3~cs não apenas· se conforma m.ã'rcs do mundo, e Churchill era l:"em 
a bne de autoridade e de cultura mas estima sor dominado por umâ o tripulante dê~~~ no..-;·w sôlto p-:::o') 
a.tra ibi da qual êle se lançava ncs arts"'..ocracia. 'oceanos de t-odos os quadrante> õn. 
tam!1U1os do desconhecido. Num povo. '" .,.

1
, .... , • • •• • terra· isto é, eya o homc~ cap:.n de 

ami~_·o das cont~s certas, contr{!.rio aos .o c~.o d~ ~·<1··;: 0n Chu·c~~l.l e pre- _se~ sair daqueJe circülo nccional 
lmmavistos e às avcnLur2s, êle era ~cl~nmc .. :le ess ..... ~~lgura tradiCional. do em que s~ comprezia, e de que era 
o hm:.1em que mudava de partidos, au.stoc~aLa,/-eplc~cntou o. que exrste produto sublimado - sentir", entre­
que Qescumpria uparentcs compromis- de mars só.ldo e substanClal na cul- tanto, as influências da realidade 
sos a que andava à caça de novas \ tti.ra ~aquele_ pais! _Porque o espÍrito universal. Não apenas a mater.ial, 
per:ncclivas e de novas poszibilida~ , da ellce anst.ocrabca, tal como se m:ts, também a espiritual e a cultu-
des .. apresentava nesse grande homem do ral de tO!los os povos e de todos os 

· :óculo, es:á muHo mais perto do po~o recantos da terra. 
:r-.lJ.P, ê que, Sr. Prcsídente, os ho- do que o arrívismo dos bem suc~didos 

mens de exceção, que se manifestam de primell·a gcr.·.:;E.o. 
em momentos de exceção, muitas vê­
zes podem dar esta aparência da des­
confoxmidade com. os traços funda .. 
mentp.is da sua própria raça. Na ver­
dade~ o que êles exprimem, são aquê­
les elementos que jazem no substrato 
das culturas e que vivem na profun-· 
dld1!.de da alma popular, elementos 
que a rotina da vida muitas vêzes 
apaga. e esmaece, mas que a presen­
p dM crises faz deflagrar numa ir-
1\Jpção de violência e de temer~dade. 

No caso dêle, t.Jda aqm.la glória an­
cestral que vinha do seu antepassado, 
0 Duque de J.I.Ialborough, aquêle nas­
cimento em um castelo forte, aquela 
educação nas unh·ersidades privilegia­
das dos filhos das grandes famílias, 
aquela situaçã-o parlamentar que se 
conquistava muito maiS no berço do 
que no voto, filho que foi de um gran­
de parlamentar e neto de outros que 
perpassaram e ilustraram a Câmara 

Por esta ra··:ão Chutchill foi o que 
se poderia chawar, no nosso século, 
um verdadeiro hu..'nanista. Humanis­
ta não no sentido que a palavra tinha 
no Renascimento, isto é, de homem 
voltado para os estudos humanos, do 
hotnenl que abandonava o misticismo 
religioso da Id_ade Média para se in­
tegrar no reinado da natureza ·e na 
observação de seus semelhantes. Não 
é neste sentido própriamente que 
Churchil foi um hp.manista. Ele o foi 

O conhecimento, nã.o tcótico mas 
prático, da teoria pol)tic.a. A nutri­
ção, a impre~naç5.0 do ambiente his .. 
tórico e o sentimento da g:;-andelit. 
Porque, Sr. Pres{dente, para que um 
país possa sobreviver n.os moml:'n!os 
de crise é indispensável que seus di .. 
rigcntes tenham scrWment!J da gran~ 
deza, a convicçéo e a confiança na. 
su!l gralldeza. 

Um grão de desccnfôrto, de d :s­
crença ou de pesslmismo po:te arms­
ta.r uma geração capaz ele s~ redimir 
às .catástrofes mais tcrrivcís, que era 
preclsamcnte o que acon~ecla com a 
In~latena, que não tinha um vc) ... 
culo de express5o antes dn che3adJ. 
de Churchill ao Poder, po:rque ~e·1 
antecessor não tinha o sc11limrn.o d~ 
3randeza: seu antccescor tinha uma 
das piores qualidades que podrm or~ 
nar ou habitar no espírito de tun 
homem público nos momentos de cri­
se, que é ·o chamado bom s~mo. O 
bom senso é um risco ter1·h·c~ na1 
horas insensatas. 

Então, para que se poss:t sobreviver, 
para que .se possa sublimar c don.ünz.~· 
as catástrofes que não sJio baseadn.1 
na lógica nem no bom senso, não é 
o bom senso que prevalece, mas o 
.sentimento de grandeza, a capaci<!ad~ 
de enfrentar 0 desconhecido e de criar 
o desconhecido pela sua própr~a nçfto. 
Foi o que êle fêz. Ele não sa1Jeria 
nunca o que poderia acontecer uma 
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semana depois; só sahe1·ia uma coj-1 tidão com_ q.ue êle exprimiu o que 
.sa.: ê·que a sua resistência estaria na esta v~ no 1.:~twno d~ c?.da \:l.omem e de 
medida. do desconhecido e, portanto, cada mulher da. Inglaterra: ~ ponto 
a sua resistência náo se poderia pau- de se poder repe~Ir o que foi ~;t~ cer­
tat por nenhum dos elementos habi- ta vc~ a propósito de Napolvao, que 
tuais que são tomados em cons~cte;·a- cada. u!n daqueles er:l um pequeno 
ção para se enfrentar uma res1sten- Chmchill. 
cía conhecida. Então, a resistência Sr. Presidente, estamos atravessan­
dêle. tinha que ser de resultado aven- do no muudo uma fase melancólica 
turoso. E por êsse espírito de gran- que poderíamo3 chamar o "Crepús· 
deza, essa capacidade de discernir, de culo dos Heróis", talvez o ""Crepús­
distinguir na visão do seu povo a res- culo dos Deuses'', a rnor1e de Ken­
posta a êste irupeto de grandeza, é nedy, a morte de João XXIII, o. mor­
que se pode d~zer que Churchill nun- te de Churchill e, até certo ponto, a 
ca perdeu a poesia, a sua c~paci- morte de ·stalin que representou uma 
dade poética de imaginar e criar· forma de liderança individual apesar 
Grande orador. grande prosador, InCl- de tôda a sua brutalidade-, cegueira 
d[o('.re pintor - embOra com a sen- e sectarismo. 
sibilidade para ns artes plásticas, mas 
um grande poeta da ação,. quer dizer, O desaparecimento de.~sns figuras 
poeta no sentido grego, no sentido excepcionais pode demonstrar não 
daqueles que no espirito tiram a rea- apenas que a humanidade se esgotou 
Jidade e que interpretam a vida, saln- no pa.rto dê.s..c::es gigantes, ao fazel' 
do do fncognoscivel. Isso foi, a. tr1 ~ surgir, nr(- -a só gcra.çào, :figuras tãa 
ver, o segrêdo da sua vitória. Este eminentes. Mas pode signfficar, quei~ 
fol o segrêdo da !=~<aurança e Qa. exa~ ra Deus seja verdade, o inicio da. 

transição de umn fase cinzenta em 
que os grandes esmaecelll, mas q~e 
tt História conheça acalmias e nao 
precise usar o fotceps da necessidade 
pura aJ.Tancar êsses nascitm·os dra­
máticos, êsses nascituros da tempes­
taüe e da violência. 

Nós, que assistitnos ao fim, ao cre­
púsculo dêsses heróis dos nossos dias, 
nos últimos anos, não poderemos ter 
uma nocão exata dos nossos deveres 
de repreSentantes democráticos se não 
conservarmos bem vivos o valor dos 
seus exemplos e o respeito pelas suas 
n1emór\as, porque, no Brasil .e no 
mundo, é através das grandes figuras 
que as crises são dominadas. E aqui 
está Ruy Barbosa. (a orador aponta. o 
busto) cuja. admirável trajetória de 
luta. cuja ~stupenda vida de criação 
e de combate precisa ser, neste ins~ 
ttl.nte, excepcionalntente re\•erenctada, 
por nós que temos a certeza, de que 
a confiança nos heróis, a crença. nos 
grandes homens é uma condição ln­
dispem:á1·el à sobrevivência dos povos. 

Fevereiro de t965 

Os povos não sobrevivem por si mes .. 
mos; os poV'OS sobl"evtvem na nwdida 
em. que êles encontram grande-s "fi'l!t"' 
ras humanas, expressões para os seu$ 
entusiasmos, para as suas spen?,n.;:as. 
para as suas decepções e as suas tó~ 
leras. 

Churchm, num determinado mo­
mento - como bem disse um dos 
meus ilustres colegas - com o huma ... 
nismo e capacidade de se projetar 
acima da sua terra, do- seu 'PO'YO e 
do seu tempo, exprimiu aquilo que ha .. 
via de melhol' em todos nós. Ele 1m .. 
pediu fôssemos dominados pelo pâ­
nico: ele não consent.iu em que cur ... 
vá.ssemos à discipUna da conr-o,.dlncia, 
na aceitação do inevitável: êle. velho 
oomo era, -pregou à ~UV"P.ntudE>. a re­
volta: êle nos conduziu. com unt ta­
cho que iluminava os pamlnhos do 
desconhecido, E êle foi. em certo mo­
mento, Sr. Presidente. o pai rle todos 
nós, 1) })ftl da 1iberdad~· hunw..n&. 
(Multo bem I P-atJnad • 

• 

• 
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COMISSõES PERHANENTES 

MESA 

f"res1dente - Moura A.D(lrad@ tPSDI 
~ .ce- .PresicenLf ~ ~ogue1ru &.. Gtt-ma (PTB) 

1.~ Seeretâr.lo - Dlna.rte Marl.S ttJDN•. 
4 .:iecret.artc - uuoel'IN Mari.nno tPSD) 

s · secretàrlo - Adalberto sena tPTBt 
4., :5ec:retârlo - OaUett Plnbelro IPTN> 
l • Suplente - Joagu1Jn Pa1·ente «UUN) 

'· . Sup.ente ~ .. n.1•t· PSDl 
S.' Suplente - Vasconcellos rórres IPTB> 
4.') Suplenrc - Berthnldo Vtctra 1Sem tegenda 

·REPRESENTAÇÃO PARTlDARIA 
PARTIDO SOClAL DEMOCRATI00 !PSDI - 22 representa.nros 

1. Jose owo.maro - Acre 
2. l.Obi\o da Silveira - Pará 
3. llugênto· Barros - Ma.ranllão 
4. SebastJào Arohez - Maranhão 
5. Vlotorlno Freire - MaranMo 
tl. Slgefredc Pacheco - Piau1 
7. Menezea FtmenteJ - OeaJ'à 
a. Wilson Gonçalves - Oearê 

9 ~a.lf.redr Ourge1 - R- O Norte 
10. RnJ Carneiro - Parafba 
11. Leite Nêt.o - Senztpe 

12. AntOtllo Balbtno - sarua 
1a. Jeffer<ou de Aeulaz • &. Santo 
14. Ollbert< Mlll1nhu - Guanabara 
15 Moura 1\ndrade - Silo PaUlo 
l6. AtUlo Fontana - santa Oatarlna 
11 Gtlldo Mondill - R G. Sul 
16 Senedlto Vallsdares - M Geral• 
19 Fillqto Müller - Mnt<> Grossa 
:ro José !"el!clano - OolA! 
21 Ju<ee!lno Kublt&lhek - Oolàs 
22 PP.dro r..wt()Vll'r- - Qof(l.~ 

PA:ftTWO l"'RABALHISTA BRASIWil.RO tPre; - J'l represet~t.ant,e, 

1. âdalberto Scna - Acre lO Pessoa de Que1raz - PernambUco 
2. Oscar Pa.sso:l - Aere• H. JOOé Ermtrto - PernambUco 
3 VIvaldo Ltma - Amazona! 12 Sílvestre Pérteltb - A!agoa-! 
4. Edmundo LeVl - Amazonas 13 VasconcelO$ Tôrres - Rio de Ja.. 
6 Artbw Vir«!lio - Amazonas netro 
f Ant()nlo JucA - Oea.rà 

1
14 Nei~OT1 Msculan - PManá 

1. OU Btdt Rosado - R.O Norte tõ Mello Braga - Pe.rs.nA 
3 t\rq~mlro de Ftgnetredo .. Parnfba ·ta N'om.le1ra elA. Oatna. - M. Gerail! 

l1 P.ilri"'M carvalho - Pernambuco 17 9• .,.NT'!J NE>to - M:~tô Grosso 

üN1AO OEMOCRAT!CA NACIONAL fUDNI - I$ representantes 

1. Za:ciu!na~ de AssumpçM - Parà. 
2. Joaquim Parente - PtauJ . 
s Jos~ CãncUdo - Ptaw 
4 Olnart.e Marb - R O c:to Norte 
5 João 1\grtplno - Farolba 
~ !!Ul Palmeira - t..!ngoa• 
1 E:urtco Rezende - E. Sant.o 
li. AfonM Arino• - Ouanaha.ra 

l. Alovsto de Carvalho - Bahi9 

9 Padre Cata.za·Ils - S!W Paulo 
10. Molpho Franco - ParanA 
e rr1ne11 t 1rnbau.ser 9 O&tartna 
12 l'.nt 6nlo Oar!D! - S Catarina 
13 Oan!e~ C:rleger - Rlo Gra.r:u3e de 

Sul 
14. MUtor1 Carnpo~ - Mtnas Oera.ts 
1.5 t..ope,. da Oosfa - M:1to Gro-sso 

2 Mem de Sâ- R Q. do Su1 

!I'AnTlDO TRA.BAUllS'fA NACJONAL IPTNl - S reprea:entanta 
l. Cattete P!nhetro - P.orâ 2. Ltnc ae Matos - S. PáUlb 

PARTIDO SOClAI. P1WORESS1S1 A < PSPI - t representant .. 
1, Raul GlubertJ - t Santo ~ 2 Mfguer . Couto - R. de Janelro 

PARf!DO SOCIALISTA BRASILEIHO <PSB> - 1 representante 
I. AurélJo. Vtana - Ouananaro. 

_.tOVIMEN'lO I'RABALIUSTA RJ;:NOVAUOR <MTRI -I repr&sentanl4 

1. Aarão Stelnbrucb - Rto de Janeiro 

PAR'rtUO. REPUBLICANO tPRJ - I representante 
1. JOllo LeJte - seratpe 

P 1\IlTUJO DEMOORA'r A CR1ST AO t PUCJ - I representante 
1. Arnon de Melo - Alagoas 

8EM LEOENUA 

1. Josaphat Marinho - Babla :4. Bertbaldo Vtetra - Serutpe 

R&llrMO 

Partido socuu uemocrãtlco 1 ~~lJI • , .••••••• ._.., .... •• 22 
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BLOCOS PARTIDARIO::> 

Bloco~ Parlamentar tndependcnte 

PSP •••..•• , , , • , , , , •-••. •,,,., •~o• ••. ,, ••••• , , 
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O - PARTIDOS 

PARTIDo SOCIAL OEMOCRATICO 
IPSDI 

PAlUUJO LIBER·r ADú!l <PLl 

Lfder. Mem de S4 

Lldcr: F-llnto Müller 

Vlce~Wdercs: 

Wllson Gonçalves 
Blgetredo Pacheco 
Wal!redo Gtirgel 

PARTIDO TRAEl~TA 
BRASILEIRO iPTBl 

Llder: Artllur V!rifllO 

V1c-e- Wdertb: 

B-ezerra Neto 
osca.r PasaOB 
ADtônlo Juct 

Vlce·Udei': Aloysio de Catvalbo 

PARI'lUO eocLAL t'ROORESS!BTA 

uaer' Miguel Conto 
Vlee·Wder Rlolll OiubertJ 

PARnOO l'RABAJ.Hl:OTA 
NACIONAl. IPTNI 

L!Qer: wno <11 Mntca 
Vlce-Lk:Jer· Cntt~tfl\ Pil'lnetro 

UI - I'AIU'lliOS Uli. UIU SO 
8llPIU<liliN'fAJI;')'b 

MOVIM&'!'l'CJ !'RABA.LH1ST A 
RENOVAllOR IMTRI 

Repres.eotante: Anrào Stetnbruc~ 

UNL\.0 DEMOCRATICA NACIONAL PAR11DO DEMOCRATA CRlS'IAO 
IUDN> 1PUCI 

' 

Llder: Daniel K.r1eQ:er 

Viee-Llderea: 

&w1ou Rezende 
Adc.Jpho Franco 
Padre O~lazam 
L<lpe~ da Co~a 

Representante: Arno.o dt Mello 

PARTIUO ttEPUllWCANO tPRI 
Representante: JúUo Lelte 

PARI'WO :SOCIALII!'IA 
BRASILE!RO <PSB> 

Representante: Auréllo Vianna 

AORICUL TURA 

Pre61dente - 8enac1ot .JOié ErÓ:Jlr1o c PT5J 
Vtce-Presldeote - Senatlor &:uvênto: Barros IPSO) 

l'ltuiBZe> 
Eugên1o Sarroa 
José Felletano 

Titularas 

Jooe Ermlrlo 
Olx·HUft Rosa<!(> 

Lope> do Coeta 
Antonio CarJoa 

TitUlares 

J'lllio Leite 

oo.MPOSIÇAO 

PSD 

Suplentes 

1. 'AttUio Fontana 
a BenecUto Valladarea 

Pl'b 

Suplentes 

1. Melo Braga 
a.' Az gemtro de 1"18Uelredo 

t1Dl'll 
BupteoteA 

1. DanleJ &rteger 
2. JoAo Agripino 

B.P.l. 

Suplentes 
Ralll Glubertl tPSPI 

secretario - JD!ll Ney O.ntu. 
Reuni~:- - ,..nlntu-!efru. àa 10 horas 

.. 

'1 
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CONSTITI'1ÇAO E JUSTIÇA 
Pres!a.ente Afonso A.rlnO.!! tUUN1 
V!ce-PreEirlent.a - WU.S.on Gonçalves t?SDl 

Ar.tOnll> Balbt!lo 
Aloysio- ele varvalho 
Alooao Artnoo 
Milton Campo.c r•) 
~ettersa.n de Atrutar 

f'1ttllare.s 
.R.u.v C.am.e!r'l 

J'l:ulares 
Edmundo Levt 
Bezerra Ner.o 
Arthut \fugH!o 

Suntentes 
Tttularesi 
Tltutarea 

T'ltulare! 

t?LJ 

~OMPOSIÇAO 

PSU " 
Suplentes 
Uuplente:~ 

1. Menezes Pimentel 
2. Le1te Neto 
a. Jose Feltclano 

.;i'I\H'::'>On.Q OOSTIA\. 
4. F'Uinto MU!Ier 

P'HI 
Suplenta 

1 Atgemlro cte t'lguetredo 
3. Oscar Passos 
2. Melo Braga 

UDN 
L Do.nlel Kneget 
2. João Ag:rJplno 
3. Euri!co Rezende 

B P.l 

Josapha l\1:annna .tsem tegenda• Aara.o StruntJru<::.b 
SeeretA.rta - Marta Helena Bueno BrnndA.o. 
Reuniões - quartas-feiras 1\s 16 horas 

DISTRITO FEDERAL 

PR~ENTB:: !l;enadot 1\uréJio Viana 

'llCEr.PBESWENTE: senador Pedro Ludovlco 

Titulares 

Pedro Ludovtco 
Ftunto •1Ulte1 

Osea:r Pa.;so~ 
Edmundo Levy 

EuclCo Rezende 
Antõnib Carlos 

P. S. D. 

P. T. a. 

O. O. N. 

a. P. I. 

José FeUciano 
Waltredo Uurge~ 

Melo Braga 
Ant0o1o Jucé 

zaehartas de AsSUffi'pçlo 
Lopes da Costa 

Au.réuo Vi.a.nnt. Llno de Matt.os 

1:\ECR.Jn'..ruo: Aracy O'Rellly de Souza 

RF!UNlOES: a•~tetra.s - às 18,00 noras 

ECONOMIA 
Presidente - Lefte Neto fPSD) 
V\ce~Presidentl' - Joslt Ermfrto cPTS) 

T\tulares 

Leite Neto 
At.tUio Fontana 
José Feltotano 

Tltu!areo 

José Ermtrto 
,, Melo Srn.p 

Suplentea 

Adolpbo l.'ranco 
Lopes da Costa 
trlneu BornhaaseD 

COMPOSIÇAO 

PBD 

Supll)lltes 

1. Jefferson de Agutar · 
2. Slge!redo Pacneco 
3. Sebastião Archet 

Suplentea 
1. Bezerra Neto 
2. Oscar Passou 

THul.arw 

1. José C4ncllda 
D. Zacharlas da Assumwlc 
\. Mem de S6 ll'tJ 

S.P.l. 
Auple~tes 

Aurélio VIanna lPSBl M!inol Couto IPSPl 
Seeretúla - tUa<:1 O'ReUlY • 
Reun!lles - aulntas-fe!raa, t.l lUO. 

IDUCAÇAO E CULTURA 
Prealdente - M.Oilaeo l'lmentel tPSDl 
Vlce-Presldonte - Padre Ca!azans IPTBI 

Titulares 
Meneoes l'lmenW 

t. S!gefredo P""beco 

COII!POSIÇAC) 

-l'SD 
Suplentes 

1, llenedlto ValladareO . 
\V a.lfredo Gur;<ll 

1'1 Licenciado. Substltuldo pelo e.. Eurico Reunda. 

Pessoa de r..zueiJOZ 
AntOnio JUC"€1 

I'1tUlare!. 

Paare LZaJazans 
Mem de Sà 1PL> 

PTB 

UDN 

1. Edmundo Levl 
:.!. Vi\'aldc Lima 

suo.:entes 

1. Afonso A.n.nos 
2. !\Wtoo Campos 

B l?.t. 
rHuJares ~uplent.es 

"'v~av1:<1r 1.\lartnilo tSe.tn \!!f;entia' Uno d.e Mattos tP'I'Nl 
Secretária - Vere l\lvar€nga Mafrs 
Reuniões - QUaJ'Ia te1ra:s éf; Ui O!lras. 

FINArJÇAS 

l""lt::.1U"C1H,"e" Arg.emlro de Figueiredo tPTB) 
V;ce-Presideute - Oan1el Krieger 1UDNl 

Titula.r-e 
Co:MPOSIÇAO 

.:iup.!entes 
p:;,u PSD 

\7iCkll"Ull- •·teire 1. A!.t.J.llo Fontana 
Lobô.CJ da Silve:ir• 2. ,ose uwoma.td 
s~t rt!ào l?acheco 3. Eugtmc Barros 
Wilsnn Gança).ves· 4. Menez~ .~imentel 
Leite N"t.o &. Pf"l'\l'•t 1 w·h:wíco 

l'itmares Oup . .-,r!t'.::' 
t'.li:S PIB 

Argemtro de Figueiredo 1. Jo::.e .. nutrto 
Bezerra N"'to 2. Edmundo Levt 
Pesoa ~ ~ Qu.eirc.o 3. Melo era~ 
Antc'llO Jucá 4. O:>t:u Pfl:SSOS 

Iltulare:s 1:5upoentes 
U!JN UlJN 

Dame Krteger 1. Milton Campos 
Irlnw Bornhausen 2. João Agriptno 
Eurico Rezende 3. AdOlfo Franco 

rttmar SuJl,let..te 
PL PL 

Uen> de Sá. 1. Alcysit. de- C.arvalho. 

1 it UI a! e~ Suplentes 
!JPJ éU.1l 

Uno de Mattos CPTNl 1. Júlio Léne tPRl 
Auréli-o Vfannt tPSB) 2. Josaphat Marinho 

1Sem :egenda) 

Sectetânc Hugo ~"odrigues Figueiredo 
Reunião - quarta.a-felraa. às. 10 boras 

INDOSTRIA E ·coM~RCIO 
Prestdente - Senador Jos'é P'ellc1ano tPSD. 

Vice-Presidente - senadot Nelson Maculan IPTB) 

OO.r.'..POSJÇAO 

Tltu!area 
JoSé Fellctano 
A tulc Fontana 

NeLson Macula.n 
Barro:!! de Carvalllo. 

Adolpho Franco 
Ir1neu Bornhausen 

PSO 

PTB 

ODN 

B.P.l. 

Suplentel 
.Lo'oão da suve1ra 
Sebast láo Archer 

V!Valcffi lJmll 
Oscar Passos 

LOpes lla COsta 
Eurtco Rezende 

Aarão Stetnbruc:b RaUl Otut>ertl 

SecretAr!!~ - Maria Selona Bueno BrandA<>. 
Reuntno - QU!ntas-felru u 16,30 llo1115. 

LEGISLAÇAO SOCIAL 
PRESlDmNnt: Slmadot Vlva!do Lima CP. T .S.) 

VlCE-PRESlDENTE: Senador Wal!redo Gurgel IP .ii.D.). 
Titularei 

Ru7 C"-lleeto 
Wallredo Qur;<ll 
Attlllo l!'onll!UU> 
Eugênio B!tlTOI 

VIvaldo Um& 
AntOnio JucA 

P. S. 0: 

P. T. B. 

O. O. N. 

Leite Noto 

José GUIOlllard 
Slgefredo Pa.:beco 
Lobão de SI! velra 

E<lmuru!o Levy 
POSBoa <lo Quetroa 

EUrloo Rozenda Lopea da CostL 
AntOn!o Carloo Zacharlaa da AssumPÇiio 

P. I. B. e M. T. R. 
Allr6Uc VIOJma Aarlo ;3telnbrueh 

SEO:IlJ!ITAIUO: Cll4n41o ·I. Ca."tlelro Leál 
REONIOES: S>·IB!."al - t.l 15,00 horas 
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'MINAS E ENERGIA 
P~.l!iN'.!'E: senador Josapbat Marlnno lr . .a.~.l 

VICE-PRESIDENTE: SenadOl José lllrmlrlo .tP.T . .B.), 

Titulare.s Suplentes 
P. S. o. 

. Benedicto Vall&.dares Pedro Ludov:lco 
Je1ferson de AgUlar Fillnlo Müller 

P. T. B. 
José Ermtrto Nelson MacuJnn 
Argem!ro de Figueiredo Ant.Onlo Joeà 

IJ. D. N. 
Joê.o Agrtptno JoSé C!lndldo 
AntônJO C'lrlos Afonso Arinos 

B. P. 1. 
dosaptut.t Marinho J(lllo Leite 

· · SECRETARIO: Cláudio 1. Carneiro Leal 

POLIGONO DAS SltCAS 
PRESUJENTE: Senador Ruy Carneiro <P .S.D.l 

VICE-PRESIDENTE: Senador AuréliO VIanna <P.S.B.l 
'l'ltUlal'e! Suplentes 

Dlx Hult Rosa~o 
Argemiro de F1gueiredo 

1'. S. o. 

P. T. B. 

IJ. O. N. 

Slgefredo Pa~hec( 
Leite Neto 

ontOnlo Jocá 
José Enntrio . 

.loAo Agri.ptno LOpes da Oost&. 
José Cândtdo AntOnto Culo:. 

P. S. B. o P. R. 
Aureuo Vianne. Júlio Lefte 

SECRE'fARJO: Cláudio 1. Carneiro Leat 
REUNlOES: 6'-lelras - ás 16,00 noras 

PROJETOS DO EX<::r:UTIVO 
PRESIDENTE: SenadOI João Agtlplno lU. O. N. l 

VlCE-PRESIDENTE: Senador Wilson Gonçalves tP.S.D.) 

TttuJa..res suplentes 
p. S. l.J. 

Lelet Neto l. Waltredo Ourgi"t 
-lo.sé oeomarC 2 José Fellclano 

3 Ruf Carneiro 
P. L. 

.Mt."'lll de Sá. 1. Aluysio de Carvalho 
p, T. B. 

Barros oarvD.lho l. Edm-undo Levy 
Bez erra Neto 2. Melo Broga 

V. O. N. 
Daniel Krtcger l. AntOnlo Carlos 

2. Adol!o Franco 
B. P. I. 

Llno de M:>!tos 1. AurêJ\O "\7ionna 

bb.CRE."7 ARIO: José Soares de Ollvetro. FIU>:>, eventu(tl 
.REUNlOES: s•~te!ra.- à.a 15,00 hon:; -

REOAÇAO 

PRESID.l!:NTE: Senadqr Olx-.Hu.1t Rosado <P.r.B .• 
VIQB-PRESIDENTE: Senador AntOnio Carlos <U.Ll.ll.l 

Tltu've! Suplent-es 

Waltred.o Qurge1 
Sebasr.tão Archer 

Dtx.-Huit Rosado 

P. S. D. 

P. T. B. 

Lobê.o da. S11veJ 
JOSé Felloiano 

Edmundo Levy 

Azltônlo Carlos 
O. O. N. 

Euri;;o R.ttzenda 
BPl o 8/LEOENOA 

Jüllo Leite Jost.phat Martnb(l. 
SEcRETARIO: Neuza J. Verr1s!mo 

~EUNlOES: '"-feira - ás 16,00 llol'l'• 

RELAÇõES EXTERIORES 
Prt'f.ldente - Benedito Vallad.atea i.t>SDl 
V1ce-Presldent.e - Pessoa de Quetr02 1PTB) 

Benedicto V'lllsda.re.s­
FUmi.oc; MUllet 
MeQezet ~\.-nentfo' 
Jo~e Gulomaro 

?e~ Q.e QurirQlo. 
VIvaldo LUna 
Ost":U Passos 

AOt~nto catlcs 
Jose Cà.octlào 
Ru1 Pa1metra 

Ji'SD 

PTS 

DJN 

suplente. 

i. Ruy carneiro 
2. Leite Neto 
2. Vlotorlno ~elre 
4. WU.son QonçaJveJ 

1 AntOnio Jueê 
' Argem!ro de Flguelred, 
i Meto Bre.-e-a 

Pae1re C&J.azana: 
3 

• 3. 
Jolo Agripino 
Mem de Sé IPL) 

B P.l. 
f,a·llu St(':nbmch Cl.ITR\ L1Do de Mattos 

Sem-eu:rro JoAo SatJsta CartejOn Branco. 
BfuniM-' - · qumta.:; fetraa~ u 16 boraa. 

SAúDE 
PRESIDENTE: Senador Slgelredo Pacheco (P.S.D.) 

ViCE~PRES.IDENTE: ·senador Jo~é Cândido (U.D.N.J 

·ruwares Suplentes 
P. S. D. 

Slgefreão Pacheco 
Pedro Ludóvlco 

wauredo Gur&e! 
Eugên!o Barr01 

P. T. B. 
Dtx-Hult Rosado Antônio Juc&. 

P. S. P. 
RauJ Otubertl Miguel-Couto 

tl, O, N. 
José Cândido l.llpes da Costa 

SECRETAlUO: Aracy O'Rel4y ele SOuza 

ReunJOes: a•~tetm - As 16.00 bor&r 

StCURANÇA NACIONAL 

1llOE--.... RESIDi:N'l'E: Senador Oscar Passos IP .S .p.} 

Titula.r·et. 

Vlctotlno F1eih. 
JOH OuJomard 

OScar Passos 
Sllvestrr Pelic!e. . 

P. S. O. 

P. T. B. 

U. O. N. 
Zaclutnas de Assumpçft-o 
lrineu Bornhausen • 

B. P. L 

suplent~s 

Ruy carneiro 
Atlillo F'Ontana · 

José ErDl.lrto 
Dix~Hu t Rosado 

ActoUo Fr .!OCO 
E'Urlco Rezende 

Raul Olub~rt A uréUo VIanna 

SECR.EIT ARlO: i.1.lexand.te Pfaender 

Rb.LJN\.OES: 5'·felra - ê.s 15.00 horas· 

SERVIÇO PúBLiCO CIVIL 

PltESIDENTE: Senador Aloysio de Carvalho tP .L.) 

VlC&PRESlDE..."f"J'E: Senador LeHe Neta tP.S.D.) 

'rttulz.re11 Suplento· 

P. S. O. 

Leite Net.o VlctorillO l''rehu 

S1s-etredo Fillhto MüUe1. 

:P. :r. B. 

Phi~HWt Rosado MC~l Braga 

Sllvest.N PérlcJu AntOnio Jucá 
U. O. N. 

Padre Calaza.ru Ant.ônlo CariOI · 

P. L. 
.Aloysio de Carvalho .Mem de SA 

B. P. I. 
Aarão Steinbruch Mlgue"J Cout.o 

SECj l.'I'ARlO: JOSé Ney Passvs Danta1 

RJWNIG.la: sa~retra - à.s 15.00 hora .. 

TRANSPORTES, COMUNICAÇõES E OBRAS PúBLICAS 

PRE.SWENTJB: Senador IJOpes da COtil a ( U . D. N . ) 

UlOE-PRESl.DENT'E: Senador Bc-:tn·:-a Neto tP.l.S.) 

Titulares 

EUgênio Barros 

Wlloon GonçaJve 

Bezerra Neto 

P. S. O. 

l'. T. B. 

tl. o. N.. 

P. S. P. 

Sup~entCJ 

Jefferson de Aguiar 

José automard 

Melo Braga 

lrtneu Bornhausen 

Wsuel Couto Raul GluberU 

SECRETARJO: Alexandre P.taenàer 

REÚrnOES: 4 .. -felra - à.:s 16,00 boraa 



146 Quarta-íeira 17 D!ARIO DO CONCHESSO NACIONAL (Seção· ll) fo;.vereiro da 1965 
-== = -

Para Revisão do Projeto que 
define e regula a PROTE. O) 
CÃO AO DIREITO 00 AIJ. 
TOR 

COMISSõES ESPECIAIS ~ - até U 4e ttezeml:lro de 1963 pelo 
ReQua.=ent-o '1711-62, apr. em 12 IJa 
zeml>ro de 1963. 

"" ...... ...-...... 
Para estudo das causas que 
qificultam a PRODUÇÃO 
AGRO Pi"CUAi'l!A e sun3 re· 
percussões nel'ativas na ex· 

G) Para o <!1lllldo da situação 
do CErr, HO ntcmco DE 
A;:RONAU11CA il OA ESCO. 
LA DE ENê-!:lJI-MRI.(. Di:. 
AE~Oi\1ÀU1 iCA. Ci U JQ .. 
si! Doa c:.~i;'0.3 

- &tf 16 ae aemnD>-o de 1954 1oeto . 

Ctta.cta em vtrtude élo ReQucrL~·.-umtv 
0' !l80·6::t do St. b11lla!lol U,I,toD 
C.1mp06, a.provauo ~lll tu tle 'a.:~.z..rc 

~ -·;tcão -
dç UJ62. Ct~:.:t:.~ ·em vtrtuc!e de n:.r~>Ja::n,ro .. 

Oeslgnaaa em 2.2 ã& oovmnrc d.c w 0, :::::::1·63 do :;r. ~wa.ovr Jo.lt 
lll~~- r:rm.1no tJ-;>rovaac U'l ~:s:-.;..c C:.Z <!L ot 

.!!torrtJcada até 15 de d.ezembrç t~~ :::::··)~c- ti~ 19$3. 
1.2:J3 em vutuá.: do R·:.:,As..;.zn.;..::.c_ r"tl~ .l)e. .. l ... n'laa em 22 Ci." a:-~t.: :..e ·sl)3. 

·' men;: 1S3 6;::. ap:ov~.tdo em 12 d.e d~ ' _. l 

.zeworo ae ~C6~. Pro-r'J9;lda pot 1 e..."''J, em "'"ltt:Ul~ 
-.::1mo.ct&.C1!i em 4 elo 1ane4~ Cl:!j etc t{.c-qUt""rtrnento n'< l.l9'1·b""3 .J.o ~-:-­

:ttJ;( com 11 destgL.l\:..tt. ,::. .. .; :.~n.sv:~...s

1
. ~'i::..; ;:.~,;:.:·"'cz ~1:-:etreao P<~cne-;o 

Gena.a.ores Qe.sconc;;~ f:;::·.;:l. .... nrov:!"lO em 1b- Cl.t C1az>2ro'Jr.J ~t 
l;d.IlHl.O.Cl!:l ~VL âfJ3. 

Prorl"Q3acia ate 15 de de·r...,~·~4l a:l/ ~1e!..l~r0! 15) - r'a;t,.d.::~J 
: ~!)-6-\ em vtrtucte do H.tquer..rncur..u no. Jost> z.c~;cuno _ p..J1J. 

:.nero 1 l98·6S dC. ~r Senador ML·I'"!"- ~::;eJ.rQau ~ach~có ~ VtccPt.) 
te:: PtroenteJ a;r:ova.Cio em lõl te o,_ ·.::ib 
:z.embro C1;t 1!~;.1~ Jo;:;a ~o ·Pf~;:ocn+c) - tYI'B 

GoJberW ~mho - PSlJ-. 
llena~ tl1mcatel - P:':-U. 
Hen~ld.(, Vteua - U!JN, 
.MHtuo Ualllp.)t> - .OUi't _ 
VL<..>Ctmcc~o.:. rorres· _ f'lB 
Ectmundc L.e'll - ?lU. 
Aloy:~ao à.) Carvalho - ~L. 

lJ) Para e3tuGár :1 s(i.Lt~cr•.o ~"' 
CAS.~ DA IViO::O.'I 

t..o1;:;,!.s ctu ç0o-ta - ou~. 
A·t; co~lt \Tl:mna lfit;~<~r.t:!:') - PSL 
~ .. l}·etJno: .. í.u.xuu:z LAJ1St'lt .. n•t. 

I?L-l(l Alesauare M.lfClUCE C."J Alim­
y•1f'rq,Jl :;euo. 

Heunlões: t··1S e 4"s t:cll".-..:l t..!l U. 
hor&J 

S) Para efetcar o levant4lrnen~ 
to da PllOO'JÇi\Q r,1:d~.<P.L 
DO Pl\15 o estudar os meios 
capazes de possioilitar a 

Crta.:l..J ?.tn vtrtttOt. do Requc.rUlle~ suo lndustriali7.acâo 
to nlf otil-Q3 ct.g Sr denaavt Jett~r--1 · · 
;vn 'lt: .\·~u..a: «-()f''Vh.Cit em 14 11: Cn::;..la em vtrt1JOQ C1t1 aequ~r.m~n· 
1-g.lJ~to de ~. 9\1:$ ue: \:t1aaa em 1ó 0.:; \ to o .:.-.~.)·6~ elo ~I. :lenaà ... t u...~ I 
lJóstc de J96;1. - . · 8rn..trlO ll.p.-cv~o oa ;;e..,.sQ..Q ae tt ac 

set"mb.'t de 1!-.:63 

Reqoerttnonto I I<•·ll:l. apr. elll 15 de 
dezembro de 1963. 

c.""'om1)1etada em 2il d:s outu~:·<: 11e 
196~ J.ô de ma1u de 1.963 e 4!3 de ~~rll 
"" 1953. 

!'.lembras 11!) - l?a.rtldOJ 

CrlaG..n em \>u·tt.~t ·,:. l"t·:~·:~ ~lL'l~- Jefte.tso~ ~ ATW~r - f'ti-.U. 
00 O'~ /tHI-63 C:.{.. ~r. <::cn:H(:;: t'l!.tlrt Ú)J.:«;, os SiJ.~çl!a •23 a.~: u..:,:-n C! 
C~;uan.;, a.pr~Jv:...:l.,• !1:. ;.·.".:.:.t. :l!' 1.:1 19:LH ·- PSll. 
::lt aov~mbrc ct;; ;t:.;. .ttuy carr.e.~ro - PS.O. 

De.Vg-naua ~m 1;:1 de r'vembro ~' l!.ne:llct.t.. V.lllll.alr::--- - PZD 
lt.ô:J l \', U.soo (.i{1.nç..:.;~·e.~ (:.:.J C.:! .:.r~ ~ 
&"TO~::!.~ t:.7~ ~[ '}J :_' z.;..X,iJ!';J ~ !i.:.J1 - ~~B;,.;. 

1St4 .:m V'trcJ~.e O.o ~:.•l.'t'lmeoto "'t'- lJ.!L.leJ K.rl~I"I - U~ 
mero l.lõa·GJ Cl~ s.r ~~-~:c:7 A., ........ ~~~,.".:..' c.._· u,·':iLll 12:J Q.c outu'J:d :il 
01.0 Juca t~.P:t.J~•·~c ;,:zn 10 de .:ie:::a..n .. J. .. .,.!.' - UUh. 
oro· de 1933. : .. '.':~o :....~c.-:.'"l.J!i 1\(.ce-Pre-l;lC!J~aJ 

'~'telti.Jtu~ fn - ?~.1L!.~cs !:i'·r~t-;.Co ,, "=-1'3 - vt.:;~ .. 
J<J.sé 1'\:l.{'".r...r.o - t- s::x. H:•Jl t"a.:.n~.ro - u:'~ 
H:n t:t~..!"Th'UL - t'O.:.:.) ~:.·:~-· ....... o.'lnC . .;a !:..3 c.a :-..~:11 !!.! 
t'~D~·-àXt. Ju,~.:, - FrB. 1.9·.i'·H .,. 
Pa1r;J Cs!:lz-;:;ur - JT .. :.-; b:-zerra t-.:eto ':.:..1 C.e .... :J~.J d;; ~:;aJ 

eens cio PcC:::r Er.-:.:a.li:J'JO re-
1erentc~ à rt;.::~u:<;,iA A~­
f.ílí'!!S .. f' A T!VA 

cr··~o.a poJ u1 •. ;·a•.1va d.J. Cim'l:;. 
ctw ue-put,..o. .... o .J:t. JVJd.l n~·JO ::c.:~,,. 'J(.. 

em 1.~2 ls&:; 
:..lemJ, t.:= dJ) .?artldo.J _ 

SeDMOTe... 
\Vl:.SOD i..k.•O;J.iH'..s - PW ... 
Lette i'leU~ • F."'n. 
Ol.:WJlt\Í(i t:'<~.C•l\.l't' - Pm:::. 
Ar!It.n<ln. O.t to' • .;-..i!rt":lc - P'I'B. 
Emnunut l.~v~ - ?I..! 
Adol!)hc Lrur,cw - l:U!il, 
Jo.).(; .AJ.r;P.JJL - o~,..N .. 
Aurr-lk \!Utnna - Pcll:S. 

- t'lH. 
àl:onso Cc!so - PD. 
1.\oontClT.;. G!l Q;:!.!LS - P'f~ 

8Mrog ca:vj.lhO - P'I'B. 
AloysiO Ge C~va'h':l ~~IO!ild.ur:.t:J) . 

- Pl. 
~H .. m ãe Sá - PI~. 
J";,~r.phat M3.nlll1o - S 1e~endl.. 

:~) ;'roja1o de Em2nda à -c~nn­
títui:;êo n9 7/61 

?roll:<t"~::.a.J ~rd J4 àe 'll.;.!'Ço Oe ~~ \ u;:.,.~~tw.aa em 19 c:; setembro ne 

to aa:ncrG l J;jl)·GJ. ao s.r .. 'St-r.BL,o: 
Jn.snpl1at MarlnJ10 - S~m !egenda 
Deputados; 

tOll !i1l::l:i ·em Vlrt.ude <to ~~q·H~r:ml.'n· 19:-;J. . I 
JettersCln de 1\. ;ulcu a'lro\';!CO em 10 t~ro•T03r.da em vtrtuoe do .. ~equc .. 
de dczc-:nnrc de UI\{.L · · t'line.oJt.<. b'- Llii!J~Ga, ·ào ~. Seoa.Om Gusta\'o C:.p:"r.rrna I.Pr~1Cleute) 

.~!Jn o:..Ji,O::.. St;!iitE AS 1\-l.i\T""" 
.t~I~:s ~a "~~.i.:..-'}~'l'~J1C1A,. t?.~~v~ ... 
. ... • v A .JO ""..:..:'.t.1!.HJ, tNu ... !JL:dJO 
AS. G~ i>~!G~Oli à t::;XO!IoJ~..:":..4.' !o. O 
00~ C!ü1F'2~ :J). l.Il::i~4.lt D{ .. 
l'LO:d...a ·-..1t..9. . ??.o.~~:.!k'"! .... ~';'i.·t e 
t .. ?ilO\' ô4I 0 !i~A.iiv::.L~!.. t.:t:e~ .. 
TO O ROi\1!'Ld~N·fO h () 1-,;.EA .. 
TA.'i-l~N':à'O 03 U~LAÇO~S Ul• 
PL~4\.lA1'lt.::A~ CC1,.i Ptli~~$ ES­
'l'!M.!\GEIROS) .. 

El.elta em 4 <13 outll.br oàO !91!1 e 

Prorr-uga.d.a; 
.\lü• .• .n "::c.mpos, aprovact. ntl sessao j PSD. 

MP.mbroo. t7l - Pcrtidos jc 10 ele dezembro de 19E3. AaerbaJ J11rc.ui.'3 -· PSD. 
-~ ace 11.l de Cir?cm!lro de ltld! cela 

&eq_u.• .. rocnto 3vi -61. apr, em 1-4 ~ 
dezeu 1ro de U.l5l; Je!lerson.. cte A;ula~ t'.~>re~ ct~..l·~ -I 

N~1J.;on Gonçalv"-' :... l:S~. ' ·• \ 

Memor~ 1S) -. flart1do.:s La.erte v a .. ru - UfJ~t tS'.l!lst.l~utdg 
- .... e. lõ ae a ..::;mbro de 19.;3 ae~o 

Req • !19-6> .pt. em lQ de ue.em• 
t>ro d.c. u:{).i. 

J.Jse -í.t'ellcmno - P:SD. pelo ep1ltadc:.; A.rn::t..d.o NogueJ."ai. 
AttlliO 6\Jntuoa - P.$0. Hen.m Ul~ - UON. 
t:.""ugeo.to t-Jatroa - t>W. JJoutei ilt &.cttratle - PTB 
Jos.- Ermlrto tRelatoo - L:rJ:.ú. A.rnaidG CeraeU"a ~ PSJ;I'._. completada em 29 de outullrc de 

ttl52 e 21 -de ao:u de UXrJ. Art...'lw vtrgtllo - ?TI:S. 
Bamunac LeVJ - P'J t:J. ~eze1'1:'8 t-.;ett _ PT~. Juarez f'lv0ra. - t?DO. 

M~lti Braga - P'l""B. EwaJao fo.n.t-o - MT.a. Membr~ · U6> - .E'artldO$ 

Menetl*.. p~e.ntel - PSU. 
AdoJpnc t<Tnnco. - UUN. 

F.urtcv Hezenae tVtcel'ux;dente) 
OUN. 

Jos~pnat ~.lt:nn.n!j - S;legencJ:a, 

Lope$ da Costa - ODN. 

MIJ:..UD 
UU.i'i. 

Jall<c t..eltc tV:CePr .) - PR, 
SecuUrlO; . 0t20fa.J LeglSltit.!VO,. ~~CJCt..\rtO~. AUXUiru Leg~itlVC 

?L-5. J B C:J...;;teJon Sr&nca, ~L-w Alexamtre Marques de Al~u .. 
. querque M.e.Uo. - I aeu.nlCles: ó' s tetr8t-" ê.:s 16 norM. 

C) Para o estudo do~ el"ítos ___ . 
da lrJFLAÇAO E DJI POLITI·t · • 
·c.~ rrt\'3U 1 A::ltA E. C.\f :tr.t F) P~ra_ astudar a situaçao do~ 
., 0 q.,~ '·" "'"~',"~~·s PRII r ... 1.JSPORtES MARITI. 
-vll;;~:s ~"' "' .. ·--~""' · · ~.ws E F:::RROVIARios 

Cnao.a em vtrt1~~e J'J RcQ~Vr!.b;c.o· Cí 4!.0-<' ~ro Yl..rtl.ld~ Q.o .R,cguer~men .. 
t.o n" "J31-u~ jc $1 $?:-tachJI üuuv;n tt a~ 15:{~1\a, de st. sena.ctw J~(! 
\ 1 íD1 "11. a Prt'\' àdo na se:.! "1o aa :.'. a:: !ü."UliriO, ei'.lrovado na s~M de 13 cte 
aJ1:>'<' -ie 19:-..a UC'vembtx ·cl.c lS63" 

DE's!~LlO.a Pm /· de n;:rõsto de HJ63. uc.:.,;~,1na<io em 13 cta uovunbro ~ 

!"'~rn.;~ ... aa em ~11 F'.llt: qn !i ~qud.rJ.. ,g~~rro~a(lo. att 13 !,\!'! de~~llllJrn ~ 
m !. _(. a t 16l. a" l.!Hla . ~o :s:anaut l:Jí34.. toiD vtrtuue d., . aequerunautc 
s ... :J..JJV: Attll~c !''O:a'.ana apr•1va..loj o .. 1 162-63 do sr. Seoadot JQ.Uc 
etD tO :le d · •.en.Oro d;: l("J;t. · LJC1tC, llprcvaO:o e:Jl lO dD dr=::emj).~ 

I) Para. no prazo d3 três (3) 
meses, proc~d3r ao estvdo 
dois ptoposlçjes que digam 
re~po!to à participação dos 
traba1hadores nos lucros 
das cmoré~aa. 

Wilson Go4çnlt'C.S t23 de Q.brU da 
1.983: - . pa•.::iâeote - PSD. 

LD-bko da suvctra - easo. 
Ruy carnel.rO &23 Qe a.,brJ de 1Sb31~ 

-· PSU. 
Gutdo Mvnà.:..D 1.. de out.u"Jr<J dtl 

l!iiH.1 - }il.::>U. 
eur.co ~i.<'.l.Mlde f23 d-e abru ~ 

1..933; -· u 1.}~. 
e-11!. .. \-~.ll.H.OS lnn.tet li.r.~er - OD!'l 

Senà.dore.:. l M.ll1..on cr-mt,lOs <Vtco-Pr~Sijen.~ 
Brzent~ ~t>te - ?rc-:ld.enta -- lJL'.N • 
AtúD.SO à.n.oo~ - VlC-e-.Prc..e!:;i~nt: U::n~u.~ck. Vte..tra - UON~ 
JLH~:.rHn i, \;U1!!.r - Reiator, Lopes da t;oslü - OON. 
Leite N'to suvestn Pertcle.> ........ 1 ·- P'll 
Nelfon .·,:J,!!r-:.J·rn vtva.!do Lima - PTB. 
Eur1cc Hiêzer:t.e A.maurv Sil\·a l24 de abrU .ie· ~9631 
Auréllo Vta...·ma _ P'iB 
Secret!u'U~ Ars.cv O"RelUy de Souza Vnga dO Suuu:.tn Pinto p~rretra 

-------- --- (2~ de abrU de ;.9J3l - R.eh:..t.ot -
PTB. 

Aloysio de C.>tvatho - P'i.., 
L1no ela Mato: ·.. ~. 

L) Projeto de Emenda à Cons. 
tituição n~ 8/G1 

ele lit~'l. 
Mcmurco '5l - Par!.l<!<Xl J) Projc:io d" Eme;,da à Cons- r!lellUt!l. .:xo>~:maçao !'tll PRO. 

Att!llQ ~'Oute.na - pso. titulçi'ici l 9 4/6~ ~~s~~~s~~OSE~~&.;::.~~~Sr:;) AttWil 
f'.:'ll 

JIJ.:)e 
~.:>S!.J. 

J,}Sio E;om.Ir!o -

- tVlcc-Pr .J 

A<~ •• õ""'>t"l• ··~·on('..{. - UUN. 
nure-!H.1 Vtanru - P~D. 

PL.-a. Jullett\ rl.tbe1r-o aos s.MtQ&. 

Sl~.ft.'tredt: i?acncco - PS!) {Qtm; OlS~üZ!. t.Ot-C-t!~ V~:~JCI.,:,·rEN~j CA!.tàTZR (ll<:Rr.ciANEN'".f>;-J 
JO:::é t.no.U10c _ P'l""S. TOS OC5 :..!.'\6l~·nt• •.. ilDCS! "' 
1r1ueu aarn:hR.usen - ODN • Elette em t'l de jt!.I!htl t1e 1961. Elelta em ~ ct::: outubrtl ';4 1~1 • 
Jn.llt~ ~r:.e - PR. Pr·orro~acn· Prorrogada. 
Sl}t!ret.ãrto-: AUX111ar l..e;! ·~o\Uvc· ·\ - ate 10 ae dt"i.. •>.';;ro do 1962 ~te - e. tê 15 de dezembro de 196'.! oe10 

PL-10. Ale:umdre M. de A Mól!O. Requerimento 6C ; 1: i apt. em 14 àe a.eque1.Inento 60S-tU, aprovado Mil 1• 
( St-<J..ret.f\.ri..'\! 0ftC11U lA!fiSillClVD, dezembro !ia 1961. ; d6 )anelro de ltlSl; ' 

,. 
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- r..~ tó ct2 J"'""'''i'Q ü tesa. i'CD 
'itequcttmento 781~62, aprovado em 12 
de Oe~embro àe l9C2; 

OIARIO DC CONGRESSO NACIONAL (Seção I!) 

Meml>r<>o ils> - Partldo.s 

Je!ferson ele Agular - PSO. 
Wll.soD Gonça...ves 123 de s.bril de 

J-oã.o Agr1ptno t:il3 118 a.bril de H'62 
- Vtce~Pres:.d.er.te - UDN. 

ParueJ Krteger - ODN. 

Fevereiro de 1%5 141 

S) Projeto de Emenda à Cons­
tituição nV 5/62 

- 'ó.té lD de dezembro da 1964. peje 
Requertment.c l.14()..63 .aprovado en: 
10 de dezembro de 1CS3. 

19631 - PSD. . Sll•e.stre Pérteles 123 de abril !!E 
19631 - P'rll. IOISPOE SOBRE A EN'fltEGA AOS 

BlUNICti'IOS DE 30% IM ll!IHE· 
CADAÇAO OOS ES!"!I.OOS QUAN­
DO IUiCEUE'R. b..S rtEr.:DAS •·l"O• 
N!CIPAISI. 

OomtlJetada em 80 de março tte 
196~ 19 de outubro de 19Sa, ~ tit 
a:or\l 1~ 1963. 

Memoroo HG> - partidos 
M'eraze.;. Pm::.e.nteJ - PSO. 
kuy r..::arnerrc ~23 de abl'11 àe 19S3) 

- PreJ.Jdcnte - PSO. 
Lc.lOt4 da SlJVetro. - PSD. 
Je!t~:tsun de AgU1a: t23 de antU dt· 

19631 - PSD. 
uu::oo Mondtt t2D -de. outubro de 

196:1.' ~ PSD. 
o;;~.n;e;. Krteger - UDN. 
Eunc< Rezende 123 lle a.brU à• 

196~ I - OUN. 
J.\UJtiA~: Car:ppo.s - UDN. 
Henb;tJdo Vieira fVtce~Pres!deotc) 

- UD~. 
LOp"" <ta Costa - OPN. . 
v !ig!i Ci{) senador Pl.P.to F'r.reU'tl 

(23 je abrU de 1962 - Relator -
P'rll 

BEzerra Neto (23' de abrü d.e l963J 
- PTB. 

AmllUJ::Y S11va (23 de a.brtl de 196i) 
- ?TB. 

VlvaJ,jo Urna - PTB. 
A1oysld de Carva.lhD ~ PL. 
Líno de Matos - ~. 

M) Prcfeto de Emenda à Cons­
tituição n9 9/61 

tQVI!. .\JOlJIFlCA.. O $EGl:O.TE O::. 
J)ISCI:I1\II~AÇAO llAS RENDAS> 

Eletta em· 2.0 ·àe novewbro àe 19til 

Pru:'oKa~a: 

- até 15 de dezembro de 1962. PC.lz 
Requer..ml!o'lto 605·61 ap!'Ovado etn 14 
tle dezembro de 196!; 

- at.e !õ de de!embro de 1963. ptllo 
RequenmMtO '182·62. aprçvado em 12 
ó.t dehem)Jro de 1962; 

- a.&e l5 cte aezembro de 1964, pele 
Requerunento 1.141 .. 63 ,aprova.do em 
10 de dezembro de 19S3. 

1\lem~ro.s 1161 - eartldos 

Jettersotl d.e Agulal 12~ c1e a.Drll 
de 1963! o- PSD. 
Menez~ tl'imenteJ - PSD. 
Fllmt< t4UlJet - PSD.· 
OUldc Mondln l29 de: outubro de 

1962• - àSP. 
Ru, Cu<netro 123 de abrU de IP6' 

- PSD. 

Dan•eJ Etneger ffi.e1ator'1 - OD.N. 
EuriCO )Uzende 1.23 de WrU ae 

19631 - tf.JN. 
.Milton (o)ampos - ODN. 
Beriba....c:Q Vieira - I]DN .. 
Rw Pall:tlelra -ODN. lf 

Ruy Carneiro - PSD. 
Lobão d.& snveirn - PSD. 
OUida UonUrn \29 de outubro c1c 

19m - PSU 
1\.fllton Ca.npos - UON. 
HertbaJdc \fle~a - ULJN .. 
Lhpe.s da Costa _. ODN, 
Joaó Agnp.no tZ3 de aoril de 19&3) 

- OUIS. 
Eur1CQ aezendt '23 cte abrU a.e 

19631 - U!Jlll. - . 
suvestrc pértcJes 123 de a.brll dt 

19631" - f"fB, 
oNguelra d8 Gama - P'I'B. ~ 
Barros Car:vall'o - PTB. 

Josapbat Marlnh<J <23 de o.brtl de 
1963) _ S. leg, · 

/Joyslo de carvalho - PL. 
LUlO de .l'rlJlt-.t\s - PTN. 

O) Projeto de Emenda à Cons· 
tituição n9 1 t /61 

ICRlA(.:AO llZ NOVOS 
l\lUNIC!PiOSJ 

E1e1ta em 28 ue marçC do 1002, 
Prurro;Ja.ção: · 
- a.te ló Cie dezembro d.e 1963 pelo 

Req. 194-62., 1:1provado ein 12 de 1\t:­
~mbro de 1962. 

- até 15 d.e dezembro ae 1.364., '-peJ.c 
aeq L 143 .. tí3 aprovado em !O de 
d.ez.emtlro de 19ô3. 

CQmpietada em \29 de Qutubro -a~ 
1962 23 de abrU de 1063 e 22 ~ .. lu­
l.ho de 1963-

. M.embroo - Partidos 
Jefterwn d.e Agu1ar - PSD. 
Wilson Gonç8..1ve.s (23 d.e a.brll de 

19o31 - PSU 
Ruy Caroelro ~ PSD. 
LObãO aa SU v eu-a - PSD. 
Gwdo Mond.iD t29 de l.lUtubro de 

196'JI - PSD 
Milton campos - UDN. 
lierlbaJd< VIeira - OPN, 
Lope.> da Coota - DDN • 
João Agripino <23 de o.brU de t003l 

- OUN 
I1'U.M.co Rezende (.23 de abl1l de 

le6~J - UON. . · 

Silvestre Pér1cJe.s <23 de abril ele 
19631 - P'Th. 

NogueU'a aa Gama - PTB, 
Barros Qarvalho - P'l'B. 
Aloysio de Carva!llo - E'L. 
Mlgoe} COuto - E'SP. 
Cattete l'lnhetro 1.23 de abrtl de 

1983) - PTN. 

P) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 1/62 

No:uet.ra d..s Oam8 _ ?TB, 
Barro-s Carvalho - P'l"B. 
AJoysio de Carvalho - PL. 
A,u.rélio VIanna r23 de- abril d€ 

1963) - Relator - PSB. 

Q) Projeto de Emenda 
tituição n9 2/62 

à Cons-

ttNs·~·l'l'Ui NOVA OlSCltll'\UNAÇAO 
D« RENDAS t.':l\j FA \-'0:-t 1.'0~ 
!\-'lUNICtPlU~l. 

Elelt;~ em 23 a.e mai<:~ de 1962. 

Prorroga.çao: 

- até. lõ de dezembro de 1963 pe!tl 
Requenment.o lB!i-6~. aprovado em J.1 
de d.ezembrc <te 1962; 

- até ló de dezeuroro de 1964 "l"'lc 
Requertmentt:. t.l'lâ-63 b.l)rovado en 
lU de dezembro de l963. 

Comp1etaaa e.::1 23 ele a.!Jrll ele 
1953. 

Membros - , P'a.rtldos 
Jefferson àe AgUiar - ?SD .... 
Wílson Gonça! ves tZ'.i Cle a.D:tl d.t. 

1963> - PSU. 
Ruy caroet.ro - · PS.P. 
Loba.o da suverra - PSD. 
Le1te til eto 123 de tlb.n.J de 19$3) 

- rso. 
M.Lton Campos - UDN. 
Heribalào ·Vieua Vice..-Presldeote -

UDN. 
Menezes Ptm.entel - pSD • 
Ei.triCIO. R.ezende t2.3 · Qe abl'i tOe 

"1963) - Relator - UD:N. 
SUvestre Pértcle.s «23 de a.brU U!-. 

1983; - Preslàente - Pl1t 
Nogueira 0-8 Oama - p1'S, 
Sarr~ Ca.rvaJho - P'f"B 
AJ.Oyslc dt Carvalho - PL. 
Llno de Matos - PTN. 
Joâo Agrtptno {23 de abril d.e 1963) 

- UDJII. 

Da.n!el Krteger - UDN. 

R) Projeto de Emenda .à Cons­
tituição nq 3/62 

tAil'l'ORIZA O i'IUBUNAL SDP<o· 
RIUB llLlli'FOltiU. /l FIXAR PA­
TA PI\RA A RllllLIZAÇAO llO 
PLEHLSCl'IO l'lti!V!S'FO liA 
EDENDA CONSTiTUCIONAL !11' 
O - A'fO ADWIONA!-1. 

ELetta em 10 tie )ulllc oe 1952. 
kl'ruroga.çao: 

- até lb àe óezémbro de 1963 pele 
Requeruneou;; '181~13<:~ a.provado em l~ 

·de dezembr(J d.e 19tii. 
Ama\ll1' Sllva - 23 ae abril de (05ItsGA'l'Olt!EDA.DB DE CONCUR- - e.te lb ae dezembro d~ 1964 J)Clo 

SO PARA C.NV€6TIDUR& EI\1 Requerunentc l 146 aprovado em lf 
.CA.RGO tNI()]IJU. DE CARi.UlliU• de dezenwro <1e 1&6~. 

19631 - f"l'B. 

EleJta em 13 ~e. setembn:. 1e ~~ô3. 

Prort'Og"aaa: 

- ate lb de dezembro de IC~3 {WJO 
ftequenmentv n~ l 1-:·1-1;~ ":;-.. ,~~:..o 
em 1.2 de dezembr(. de 196.2; 

- ate 1" ae aezemt>rCJ de .195~ oeJo 
ftequer1menw 1 147-f.i Japruvad<. em 
... o de dez;embN; de 1963. 

completda em 23 de abrf lic ll'33., 
Memoroo - f>artld~ 

Jetrerson ac Agu1at - PsD, 
Ruy Carnero - P:::1D. 
Lobão àa Slvera - pSD. . 
Wtl.SQD aoncaJVe.5 12;:1 de abril d:J 

19631 - E'SD. 

Le1te Neto, 123 IJ 63> - PSO. 
Meneze~ Et~mente.l - P~laente, 
Milton Campos - UDN. 
HerlbaJdo VIeira - UD!l. 
Jo.saphat Marinh<' - 123.4.63) -

Vice-Presldente - UDN. 
oan1e. B.rleger - UDN, 
Vaga do Senno: Ptnto .Ferratra. , 
Eu.rlco Rezende (23.4 -63) ~ OUS 111 

•26 • ti31 - l"fB. 

N o~etro da Oam• - P'rB. 
Barros Carvalho - PTB. 
Mem de Só - PL. · 
Miguel COuto 123.4:.631. - PSP .. 

T) Projeto de EmMda à Cons" 
tituiçã~> nq 6/62 

oAtl!UXN11! 1'1\1!111 QUATRO O Nl'• 
MEitO ll~ RGPllES!l:NTAN'I ES 
DOS Es~·ADOS E 00 OIS'rRllU 
FEDI!RAl NO SZN!lDOI, 
ll:lel'o ·em 13.9 62 

Prorrogada: 
- ate 1D.l2 63 pelo- Requeriment-O 

190 ... 62 aprovadc em 1~ 12 62: 

- ate 15.12 64 pelo &eq•.!enrr.er.t.o 
1.148·63, aprovado em 16 12 63. 

CQmpietad... em 23 4. 63. 

Membras - PartldOs · 

Jefferson de- Agule.r - I?SD 
Ruy Carneiro - PSD 
Lobão da Sllveua - ftl.!.:.ntot 

PSD' 

W!lsun Gonçalvea 123 4 63) 
PSD 

Meoez~ Pune_ntel - l?SO 

MUton ç:ampos -DDN 

a.erlbaldo Vlelra - uv.'l 
Jos<o~phat Marlnho - (23 IJ..t33} 

DDN 

Barros Chrve.lho - PTB. 
A:gem~ru de Figueiredo - PTB. 
Bezerta Neto 123 ãe a.brU tle lS63 

!! I!'ROJB:ÇllO OE NOMEAÇOZS '"mpletada 23 • .,.,~, •· 
INTER!JIIASI. ~ em ue ~-u -

Oan1el Krleg:cr - UDN 
Eurico Rezende - t24 4 631 

ce-Preslàentl3 - lfDN 
VI• 

••• Vaga CIC Scnaàoz Pmt.c il'err~l." 
f23 4 63\ - Preslàent.e - PTB · - f>'TB. 

AlOJb1.o c!lt Carvalho - PL. 
Llno de ~atos - PN. 

N) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 10/61 

(APLILAt;A.O DAS CO~'Jl.S DE 0\1· 
POSTOS DESTINADAS AOS &10· 
NICU'tOSJ. 

Eleita em ~S. de dezembro de 19õ2. 

Elelta em lo de mato <1e 1962. 
Prorrogaaa:. 

- até 16 áe <lezeonbro <lo 1962, polo 
R.eq ·Ja5-62 aprovada em 12 de de~ 
zembro de 19ü2. 

- e.té 15 de dez.embro de 1D63 pek 
Req 1.144~63 aprovado em 10 de de­
zembro de 1963. 

completada em ~3 de abrtl de =· 
Membroa - Partld03 

1963. 
M.embr·O"' - PartJdtta 

Jefte.rsgn ae AgtUat - PS. 
WUSOD U.unçaJve~ <2.3 ele ~rll df 

19631 - t'SU. 
.R.ay ca.rnetrc - .PSD. 
LOnlic da Silveira - pSD. 
Meneze~ ·?unenteJ - P$0. 
Leite Net<> <Z3 11• abrU de 1963) 

PSP. . 

Mllton Cawpoo - ODN. 
liertball!o IT1e!ra - ODN. 

Prorogada; 

- ate 16 de dezembro do 1963 pelç 
Req. 783-63 aprovado em J.ll de de· 

JeUerson df AgulaJ' - PSD, 
WUSo!l oonoalves 1.23 do llllrll 

1963) - pSD. 

João Agripino <23 lle &brll de 10031 
dE - ODN, 

EUrtco Rezenae· (23 de e.orll -1r 
mnbro <ie 1.9!)2. . 

- até 16 ae nezembr<J da 1964 pelo 11"1 CJarnelro - PS. · 
'Req. 1.142-113 aprovado em 10 de.ou- Menezes Pimentel - pSD. 
&obro de 1963, Milton Oampo,s - ODN. 

COmpletaua em 30 da março de Berlba!do Vletro - UPN. 

11.?62. 39 do ou!!'.!!~- d~ . :008 1 a elo l!lUfloo Re>enllo 123 de 
, ~r!l de ~ .. · "-.li631 . .,._ QPii, 

~de 

19531 - UDN. 
Daniel K.rleger - UDN. 
SU'Ilestre Péricles (2.3 de abrll de 

Ul631 - E'TB. 
NOR:uetra da Gama - PTB. 

Barros oarval.bo - PTB. 
. .14em 11e sa - PL. 

Nogueira d.n Gama - Pl'B 
Barros Ca.rvalhc - PTH 
Mem a. Sá - PL 
Júllo weite !23 1 631 - PR 

U) Projeto de Emenda à Con3. 
tituição n9 7/62 1 

rttEVOG.D r:. E.[ilf<;Nun. CONfn·;Tv .. 
CIONA! N' 4, QV~ INS'!'I'l'\JIIJ O 
SlS'fEJllA . PA!U,A:di~NfAI! US 
GOVIi:RNO E O AH 1 6J 011 t.'U,~S .. 
TITUIÇAO FEDEilllL, O~ 18 VM 
S~TEMBRO DE W461. 

Ele1t, em D 12 62." 
PrOI't'()gS.dB-! , 
- ate 1.6:12 6'3 pelo Requerimento 

791·62, aprovadt~ em 12.12 6:;1; 
- a~ .15 17 64 oelo Requertme.uto. 

1.149·6a aprovada em 10.12 63. 

.. 
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M<>moros - Pa-rC:{iQS 
Je!ferson de· Agu;ar - f'SD 
Ruy Carneiro - PSD 
Pedro LudUVlC<J - PSD 
Wtl.son Gr;nçaJves 123-4-63! - PSD 
Benedlto VaJJaõares - PSD 
MUtcn Campos - UON 
Heríbaldo 1!1e:ra - · UVN 
Furtco. aezcnàe ,z:J ·4-631 - UDN 
Deniel Kr:eger - U UN 
Jt'ão Agrtp.no 23-4-631 - UDN 
Amaury Silva ,23 4 63s - PTB 
Nogueira da. Gama - PT:a 
Barros Canalho - .PTB 
Mem de Sã - PL 
RauJ Glubertl - PSP 

V) Projeto de Emenda à Cons­
tituição nq 1/63 

!TRABALUO Oll 1\WLU>:RE& K ME· 
NORF.S I! fRAiiAUIQ €M IN 
VUS1 RIAS INSAU!IIIli!BI. 

Destgnalla ~tu :13 t 63 
Prorrogaaa 1Ht 1& 1:1 64 DOiO Q.e. 

q'.te:ri.m:ento l tfjiHia aprovado em 11.1 
dt dezembro "-e l$83 

Lelte Netô - PSP 
Amaury Stlva - PTB 
Hez.erra Neto - PTB 
Vaga do S'enador Pmto F'erre~ra 

- l3TB 
Vaga do Senado:. EdUill'dO C.1taJão 

- Vtce-PresJdente - P'lB 
Vaaa oo senador Ed'.li\Tdo A.s· 
Eurzco Reumae - 0 re:s.dente 
Mllton Camprs - UON 
D?met l\.r1eger - UDN 
l\loy:s11 de Car,·atho - PL 
Jo~A phE\t Vt(l.rinho - ~e ia tor 

Em ·Legenda 

Y) Projcto de Emenda 
tituiçiio n• 4/63. 

à Cons-

(00-'/Vl!:Ue ftntJNlDADES AOS 
VERJ<:,\.DOltF:SI 

Oemlfnath\ ~m :ro o 63 
Prorrogaca a.t.t ... lb l~ 64 oelo R.e· 

ruerunt!r::tG onmerfl t 134· 6:1 t.prov&~ 
1o em 10 U 63. 

Mernbroa - Panl(lcft 

Mem!lrt» - Partlóol Je!fet$aD de (lg'J!Al - PSD 
Jetters(ID tte 1\g•Jw - PS.O Ruy C'«rnelro .- PSlJ 

P'erreU'~ 

RUJ C&rnetro - PSO Lo!>A<> 4a !3UYelt• - ~SIJ 
!Abâo óa Stl•etra PSD W:IWD OonÇOlVOI - PSD 
WUSon Oc:mça.J"'ea - R.ela:or Me"ºezee Ptmentel - f'Stl 

PSD Leltt Ne~<:~ - PSO 
.Menez~ Pimentel - PSD A.ml''l0 $Uva - f"l'B 
Leite Net.O - PSO btt:rerr• Neto - PTS 
.Ama.u..ry suva - PTB .• qaga do Seoadm Pt.cto 
Bezerro Neto - V1ce-PrealdeDte _ PTB 

P"1"B SUvesrn Pertcle.e - PT.ts 
V&ga do Sea.sd<n Pll)tO Ferreln. Ada!berto Sena - P'l'8 . 

- PTB ll:urlcc Rezende 123 4 631 - Ol>ll 
!AUTONOMIA DOS MUNJCIPJOS• Mllt<>n C.mpo, - UON 

auvestre ttertclt$ ""!" PTB A1oystc 1i~ carvalho - PL 
Argemtro de f'lguell'eac - PTB Josaphat Mertoho - ~em Le11enda 
Eurico Rezende &23 4 s:u - tTDN Jol\() Agrlp:lnó - UDN 
MUton campo> - UON _ 
OanJel Krtege1 - UUII 
Josapbat MartnliO - sem Lesen<la Z) Projeto de Emenda à Cona--
A!oyslo de C&n:alho - PL títuição n9 5/63 

W) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 2/63 

!DIRJ\11"0 OR PltOPRIEDAVEI 

IDISPOh SOBRE O l~tPOS~"O DE 
VENDAS B CONSIUNAÇOI!B 

Oe.stgna(ll. em .n . D ~ 

Prurrogada a.ttl 15 12 6'4 pelo Re­
quer1ment.Q nomeró 1.254~63, apro.. 
vado em 10 J:i! 63 Oestgnaao.s em 23 t 63 

erorroga.da: 
- atb lfl 12.64 pelo Requertmento . 

Membr<:u - Partlctoe 

Jetterson Ge ~u1a1 - PSD 
Ruy Ca.rneU'~ - ~SD l-151-63 apro<ndo em 10 13 63. 

Me!ilbr06 - Pa.rt.tOos 
JettersOD c.e A$Ula.t - PSD 
Ru1 (...'a.!t\e~ro - Prestdeot.e - · E'SD 
LObl.o da S1.Jveu-e - PSD 

I..Obà< <la SU ve1re - Pl:lD 
WUson Gonça.Jv~ - PSO 
Meoez~ Plment-et - PSD 
Leite Nelo - PSD 

Atonso Artnos - UDN 
Josaphat Ma.rmho .,_ sem 
Raul Otuberti - PSP 
José Leite - PR · 

LegoiU!a 

Z-2) Projeto de Emenda 
Constituição nq 1/63 

à 

ITRAN.snm.t:~l.'l.\. I' AUA ll. RE­
SEUVA 00 ~lU ... HAtt OA Al.'IVA 
QUE SE. <JANUUMl':\R A CáR60 
~LI!TI\'UI. . 

Des~gnad.a em 2 lO ea 
Prorrogatts até 1~ 141 64 pe1o R.o• 

q1JerunentQ numero 1 166~63. a.pcOva· 
:10 em 10 12 63 

Memot"o.s - El!\rt'làoe 
Je.tterson ue &.aulal - E'St. 
Ruy ca.rne~ro - ~J>O 
WUsoQ Qoa~aJve.t - P.sD 
Jose Fellclanc - PSD 
Wa.L:Credo GurgeJ - tlSO 
Argemuo de !''lgUel!edo - PTB 
Be-zene .N~·-o - P'l"a 
SllveJtre Péncle, - P'ra 
E<!Diundo I..OVI - 1"1'11 
Eurl® R•tendo - OUN 
MUtor. Campoo - UDN 
1\.loys!O de Carvalllc - i'L 
a.r~nso Artao.. - ODN 

Joi3phs.t Ma.nnn.:, - Sem urond:• 
J•.tUO Le.lte - PR 

:Jestgnaea em 25 _ 5 1951 
Jefferson d~ Agu.iar lPSD>. 
António Balbl.no IPSD J • 
WUson Gonçalves .(PSD'. 
Ruy Carneiro (PSDI 
Menezes ~imentel IPSD). 
Edmundo LeVi IPTB>. 
Bezerra Neto 1PT.S' 
Arthur VlrgilJo JP'fB). 
Oscar Passos 1PTBl 
Afonso Arinos 1UDNl. 
Milton campo.s tUDN'. 
Eurico Re1.ende (tJDN}. 
Aloyslo de carvalho IPL>. 
Jo.saphat Marlnho !BPl). 
Aurélio VJanna <BPll 
:A.a.táo Steinbruch <BP11 

P âRâRl~i~Xi~sJ»: 
~QUtR1TJ) 

CRIAD.,S DE ACORDO COM O 
ART 53 DA CONSTITUIQAO 11 
0 AR1:. 149, ALINt!A A 00 RE­
GIMENTO U.'TERNO. 

1') Para apurar a aquisição, 
pelo Oov&rno Federal. dos 
acêrvos de concass!onlwaa 
de llerviçoe p(lbllcos e a 
Importação de chapas de 
aço para a Cia Siderúr­
gica Nacional • 

Z-3) Projeto de Emenda 
Constituição n• 8/63 

OrlAdo pela !1080laoll.o nC!m•!• 11, 
, do 1963. a>O!Mda pelo SeilbDl. NelaoD 
ts. Maculan e mab 28 Senhores Sena­

:iorea ta.pre.sent:Q.da am so de maJt de 

..,liDa(!a em 2l lO 63 
Pronogacá a te Lb 1:1 64 !)elO Ro· 

queriment.o numero 1 li;'l•6a. aprova~ 
<lo em 10 U 63. 

Membroa - ?arUd.CM 

Jelierson ae . Ag'.ua..r: - PW> 
Ruy ca.rnelr(l - t"SlJ 
Jme fi'elícJano .. . PS.!J 
Wtlson Oooç&.l'letl - PSI> 
Bezerra Netc - PTB 
EdmUildt LAV1 - P'l'B 
A.rgeliÚlQ f'\gueueO:CJ - ?'rB 
Mel• Brago - !"113 
Eurlcc. R.ezeccte: 12J t 63J - ~ 
Alaysio de Carvalho - OUN 
A!Oll.SCI Armo.-, - ODN 
Josaphat Mannhc - Relator 

sem Legenda 
Aurél!Q V1a.nna - PTB 
Jülle Leite - PR 

Z-4) Projeto de Emenda 
Constituição nq 1/64 

à 

19631. . 
De.stgnada em Sl d~ maJo de I9S3 

- !'r .... - 120 dl ... Bté 73 do se­
tembro de !963. 

Prorrog.aas; 
- Por mal! 120 dta.a, em 'f\rtude 

lia aprovação d.o aequertmento oo­
maro 656·63 do Seilbor sens.dor JoAo 
Agrlptno, n1' seasâ.o de 18 de •·.em· 
oro de 1963 121 nora&). 

- po1 msts um ano ,em vtrt'Jàe 4& 
tlprovaçãc do Rtquertmento nuru.eto 
1 173·63, do· Senhor Bena.dor t..e1t.e 
Neto. na sessão de 12 de .<1e2emllro 
de 1963 

Membros - Pa.rt1401 
Jettersoo de Aguiar - fSD 
Le!te Ner'O ~PreSidente) - PSO 
Nelson MacuJan - PTB 
João Agrtplnc tRelaton - UDN 
Jo&s.phàt MlU'tnho - sem t.egend:a 

W'll&."D Oi.'n~Jve-a - PSD 
Mout!09< i'ilX'entel :. PSD 
H•)t'ioaldt Vletrs - Vice .. Prealdt.ll .. 

Amaucy Sllt0 - P'l"B 
Bezerre Neto - ?'rB 

. • • Vaga do sena.aor 
N<>deJ - PTB 

CEie.tç;l<;. a.utomãtlca [J... Vlce-.Prte­
HUmberto stden-~e com o J?resJdentc êa. aepú­

bUca>. 

2') Para apurar fatos aponta­
dos da tríbúna do Senado 
·e outros. relacionados com 
irregularidades graves e 

· corrupção no Departamen­
to de Correios e Telégr af0s 

to - 1'$0 

Al:Ilaurr suva - PTB 
S~a Set<) - PTB 

A.rgemtro de Flguetredo 
Eur1Cc aezen<!e - UDN 
Mlltoll OamQ<JO - UON 
Oante Krteger - ODN 

PTB 

. , . .. . v~ d~; senador .s''-A'4:l Per· 
rtka, - ~ 

SU rutre P&f'lcles - PTB 
AnUI VlrgU!o - l"l'N 

Aloysio de carvalho - PL 
JOMphat Marinho .- se m.LegendiL 

Euri«l ftezeoà.e '23 4 63) - UDN 
Milton Campos - Relator - UDN 
João Agr\Ptno - UDN 
J~bat Marinho - SOm ~enda 
AlQJSlo de Carvalho - PL 

<:-1) Projeto de Emenda 
tltuição n9 6/63 

IP<EUlGIBll..li>ADKI 

à 

Dea!gna<ta em uo. 63 
X) Projeto de Emenda à Cons- Prorrogado aie 10 12 s~ oel<> Re-

tituição nq ·3/63 querlmonto oúmero 1.156-63. aprova-
(lliSPOI< SO~ltlé a aDMINISTRA· 10 em 10, !Z 63 • 

Çl\0 DO OISTRITO FEDERAL E Membros - Parttdoa 
MATERIA DA COfifPETi:NClA 
PRIV41"1Vil 00 SENADO!. i;, Jettersor> ele &.gu!l>! - PSO 

RU7 carneiro - l'SD 
Destgna.a.a em t :; . 6B 
Prorrogada •* l6 12 84 pelo Re­

queriment-o t l52~63, aDrovado em lO 
d., âezembrc de 1963 

Membroa - ~arttdoO 
Jefferson de &gutar - ~ 
Ruy Carneiro - PSD 
Lobllo da SUve!n - PSD 
WIJ.wn Oon~v.. !'SI) 
Menezell Pimentel - P8P 

\VIlson G<>nçaJve.> - ~SD 
José Fellclanc - ~SD 
Wal!redc Ourget - !'SD 
Argemir() de Fl.gue1redc - P1'B 
Bezerro Neto - PTB 
Silv .. tre !'<)tlcJ.. - PTB 
mdmundc t.eV! - !"rB 
!lurloo RezCDde - OD!il 
MlJtoD OSmpos - UDN 
Aloysio de Carvalho - croN 

Oeslg'nath> em 20.2 19M 
Jettexson ge A&:"Ul.al lPSOJ. 
&uy Carne!.rt tPSLl-
LOb!ic d.tl. Si1ve1I\\ IPSD>. 
W1.lootl Gonçnlv~ 1P$D) 
JrJSé FeliNanc ·PSD). 
S~erra Nl!t<. PTét1 
ArthUX Virr,ilJo ·P'flll. 
Antônio. JU<il IPTBl. 
0BcBJ Passl* lPl'BI. 
A.otOnto Ca.rlrn ·V 0~"1 
Aloystc de ca .... allllJ !PL>. 
Eurtc<. R !<-ZendP ( UDN) . 
Milton Campos I'UDN). 
Josaphat Marlnbo <BPll . 
Jlll!o Leltt> IBPTl 
AtUéUo V1anna 1BPD. 

Z-5) Projcto de Emenda 
Constituição nq 2/64 

à 

tDâ nova redaçãç t\ a.unea a. d.o 
ert. !OI e "' !tem !X do art. 124 da 
OOn&tltulção FedeJ"al. a IIm de esta· 
bel.ecel que seja.tn proce.ss.auos e 1ul· 
!;'s.dos nos ertme~ comuns~ 

- os memnr<:lt! do oongresso Na· 
ctonal. pelo Supremo l"r!l>unsl Fe­
deral: 

- 0:3 mem~rv.; d-a& .A&emblêlta Le· 
( !Ifsla.tlvM, pelm Tri.bunats de J'W!tiQs.) 

Or1ads peltJ Resolução Damert S2 
d.e 1983, R...~ad~ !)elo Se:nhOJ Jef­
ferson de A.gutar e tnala SS s~nnorea 
sentliio:-e~ •OJ)re.sentada aa $MS!o d.e 
10 de oufubro de 19631 • 

Prazo - até o tlm ds s-e!lsâc legts­
·at1'"a tSe 1963. 

Prorroga.l;â.o por 90 dias <t\té 16 d~ 
!Ilft.rço de 1964) em virtude ào Re-­
querilnentc nl1mero 1 163·63 1c Se· 
obor senador Wilson Gonçalves 
aprova.dc na st"SSAo de 10 de dezern­
aro de 1963 121.30). 

Designação em 6 d.e d~z:tmbrQ do 
1963 • 

Membros nu - Part!d'w 
Je!!erson de Agulat - PSD 
Lelte Neta - pSD · 
AetUlo FOnto.na - PSD 
WllSoo· Gonçalves - E-re.sldente 

?SD 
llrtut VlrgU!fl - PTB 
Bezerra Neto 18 1 t. 63 - Vtee-Pre-

sldente - I?TB 
Meti< Braga - PTB 
Jollo Agripino - UDN 
D&nlel Kriegor - OJ>rl 
EUr1eo R..-.eDde 123 t 6!1 - llDN 
Aurélio VIanna - PSB 
Seeretàrto. Auxil!a.r f..ettL1llltJ•o.. 

i'L-D, J Ney l'OSSOO O•nta& 
LOb§.o ~ suvc1!':! - PIS:O 


